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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
ADMINISTBAOIOIÍ 
DBÍi 
B I A R I O B U l e A MARINA. 
DIanelfa 1» socSodad de loo Sroa. Paros y 
Campa, qaeda hecho cargo do la aíroocia 
«iel DiAKto D B L A MARINA en San Juan y 
Martíctee, el Sr. D. Bernabé Pérez, con 
quien aa entenderán Jos Sraa. snícrltores á 
eat-a periódico en dicha localidad. 
Habana, 10 do octubre de 1F85. 
E l Administrador. 
Por traalaclnn del Sr. D. Manuel Batan 
conrt, con fdoba de boy he nombrado al Sr. 
1). Joíé Angel Salazar agente del D I A R T O 
DK I»A MARINA, en Ilolguln. Con él aa en-
tenderán Ion Stoa. enacri torea para todo lo 
' con cernían t» 4 este periódioo. 
-Habana, 10 de oeoubre de 1885. 
E l Adminisiraior. 
Con esta fecha he nombrado á D. Cárloa 
Fernández agente del D I A R I O DK L A MA 
RIÑA., en Sábalo. Con él se entenderán 
loa Srea. auaoiitorea en dlaha localidad pa-
ra todo lo que ae relacione con eate perió-
dico. 
Habana, 10 de ootubro de 1885. 
E l Administrador. 
Ayer 50 accionen del nanoo dol Comercio, al 43} p g D. 
oro O. 
Hoy, 72 acciones del ferrocarril del Oeste, al 89 p g D. 
oro 
30 acciones del ferrocarril de la Habana, í 60 p g D. 
oro, á pedir hasta fin de noviembre próximo. 
Aver, 107 acciones de la misma Empresa, á €3 p g D 
oro C. 
Hoy, 8 acciones de la Compafiia del Ferrocattil día 
Cárdenas y JiUiaro, á 0i pg P. oro C 
8 abonos y un capón de f 100 de I t mldma Empresa, & 
6J p g P. oro O. 
60 acciones dol feri'ooariil de Sabanilla, al 11 p g B . 
oro. Á pedir basta fia de noviembre próximo. 
10 accionen dol ferrocarril de Caibarien, & 23 p g D. 
oío. & pedir hasta fin de noviembre próximo. 
$12,000 Bonos dol Ayuntamiento al 72 p .g D. oro C 
SBWORE9 COBtREDORES N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
I>. Roberto Reinloin. 
Juan Saavedra. 
. . José Hauuel A i n i . 
. . András Manteca. 
"ÍTodorico del Prado. 
. . i>ario Ghinzalon del Y M t . 
_ Oant-or Uama y Agalnt», 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Maüos . 
. . Emilio López Mamn. 
. . Pedro Matili». 
.. UispaoiBooa. 
. Antonio Florea Estrada, 
. Tadaiinn (Ir^orvo v Kurnlt 
OECENDISHTKS AÜXILlAilES. 
D, Delmiro VievtiH, D. Pedro Artidiello, D . Eloy Be-
lllny y Pino, D. Salvndor Femánaez D. Joaqnln Pun 
tonet y B . Andrés Zayas Ayestaran. 
NüXA.—Los demAa señores Corredores notarios que 
trabaj&n en frutos y cambios, están también autorlia-
ICM para <i>parar <in la tnoradleba Bnlaa, 
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•HOTT ÜKTO KXTíOANXXL 
í 0 pg hta. Zm^ses, 7 pS 
A hta. 3, Spghta. i j y 
pg hta. 6, oro y bt*B. 
M E R C A D O M A C I O N A U 
AlOOABM. 
TELEGRAMáS POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR. 
D E L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Hahana. 
T E L E O S A M A S D B A N O C H E . 
Nueva- York, 12 de ontubre, á las 
8 de la noche. 
E l Hera ld de asta ciudad publica 
un telegrama de P a r í s , segua e l cual, 
u n c á l c u l o bien fundado demues-
tra que los consertradoros probable-
mente o b t e n d r á n 2 1 0 diputados; | 
que el partido republicano radica l I aianoos, trenes de Derosne y t i » , ~ « ^ K . 
q u e d i r i s e M r . C l e m e n g e a u . 1 2 4 , 7 ' 1 
que loa republicanos moderados 
c o n t a r á n con 2 5 0 diputados. 
Madrid, 12 de cctuhre, d í a s 81 
y 35 ms. de la noche. \ 
M u c h o s p e r i ó d i c o s de esta corte 
oonsideran que en la s sa i s semanas 
inver t idas en las negociaciones con 
A l e m a n i a , no se ha obtenido é s i t o 
alguno. 
T E L B C t H A M A S D B E L O Y . 
Madrid, 13 de octubre, á las t 
10 de la mañana, s 
Se asegura que A l e m a n i a recono-
ce l a o c u p a c i ó n de 7 a p por parte 
del gobierno e s p a ñ o l , y que E s p a ñ a 
l e h a concedido e l privi legio de la 
l ibre n a v e g a c i ó n y comercio en las 
aguas de las i s l a s Carol inas . 
H á s s confirmado oficialmente el 
rumor que h a b í a circulado relativo 
a l matrimonio de la infanta Da E u -
la l ia con e l p z í n c i p e heredero de 
Portugal . 
No se h a n presontado proposicio-
nes en e l concurso convocado para 
l a constzuccion del ferrocarril Cen-
tral de la i s l a de Cuba. 
Nueva York, 13 de cctuhre,) 
á las 6 de la tarde. $ 
ECa llegado ^ este puerto e l vapor 
americano Sara toga, procedente do 
la Habana . 
BQlleax, bajo á regalar. 
Idem, idem. Idem, idom bueno* j „ . . 
anporior j i8* 4 u ŝ• oro w™1»». 
ídem. Idem, id^m, i¿9m florete. SUS} i 16 rs. oro arreba. 
Josuoho, interior & regular, nú- I 
mero 8 6 9 (T. H . ) . . . . ( 
Idem bueno & superior, número 1« i «. , , 
10 á U, Idem J; L . í 0 4 «i rs. oro arroba. 
(Juebrado inferior A regular, í < BI ... . ^ , K . 
númaro 12 & 14, i d o m . . ; . . J 7i 4 81 rs. otro arroba, 
dem buoao, número 15 á 13 Id. >8i á 9 ra. oro arroba, 
dsm «uponor, nóm? 17 & 18id. ( oí * io *™ . K-
ItlBRCADO EXTRANJERO. 
C3NTRIFÜQAB DK OUAHAFO. 
Pobuiaaolon 94 á 37. Da 6 4 7 rs. oro ar., secan aa-
vflBe y número 
AZUCAB DK MTKL. 
PolArizaolon 8(1 699 De 4} i 51 ra. oro arroba ssgu* 




S a iay. 
S B A O R B S C O R i l B D O a s s DB eBít tAJía . 
DX 0AMBIO3 —O. Oelentluo nianoh y Botey. 
D a T'RiJXOS.—i>. Joaq rin Gamá y Fer rán y don 
José Infinto, auxiliar do corredor. 
l a 
N O T I C I A S OOM.WMC-iA.JUmt.. 
Nueva York, ociuterm 12, d la* 5 \ 
de la ta? da. 
Onzas españolas, d SSI5-55. 
Wem is^JIcanas, á $15-66. 
INíscnonío papel comercial, 60 «SÜT.. 1 ft 
5 por lOíi. 
Cambia s'obre Líndres, 60 di>-, ( ^ e a f i a e r * , ) 
a84^134 cta. S. 
ISoai sobre París, 60 ú \ y . (banf}!ier»s) i 5 
trances 21H cta. 
Mem «obre Hambnrgo, 60 dir. (bRRQBírw) 
B«nos registrador de lo» Estafioe-líc.Sííen, 4 
por 100, á 122% ex-enpon. 
Centrifugas número 10, po!. 96,6 8i l«. 
Aegnlar ñ buen refino, 6 7(16 a & 0il6. 
Suetlonr de miel, i l í & 6!̂ . 
ajeícd, 17 H cts. 
lanateca (Wiloox^ en terce' ^laB, A 6.60. 
Tociseta, long clear, A 10%. 
Nueva Orlean*, octtiWe 12. 
Har inaa clases superiorea, & t*At, c t i , 
h á r r i l . 
Lóndrest octubre 12, 
Ikidcar centrlfaga, po). 86,17 & I7|3 
Idem regular refino, 14{6 A 15. 
Consolidados, ft 100 1(16 ex-lnterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 10o, 
a 120% ex-enpon. 
I>eícnenti>, Banco de Inglaterra, 2 p«t 
t o o . 
Pitita en barras, (la onza) 47 pea. 
Liverpool, octubre 12. 
Algodón middling uplanda, §. 6^ If 
fara. 
JParií, octtibre 12» 
Eenta, 8 por 100, 7H fr. í)5 cts. ex-interés. 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l articulo 3 1 d é l a Ley de JPropie 
dad Intelectual.) 
(JOTÍZAOIONSS DE L A BOLSA 
a dia 13 de octubre de 1885. 
OKO D E L $ fl 287^_r>or 10p_y 
ClltO ESPAÑOL. cierra de 287 5i k por 100 & las dea. 
r o m o s r v B L t o o e . 
S pg InMrés y uno de 
vi-ortls^cion anoai . . . . . . . . . ~— 
Id-íro. ídem y tics Idem.—.. . ~ . . . — . 
Id-i'n de anualidades... _ . . 
Billetes nipotooarios i 
BonoH del Tesoro de Puerto-
Eioo 
Bou cu del Ajustamiento 72 A 71 p g D oro 
41^4 41 pg Doro. 
ACOIOMB8. 
Vanoo íapafioi de 1* Isla de 
UVlMft ~ . . ~ . . 
Bauoo Tr idnatrU! . . . . . . . . . . . . . 
Banoo y CompaSia de A l u a -
cecaa de Begla y dei i.:^ 
meroiu . . - . • • 
Compañía de Ahnacenu» do 
depósito do Santa OaTai.'jaa. 
Snoo Airrioola — la <lb Ahorros, Desoueatos 
y O'-^nitos de la UMM»- » . . 
Or*i iw rítritorlal Hipoíeca-
no do Ja Isla do O n b » . . . . 
Bmprtitn de ITomento y Wave-
gaolon del .'•• i . . . . . . . , 
Primer» GompaCia do Vapo-
rea de la BaMe 
Oampafila de Almaoanoa de 
Haoeadtdoí 
OompaWa de Alm.<<«ones do 
Depósito de 1« HklMUSta— 
Oompa&UBepafiola de Alum-
brado do ( H S . . . tmmmt. 
OompaBia Uubana do Alum-
brado de I«I . . . . . . 
CompaSia Supa^ola de Alum-
brado ¿A Usa lAatan^aa. 
Huera 'OQmmÚUJi do Qaa de 
la Hab»r.a 
Oompa&la (19 uaminos de Hie-
rro de i% H>.1>»UA......... 63463 pg D oro 
OompaCia de OwxJaM de Hie-
rro i ; . 4 « tUbaillla. — . . . . M M . M M . 
O.'niv ^ «j i i i t ca de Hie-
t M de v}!trdco>« i ifriua o.. 6 | Ú 7 pg P oro 
O^mpaftia de Cominos de Hie-
rro ae UieninetNS á Y l la-
Odmp«&'.a de Caminos de Hie-
rro de Bagu» la Grande.. . . .m... ; 
Ompañia de Oaminos de Hie-
rro de Oalbarlen i Banott-
O^uipaAia dol rorrocárrll del 
OeSM... . mtmmmmmm. 
Ojmpañia de O&minos de Hie-
rro de la Babia de la Hadft-
na á Matan K&3 . . . . . . 
Ojmpafiia del ferrocarril U r -
bano... — ., 
F irrooarrll del Oobre « . . . m̂m, 
SUTooarrll de Ouba — . . . — . 
•flaote de OárdeaM MM, 
O B L I O A d O i n i S . 
| M Orédlto Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Ouba.. . 
píduias hipotecarlas al 6 pg 
Interés anual 
{¿«m de los AUaaocaBo áe S i n -















cop a.—Eabí.»a 13 dt octubre de 1833.-
K iV«fL»s 
- i l m 
D E O F I O I O . 
C A P I T A N I A G E N E R A D DE L A S I E M P R E F I E I . 
I S L A DE C U B A . 
ESTADO M.VTOU.—SHCCtOS Sí 
Haoitran/.a do A r i l l l e i i ».--Piaoalia.—A viso.—La se-
florn D!CArmflnS<i/£üóii Borla, hermana del médico ^fa-
vor que fiió liol butallon caxadores de San Quintín D . 
José, de iguales apellidos, que procedente de la pl«j;a de 
ft^m^dlos pasó A osta oaiiHul w m»T»»»l«l ftEo próximo 
písa lo , y cuyartaidoncia se resen-
arjo en cuaíquier dis no f o n , , ..uo áéis 'ae Xa, m.-.ñ u i i á 
oaatr^ do 'a tiu-do en la Maestranza de arti l leiia al fis-
OHI qiií BUHorlbe p ira proí tar declaración en un interro-
gatorio.—Kl comandante í i s o í l , Fr0?Hvsco Cwm—sigue 
uua rúbr ica—a< copla do qne nnrtiaco.—SI Brigadier 
efe de l í . M . C , Luis Koig de Ltw's 3 14 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
NSC;:CIAIO U3 itacm.CION MAUÍO MA. 
Por el último vapor correo llegado de la Península se 
a ricibido en e í ta Comandancia Goneral, la Real órden 
' í n i e n t e : 
Miuiateriode Marina.—Exorno. Sr.—Con fecha 31 del 
DDS iiv 'iximo pagado, se dice por ol Ministerio de Esta-
'o 4 eni". de Marina lo que sigue:—Exorno. Br.—81 V i -
ce-cón^ul de E í p s ü a enla Guaira ea despacho número 
" de 14 d e j ó l o ú tiuso, dice i. este Ministerio lo flguien-
);—T«ngp la bom a '.lo poner en ol superior oonooimien-
to de V E., qne Be¡;un aviso que publica el diario de 
e<.ta localidad, la Aduana marítima par t loipaá los agen-
tes y oonsignatarioa de buques que por órdeu delGo-
bii-ino NacU.nal ae cobrar* en dicha Aduana deada el IV 
de agosto pi-óximo ol «ierooho de faro de 25 céntimos de 
peseta por cala tonelada que midan los buqu> 8 que 
pasen do IflO y procedan del extranjero. La anterior i s -
soluclon ae refiere al faro de este puerto que principió á 
alumbrar ol dia 11 del corrienio. Da Keal órden comu-
nicada por ol Ministro de Estado lo traslado * Y . E. 
para su conocimiento. Y da la propia Beal órdon co-
municada por el Sr Ministro de Marina lo traslado* 
V. E á fln do qie por las Comandancias da Marina de 
eso Apostadero se circule esta noticia que intertsa ft 
los ormadores de los buques qne se dedican á la nave-
gación expresada v al comercio marítimo en general. 
Oíos guarde á Y E muchos aüos —Madrid O de setiem-
bre de lf85.—El Subae rotaiio, ¡iamnn Tápele,—Sr. Co-
mandante G ¿neral del Apostadero de la Habana " 
Y de órden de S. E I , se publica para conocimiento 
dol comercio y capitanes de buques que hacen navega-
ción al expresado puerto 
Habana lo de octubre de 1885,—El Jefe del Negociado, 
Juan B . SÍU seo. 8-13 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
H A B I L I T A C I O N . 
Habiendo recibido en el día de la fecha, de la Tesoro 
ria G^reral de Hacenda, los titulas do la Deuda por 
loa haberes corr^apondiontes * los Emp'ecdoR de esta 
Administración de los mes^s de Febrero 4 Junio inclu-
sivea del año de 1878, se avisa por este medio * los in-
teresados para que se presenten de 7 á 0 de la mañana 
de los días 15, 16 y 17 en la Tesorería de la misma * por 
olblr las cantidades que á cada uno corresponden. 
Habana 13 de Octubre de 1885.—El Habilitado, María 
no S< lo. 13549 4-11 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El v i é m e i 16 del corriente mes, * las doce en punto 
de su mañana, después de an conteo general y escru-
pulono exámeu, se introducirán en sus respectivos glo-
bos las CI3 bolas que se ex (.rajaron en el anterior sorteo 
que con las 16.387 que exlaten en el mismo globo, oom 
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo ordi 
nario número 1,200. 
A la ver. se introducirán las 613 bolas de los premios 
oorrespondiontes al expresado sorteo, que con las 13 
aproximaciones forman el total de 626 premios. 
El sábado 17 del miamo mes, á las siete en punto de 
la mañana, so verificará el sorteío. 
Durante loa cinooprlmoros días hábiles contados desde 
el do la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. susorltores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,201; en la inteligencia de que pasado 
dicho término so dispondrá de ellos. 
Loque ae hace público para general Inteligencia. 
Habana, 12 de octubre de 1885. E l Administrador 
general. Kt Maro'tta d i Gúvir i* . 
Administración general de Loterías de la 
siempre tiel Isla de Gnba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo ol dia 17 del corriente mes, se dará principio á la 
renta de loa 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,201 que se ha de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 31 de ootubro del corrienta año, dis-
trlbuyéutlooo el 73 por 100 de ou valor total on la forma 
siguiente: 
IMPORTE 
RÚIIUUO D£ rBKMIOB. DB LOS PUKMIOS 
1 de 
1 d 6 . ' " " " . I ~ l I ! ~ " ' . . T I ' " l . ' T r i " 
2 d« 5 . 0 M U I I i m i l . . ^ ! * " X I v 
10 de 1,000 
597 de 500.. — 
9 aproximaciones do 4 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor . . . . . . 
2 Idem de á 500 pesos para id . Id. 
del 2? p r e m i o . , . . . . , . . — . . . . . . . . . 














620 premios |610,000 
Proolo do los billetes.—El entero Í40: el medio $20: 
el cuadrageaniH) ?1. 
r.o quo so avisa al público para general inteligencia.— 
Habana U de octubre do 1885.—El Adminlat-ad 
Ha «*ral. M Warouf» át (laviria. 
GASA GENERÍITDB ENAJENADOS 
DE L A 
ISLA. D E C U B A . 
Junta Económica --Sacretaría. 
Habiendo dispuesto el Exorno. Sr. Gobernador Gene-
ral per . onerdo de 7 del coi Mente, qne su subasten los 
Cueron de resun existentes en exte Asilo, que serán unos 
doscientos aproximadamente, asi romo ks que prodns-
can laa q to se sacrillquon (luíante t ] actual ejercicio 
•< ••; •. la Junta de reta Casa por resolución de la 
f i ha acordó convocar á licitación pública para el día 
27 del ac uai, á las nueve de su mañana, hora en la que 
se c e b b r a i á el acto. 
Los precios Itmite i de los cueros son: 
Cueros de U n lase_ . . . $ 10 Billetes. 
Idem do 2" id 5 " 
Cdetñ de 3í 14, r^T 2 •' 
Las demás conilioloncs A que deberán sjmtarse los 
licitadorea, uatiu do mxniflaiito nn la Secretoria del 
Ex-mo. Gobierno General, y eo la de esta Junta Eoo-
uómi'ja. 
Lo quo p >r el término d-i quinoe días se publica para 
goneral couü' imiento. 
Ferro, Ootuhro 12de 1885.—El Yooa' Secretario, ÍVIUÍ-
tinn fíwiwL <!<• RomaMr.. Cn. 1190 15-130 
Apostadero de la Habana.—Comisión fiscal.—D. PEDRO 
MURO DOMINQO. alférez do Infantería de Marina. 
Hallándome in-truyendo sumaria al marinero de se-
gunda clase del Depósito del Arsenal Jof-é Vera Alfon-
so, por el delito de primer» deserción, en uso del dere-
cho que me conceden las Beales ordenansss, cito, llamo 
y emplazo, p ir este mi tercero y último tdloto, !\1 men-
cionado individno, nara quo en ̂ 1 léhnino de diez días, 
4 contar desdo esta lecha, comparezca en esta Comisión 
flrioal, situada en el Arsenal de esta capital, para presen-
tar sus descargos. 
En la iLtoligencia quedo no verificarlo so le seguirá 
la sumarla y se le sentenciará en robeldí i , sin más l la -
marlo n i emplazarlo. 
Habana 10 de octubre de 1885.—El [Alférez Fiscal, 
Pedro Muro. 8 14 
Apoííadero de la Sabana.—Comisión Fiscal.—D. PBDRO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina. 
Hallándome instruyendo sumarla al marinero de se-
gunda clase del Depósito del Arsenal, Pilar Hernández 
Machado, por el dolito de primera deserción, en uso del 
derecho qne ma conceden las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi tercero y último edicto, al 
meticlouado individuo, para qne en el término de diez 
días, & contar desdo esta focha, comparezca en esta Co-
misión Fiscal, situada en el Arsenal de esta Capital, 
para presentar sus descargos. 
Eu la inteligencia que de no verificarlo se le seguirá 
la sumaria y se le sentenciará en rebeldía, sin más l l a -
marlo ni emplazarlo 
Habana, 10 d-j octubre do 1885.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Mürn. 8-14 
VíMia/ndancia, rtu/ifór de •marina dt la provincia de la 
HAbana,.—Comisión Fisoai—DON MAKÜKL GOSZA-
l i i z TGÜTÜERBEZ, teniente de infahteria de marina, 
. ayudante y fiscal en comisión da esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón y tér-
mír.o de quince dina, cito, llamo y emplazo á los indivi -
duos que fueron de la dotación del vapor español Alic:a. 
fogonero Francisco Roa Pascual y palero José María 
Caridad y Jff iroa, conocido por Cartagena, para que se 
presenten en esta Fiacalía á evacuar un acto de Justicia. 
Habana 12 de octubre de 1886.—El Fiscal. Manuel 
Gomáler. 3-14 
DDÍ< MIGUEL PAIÍDO y GARCÍA, teniente coronel gra-
duado, comandante Macal del segundo batallón del 
secundo reginuemo activo de Infantería de Marina. 
Hallándome inatruyecdo expediente en averiguación 
del paradero dol soMado del exorasado batallón Manuel 
Vázquez SAnchez, bvio de Jobé y de María Mercedes, 
natural do Fue» te Haridos, provincia de Hnelva, per-
teneciente ai reemplazo de mil ochocientos setenta y 
siete; cuyo individuo se extravió en la Isla de Ouba 
en el año mil nchonientos setenta y ocho, usando de la 
JurisdicciónqunS. M . el Bey (q D. g.), tiene concedida 
á los Jefes y oficiales de su Ejército y Armada, por el 
presente llamo, cito y emplazo por tercera vez al ex-
presado soldado, para que en el término de diez dise 
4 contar desde que esta edicto se publique en los perió -
dinos oficiales de aquella Auti l la se presente en ol 
cuartel donde al j a la tropa del Cnorpo en el Apostadero 
de la Habana, y de no comparecer en el exprehadopl^Ao 
será sentenciado en rebeldía sin más llamarle ni empla-
carie. 
Cartagena. 27 de Agosto de 1885—P.-r su mandato, 
Manuel Jordán.—y? Br', Pardo. S-13 
P T O K T O D E L A H A B A N A . 
£ K « £ A ] > A S . 
Dia 19 
Da Colon y esnalas en 14 días vap. eep. M. L . VUlaver-
de, cap litagairre, trlp. 59, tons. 950, con carga ge-
neral, á M Calvo y Cp. 
Nueva Y o r k en 4) días vap. amer. City of Puebla 
cap Danken. trlp. 68, tons. 1,756: con carga general 
á Hidalgo y Cp. 
B A L I D A B . 
Dio 12: 
Para Matar-as vap. eep. Aria, cap. Basté. 
Nueva York gol. amer. O. "W. Lewls, cap. Fehnla. 
Matanzaa vap. esp. Catalán, cap. Mnfieoas. 
BS*»' I .^ t^NVO D S P A t l A J l f t O S . 
ENTRARON. 
De COt O í . S A B A N I L L A y L A G U A I R A efi el vap. 
esp. W i . ViUovvrdi: 
Sres D. F mioisoo Sjrdá—Angola Car taya—José 
Ajln—DanitU F. To-res—Felipe N. Curriols—Enrique 
Pérez—Antonio Mart ínez—Ramón Oozdlsl—Julio F. 
Fuente, Sr» y 3 hijos—Francis-o LopBz—Mannelll 
Qiovannl-Gonzalo Angelo—Juan Guerrero 
De NtJEYA Y O R K en el vap. amer. City o/Puebla,-
Sres. D. José Svachc—-Juan Garría—James "Walfen-
den—Thcmas Morgan—Biron Salys Fanson—W. 
Franco—F. Lautaros-Emilia Gryner—P. M Phillips 
—Antonio Uontaso—Francisco Líbano—Ademas, 20 da 
tránsito. 
E H 9 R A B A S DB C A B O V A J X . 
D3 Caibarien vap. Alava, cap. BombI; con 120 tercios 
tabaco, 57 pipas sgoardiente y cfactos. 
C f f B P A C Í J A P O f OK CABOWAJB. 
Para Cubañssgol. Eemara'da, pat Juan: con efectos. 
Para Puerto Padre pol. 3 Rermanas. pat. Bernaza: id. 
Para CArJena» gol. Yictoiia, pat Mand lego: id. 
Para Sagaa gol. Rita Fcrtuna, pat. Toro: id . 
Para livores g-d. Cantir.era pac Amengual: i d . 
Para Sierra Morena gol Emilia, pat. Montero: id . 
Para Canarias berg. esp. L i s Palmas, cap. Laredo: poi 
Galban, Rloy Cp. 
Canarias boa. esp. Gran Canarias, cap. Arooena: 
por E . M a r t í n e z . 
-Montevideo y Buenos A i r e i boa. esp. Dos Herma-
nas, cap Gastany: pnr N. Gelats y Cp. 
•SantaCruz de Tenerife y L » 8 Pilmas boa. esp. Ma-
ría, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
•Santa Crnz de Tenerife y Lax Palmas boa. esp. Ver-
di d, esp. Sosvilla: por Antonio Serpa. 
Coruña y Santander vsp. esp Méndez Nú&ez. ca-
?ltan Cebada: por M Calvo y Cp. layo Hueso vapor amer. T . J . Coohran, capitán 
Weatheifur.I: por Simoillsn 6 hijo. 
—Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bannis: por 
Hidalgo y Op. 
—Liyeipoül (vía Matanzas) vap. eep. AHaia, capitán 
Garteiz: por Deu'.ofon, hijo y Co. 
— Y i g . i y Barcelona berg. espafiol Elena, cap. Artigas: 
por Albertí , Carbó y üp . 
BDQDBS QÜB 9K H A K D B S P A G R A D O 
Para Yeracruz y escalas vap. amer. City of Puebla, 
capitán Deaken: por Hidalgo y Cp : con carga de 
tránbiCO. 
•Nueva York gol, amer. C. "W. Levds cap. Fekring: 
por M. Gómez y Cp.: con 97,130 piés madera. 
SSLQEiRS'aüB H A K A B I B R V O EEÍ3IS,a,B.OH©T 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas berg. espa-
liol Nueva Amalia, cap. Saavedra' por Galban Rio 
y Cp. 
SICTOACTO D B L A O A B S A DB D O q ü B R 
D K a F A C I S A B O S . 
Madera plés 07.130 
F O U Z A M C O R R i D A N B L D I A V i DB 
O C T U B R E . 
Azúcar c tv las—.. . 
Azúcar aaooa . . 
Tabaco tercios . . —.-, 





LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el 13 de octubre de 1885. 
250 s. arroz canillas . ~ . . . . . BJ rs. ar. 
350 s. harina americana ti2J «aoo. 
40 s. garbanzos._ 16 rs. arr. 
20 o. tabaco breva $26 qtl . 
22í calas b a c a l a " . B d o . 
75 tercerolas manteca $12J qtl . 
60 barriles frijolea blancos—- 8f ra. ar. 
M E R C A D O S D S L A I S L A . 
Oiev/uegos, 7 de octubre de 1885. 
La existencia de fruto en los diferentes almacenes de 
esta piara en ol día de hoy, comparada con la de iguales 
fochas de los cuatro años anteriores, es la siguiente: 
1885—Bocoyes de centrífuga _ 828 
„ Idem msseabado— 501 
,, Idem azúcar de miel . . . 219 
„ Idem de miel de purga 344 
„ Saces de azúcar— 2,830 
„ Bocoyes concentrado 00 
1884—Bocoyes de centrífuga 550 
Idem mascabado _ . 
Idem azúcar de miel.—. 
ras 
50 
Idem de miel de purga 470 
00 
00 
1883—Bocoyes do centrífuga 150 
Sacos de a z ú c a r . . . . . . . 
Bocoyes oonoentrado. 
Idem mascabado. 
Idem azúcar de miel — 
,, Idem de miel de purga— 580 
,, Sacos de azúcar ~ . 00 
,. Idem de concentrado 00 
1882—Bocoyes de centr ífuga.~ 169 
,. Idem mascabado...... 1,4Mi 
Idem azúcar da miel 00 







Idem de concentrado... 
Sacos de azúcar . . ~ 
-Boroyes decentr í fnga. . 
Tdem de mascabado 
Idem de concentrado — 
Idem do azúcar do miel. 
Idem de miel de purg<t 199 
Sacos de azúcar . . 00 
La existencia á flote comparada con la de los afios 
anterioios, es: 
1883. 1884. 1883. 
195 Bocoyes azúcar 
Sacos de a z ú c a r _ 
Lo exportado por este puerto desde 1? de enero del 
corriente ano y durante la presente semana comparado 
con la de Iguales épocas de 1885, 84,83 y 82, con expre-
sión de buques y toneladas, es como sigue: 
Buques. Tons. B . azúcar B. ció. B. miel. S azúcar 
1885.. 140 73.050 71.891 . . . . 9.977 97.518 
1884.. 120 «1.102 69 *71 . . . . 9 953 15.013 
1883.. 124 55.241 60.881 201 13.614 4.611 
1882.. 191 76.889 81.5'9 . . . . 23.461 2.074 
Ventas de frutas.—Ho hubo. 
Fletes —No hubo. 
C O T I Z A C I O N E S DE ESTA P L A Z A . 
Descuento mercantil de 11 á 13 por 100.—Centrlfoga 
de guarapo de 94 á 9G pol. de 0} á 7) rs. arroba, según 
envase.—Idom do miel de 4J á 5J ra. arroba, según en-
vase.—Mascabados de 4J á ój rs, según clase, polari-
zación y condiciones. 
Cotizamos nominal por falta de existencias. 
(.'•>ra amarilla, de$25 á $26 quintal, según clase —Miel 
de abejan, $0 38 á 40 galón incluso casco.—Cobra viejo, á 
$8 quintal.—Aguardiente, en detall á $16 y $17 pipa 
de castaño—Plata mejicana, á 924 centavos el peso. 
El corredor de número, 3fanu«f ViUaJon. 
TKIBDNAIJBS. 
Comisión Fiscal.—Edioio —Do» JOA(JUIII Micow, te-
niente coronel graduado, teniente de navio de pri-
mera oíase y fiscal de una cansa que se sigue por 
fraude. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D Manuel Martínez ex-contratlata de carbo-
nes de la Marina, para que en el término de diez dlaa, 
á contar desde la fecho, comparezca en esta Fiscalía, 
sita en el Real Arsenal, para nn asunto de Justicia. 
Arsenal, 9 de octubre de 1885.—EJ Fjuoal, Joaeruin 
^ ( j ^ . - K J ^ e t ó r J p ; / C í í ííJ-flífíí. 8-18 
M O V I M I E N T O 
DK 
V A P O R sIS D B T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Obre. 13 M . L . Villaverde: Kingston, Colon y escalas. 
. . 13 Cídiz: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortora. 8t. Xhomas y escalas. 
. . 16 City of AJexandria: Veraoru» y escalas. 
16 Neirport: STuerb-Tork. 
. . 16 Guido: Liverpool 
. . 18 Eapafia: Corufia y escalas. 
20 (li tv of Washington: Nueva-York. 
21 Pedro: Liverpool. 
. . 21 Vllle de Bordeanx: Yeracruz. 
. . 22 . ..raícti. Nueva-íl 'ork. 
. . 22 ' ' I t y ef México: Veraniuz y escalas. 
, . 21 Pasajes: Pto.-Bino Portr-au-Prlnoo y escalas. 
. . 21 Navarro: Liverpool. 
. . 28 Francisca: Liverpool. 
. . 29 Niágara: Nueva-York. 
ÍTt re . 5 Ramón Herrera: Santhomas y eBOftlMb' 
SALDRAN. 
Obre. 15 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 16 Niágara; Nueva-York. 
. . 15 Méndez Núñez: Santander y escalas. 
— 17 O.itv of Alexandría: Nueva-Yorí . . 
18 México: CcmSla, Santander y escalas. 
19 M.. L . VilliwHrde: Bjjugaton, Oolon y escalas. 
. . 20 Mortera: Santhomas v escalas. 
20 Oitv of "Washington: Yaraornz y esoslas. 
. . 21 Ville de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Newport! Nuevo-York 
. . 21 City of México: Nueva York. 
. . 27 Alpes: Yeracruz y escalas: 
. . 29 Sarato^a: Nueva-York. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Obre. 13 M . L . Yillaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 14 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Jácaro, Túnas , Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Mortera: do Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
. . 16 Habanero: do Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
. . 21 Argonauta: en Bitabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, l 'úaas , Trinidad y Cieii-
foegos. 
. . 24 Pas{vie3:de Santiago de Cuba y esoalas,. 
Nbre. 6 B . de Herrera: de Cuba, Baracoa y Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Obre. 14 Yillaolara: de Batabané para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túnas . 
. . 16 Manuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa y Cuba. 
. . 18 Gloria: de Batabanó para Olefafuegos, Trinidad, 
Túnas, Júca ro , Santa Cauz, Manzauillooy 
Cuba. 
19 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
. . 19 M . L . Yillaverde: de Santiago de Cuba y & . 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
Alava: de la Habana para Caibarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien dirsota-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Rellly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarien todos los 
sábados, regresando los Juéves. 
Se despalma á bordo. 
Bahía Honda: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
i las 10 do 1» noche regresando los miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Berranes y San Cayetano, todos los sábadts 
á las 9 de la noche, regresando loe miércoles.—Se despa-
chan. San Ignanio "4. «ntre 9<il v Muralla. 
a i K O S B E L i B T K A B . 
J 
BANQUEROS. a , O B I S P O . 
ESQUINA 
á Mercaderes* 
HACEN PAGOS POR BL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
"ar 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 8AJÍ 
F R A N C I S C O , NUEVA O R I . E A N 8 , Y E R A C R U Z , 
MÉJICO, S A K J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , I . T O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
MSN, B E R L I N , V1EWA, A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOYA, 
&*, A», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D B 
Espuñaé Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y Y E N D E N R E N T A S E S -
P A D O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R ! 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
IALCEIIL 
IIA 
E N T R E O B I S P O Y O B I I A P I A . 
Girau letras á corta y larga y vista Bobro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península. Islas 
Baleares y Canarias. Cn. 1154 156-60 
HACEN PAftOS 
f aeiiitaa cartas da oráOito 
y gitan Uíiras ú corm g la/ga t » » t ó áoíwe 
ITrw- STori, Nneva Oiieana, Veraoru», Mélico, fí*B Jtt»a 
le Paiirto-Klao, Lóndres, Parlo, Burdeos, I.yon. Bayos», 
.laioburgo. Boma, Ñipóles, Milán, OÍROYP., Mafjdl;»., 
a»YTO. LlUe, Nftntes, St. Quintín, Dleppe, Toólo»», Ve-
«•da, Jfiorenaia, Falenno, Tnrln, Mw&a, ote., asi ®)»í 
ubre todas las eapitoits y (tueblos da 
I g P á i l B Ü L á i O M i M á S . 
H I D A L G O y C . A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y largs 
fleta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phils-
lelphia, Ne-w-Orieans, San Franoisoo, Ldndres, París, 
Madrid. Barcelona y demás oapltalos y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de Sspafia y sus perienennlaa. 
I . n. 1» 1 W 
^ J . A. BANCES, ^ 
g B A N Q ü B R O . - O B I S P O 2 l p 
g HABANA. 3 
J O I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- r* 
H ta y larga vista sobre todas las prinoipales pía- fiK 
S «as y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
^ R I C O , SANTO DOMINGO y S T . T O M A S , g 
Q E s p a f i a , ^ 
^ I s l a s B a l e a r e s , > 
2 I s l a s C a n a r i a s . 
9 fe 
JJJ También sobre las principales piasae de 
F r a n c i a , g 
^ I n g l a t e r r a , | 
O M é j i c o y g 
^ L o s B . U n i d o s . | | 
W 21, OBISPO 21. P 
BUQUES A I i A C J A K G A . 
P a r a C a n a r i a s directamente. 
Las baress espaGolas V E R D A D , capitán Sosviila, y 
M A R I A D E L A S N I E V E S , capitán Ortega, han li ja-
do su salida para el 25 del corriente y siguen admitien-
do carga á f l i t e asi como pasajeros. Informarán los 
respectivos capitanes á bordo y en la calle de San I g -
nacio n. 84 su consignatario 
ANTONIO S E R P A . 
Cn 1192 15-UO 
P a r a B a r c e l o n a 
Saldrá sobre el 25 de octubre el bergantín espafiol 
Panchita Boa, capitán Pagés, y admite carga á flete.— 
Impondrán sus consignatarios, Santa Clara 22—Alber-
tí, Carbó y Cp. 13027 15-3a 15-4dO 
P A R A C I E N F U E G O S , T R I N I D A D Y MANZA-
N I L L O . 
Saldrá á la mayor brevedad la goleto Joven Pilar, pa-
trón Alemafty, admite carga.—Impondrá su patrón á 
bordo. 13295 8-9 
V A P O R 1 B S D B T R A V S S I A , 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S T . N A Z A I R E . (FRANCIA..) 
Caidt* o ara dlehcs puertos, haciendo eso» laa en Haití, 
Paerto-Rlco y Santhomss, sobre el dia 21 de octubre, 
el vapor francés 
YILLB DE BOURDEAUX, 
capitán B R I L L A C I N . 
Admite carga A dota y pasajeros para Francia, Ambé-
:e*, Botterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, Ldn-
Ires, Santhomas y demás Antillas, venesneia. Colon. 
Paoífloo, Norte y Sur. Los conocimientos de oarga para 
Kio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
alflcar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a oarga se recibirá únicamente el dia 20 de octu-
bre en el muelle de Cabaüeria, y loa conocimientos 
deberán entregarse el día anterior en la casa consigna-
tarta, con E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O 
DB L A M E R C A N C I A . 
L O S B U L T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , * , 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO S E H A -
R A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M T T I R X NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Sai 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Sstos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
MANOTA.—No se admiten bultos da tabacos de mé» 
Bosde 11} kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrán San lernaolo n. 28, BUS 
OOMlgnatarioSjBRIDAT. MONTEOS Y C». 
IMfiá 124-13 13-al5 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
El vapor correo 
T . J . C O C H Í t A N , 
saldrá el lúnes Í S y e l jnévea 15 de octubre, á l a s S 
de i a tarde. 
Esto vapor hará dos visajes semanales saliendo los lú-
nes y juóves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. 
Se admiten pasteros y oarga. 
La carga se recibirá en ol muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarloe, 
Obispo 21, altos, 
NOTA.—La correspondencia se recibirá expresamen-
te en la Administración de Correos. 
O 1174 1-10 L. ROMEILLAI» ft RIJO 
VAPOHES-€ORSKOS 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá pMalaCORtrSrA y SANTANDER al Í5 de 
octubre, lievauao xa uurreapondenoia pública y de oli-
ólo. 
Admite rarRe pasajeros para diohes puertos. 
Retibe carga á flete corrido para Bilbao, San Sebas 
tian y Gijon. 
ÍMÜ piw<,pcrt«a ÍO «ntregarfei al recibir lo* blUstot d« 
pasaje. 
Las pólisats da carga se flmnran per loe conai^nKü-
zlos antee do correrlas, s in cuyo requisito során nulas. 
jktesibe carga á bordo hasta el d ia 13. 
Bo más poriaanortís impondrán eaa eontiignatarto», 
M . CALVO Y O O i m , Oficios ni 318, 
1. n. 16 Os. 27 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Paulflco. 
VAPOR 
mi* s j o 
capitán D. LUIS IZAGUÍBRE. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana... . 
. . Sgo. de Cuba.. 
Kingston (Ja-
maica). 
. . Cartagena . . . . 
dia 19 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., dia 23 
. . Kingston (Ja-
maica . . . . . . . . . . 23 
. . Cartagena 25 
. . Colon 28 
RETOIllíO. 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena Dia 1? 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
. . La Guavra 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
A Cartagena..... 
. . Sabanilla.... . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Ouayra 
. . Sgo do Cuba.. 
. . Habana. 
dial? 
. . a 
.. B 
. . 6 
s 
. . 13 
Loa trasbordos de la oarga procedente de la Pen ínsu -
la y destinada á Yenezuela. Colombia y puertos del Pa-
cifico, se efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
IDA. 
S A L I D A . 
Do la Habana póiiúltliuo 
dia de cada mes. 
. . N u e v i t a s — . . . dia 19 
. . Gibara . . 2 
. . Sgo. de Cuba B 
. . Pouce 8 
. . Hayagiiez.»—.. . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevi tas . . . . . . 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe 
. . Majw'üea . . . . 
. . Pto. Rico 
dia 19 
. . a 
. . 4 
. . 8 
. . 9 
. . 10 
RETORNO. 
De Pto. Eioo dia 
. . Mayagftez 
. . Pome 
. . Port-au-Prln-
oe.. 
. . Seo. da Cuba.. . . 
. . Gibar» 
. . Nuevitas 
t •„ Sí 
A Tkíayagiiez 
. . Ponoe 
. . Port-au - Pr in-
3go. do Cuba.. 
. . Gibara.. . 
. . Nuevitas.—... 
Hívbana,. 
dia 14 
. . 12. 
. . 17 
. . 19 
. . 21 
. . 23 
. . 24 
LÍNEA D Z T A r O R E l U C O R R E O i t ) , D 3 A O S S C , ! 
D E 4,150 V O l t é t i A V A S . 
V ^ K A C B F S S y 
I A I V E K F O O I ^ 
OON K30ALA8 £ 9 
PROGRESO, HABANA, CORUH-á 
Y SANTANDER. 
TATOBKS. tüF!TAHS8. 
T A M A U L I P A S — 
©AXACA— 
M 8 X I C O 
. . . Luciano Oginaga. 
. . . Tíburolo de Larrafl»»». 
— Manusl G. de la Maft . 
Agustín Gnthell y O? 
Barlng Broters y Opí 
Martin da Oarríjana, 
Angel del Yallc. 
Oficios n? iíO, 






Se espera de Nueva Orleans y saldrá pa-
ra la 
C O R U Ñ A , S A N T A N D E R 
y L I V E R P O O L 
el 18 del presente, 4 las 5 de la tarde. 
Admite solamente pasajeros. 
J. M. AYSNDASO Y n, 
13334 19.4 9-10d 
m m m M E i m m m m * 
Los vsjxirea de coir- r-nreditada ü a a a 
Oepltan J . Dsafesn. 
of AI©s 
Oapitan J . W . Kaynoldg 
Capitán W. BetUü. 
Capitán Zuluaga. 
Oíty of México. 
Capitm Borloy. 
Salen de la Habana todos Ion sábados ú lea 
^ de la ¿arde y de New-Yorh toáss loa 
fuéves ó las 3 de la tarde. 
Líaes lemanal entre New-Tari 
7 la Habana. 
9ffil»l»B3. <rS.e> Ws^-WTW'sro-irSau 
Juóvee Otbre, 15 O r S T OF W A S m N O Í O H 
A L P E S — « — 22 
SBofcloitx «a© l.&h J ^ S : « . T e » s i f f í k . 
A L P E S . . . . ^ - — — Sábado Otbre. 10 
O I T Y O F A L K X A N D R I A . . 17 
C I T Y O F M E J I C O - 24 
Í U T Y O F P U E B L A — . . . — SI 
• J das boletas de Ti»je por actos vapores dlreotaissa-
(aáOádJs, tííbraltar, Earoslona y Marsella, enoenexioa 
«sa los vapores franoeaen que salen de Nov-York & me-
diado de cada mes, y ai Havre por los vapores Que islen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores íroneoBei, Tía 
Bórdeos, nasta Madrid, en 9100 Currency; y bMta Bar-
oelona en $85 Onrrenoy desde WeTr-Yori, y por los va-
poree de Xa linea W H K K E H S T A R , vía Liverpool, bas-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en 9140 Ourrsa-
sy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en m'.saa peoneBaa em lea 
vapore» C U Y O F P U E B L A , O I V Y O F A L S 2 A N -
DKXA T C I V T O F W A S H I N G ^ G W , 
Sedee estos vaporee, tan bien oonodáos, por la rapU 
dei y seguidad de sus vin^ei, tienen exeeleams oomodl-
áadM para paa^Jeroe, asi como también las auev*» líta-
las eolgaxtaa, « • les eaalee nc eo experimenta BorbalOH-
üs alguno, penaansoUEdo siempre Eorinnitale». 
Las oargM se recibest oa al muelle de 0«bnll*rfa basta 
ía víspera del í i a do la salida y ao sdaiite csrza p a n 
iKfilaioE'ra, Hasiborgo, BrÉnua, Asstardam, Hírtha-
test, Havz« y AaiMMS, oon üu:<íK!lai6ate*B dl?«o4os. 
M s «wuilfüí.v«ripq, V&síai »v ÜS, 
HABANA Y N E W - T O R K . 
ma s^mmmm V A P O K X S D I s n í s u t » 
capitán X . 8. CtTSTia. 
capitán J . X I K T 0 3 H . 
capitán BENNIS. 
Oca raagniileas cámaras para pasajeros, saldrán ¿s 
dlohas puertos como aigua; 
Salea da N u e v a - T o r k los s á b a d o s 
á las 3 de la tarde. 
N E W P O E T 
C I E N F U E G O S 
NlAGAJáA 
NEWPORT 
SAKATOQ A . . . . . . . . . 
N I A G A R A 
N E W P O R T . . . . — . . 
SARATOGA 
N I A G A R A 
MÍS>VPOKT 





„ . . 17 
2i 
";;8I 
. . . . u 
„ . . 31 
2« 
. . . . S 
- . . 13 
19 
«. . . 36 Salen de la Habana Ids j ú é v e s á las 
4¡ de de la tarde. 
N I A G A R A 
NB"Wt>(TR,T 
CIBNGUBGOS. 
N l A U r t JT.ft . . . . . 
CT-W-POBT 
SARA TOGA.. . . 
N I A G A R A 
N E W P O R T 
SARATOGA. . . 
NTAGAUA 
NEWPORT 
3 & B A T 0 G A . . . , 


















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Í.H utur^ti U*J jci.ciue en ei masut Ü-J Oaoailerla nasta la 
tísiperB ¿ e l dia de la salida y ee ad i i l t e oarga para l a -
tístoira, Hsmburgo, Brémen, AmsSerdam, Rotterdam, 
aevre y Ambérca, con oonooímlentoB direotos. 
L a oc^reapoadenola se admitirá úslcomenta en la Ad-
üiDjfrtrsoloa (General da Correos. 
Be dan boletas de viaje por loe vapores de ceta Umea 
Slrootfliaauto ft Liverpool, Ldndres, Southampton, Ha-
« o y París, en conexión con las linets Cunard, Wkite 
Star y la Oompagus Genérale TiaaatUutlque. 
Para m á s pormenores, dirigirse & U caes oonslffnata-
ila, Obrapia a? 36. 
Linea entre New-Tork y Oieníaegoa, 
; #51 a S C A L A S SM NASSAU Y SANVIACM> 9Jt 
C U S A . 
Loa nuevos y kermosoa vapores de hierro 
capitán F A I B O L O T E . 














de S. de Cuba 










NOTA.—Durante el Invierno de 18S5 á «6, los vapo-
res de la linea da la Habana, tocaráa en San Agustín, 
Plorida, para ol pasaje solamente 
Pasajes por ámbss llnaaa á opilen del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S Y . P L A C É , O B R A P I A « á . 
Po más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B K A P I A K9 US. 
I I I U A L G O &CÍ 
I n ; 7 3 13 Ot. 
Para BaMa-flonda, Carenefo, Geraldo, 
Rio Blajico, Borraoos y San Cayetano. 
Sa'drá todos ios sábados, á l a s diez de la noche, el nue-
vo y rápido vapor español 
JOSE R. RODRÍGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano, y Borraoos los lúnea, de 
Rio Blanco v Babia Honda los mártcs, llegando aqui por 
la noche del mismo dia. 
En combinación con «I /errocArrll de ¡a Esperanzo 
se doíj'aoüan conocimieníos dirocton para uws vt>(~..i.«— 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por ol muelle de Luz recibe oarga 
los viernes y sábados hasta e! osoureoer y pasajeros 
haiita las 10, hora da su salida. 
Los pasajes y áotea so abonarás & bordo á la entrega 
de conooimientoa y para más porm#noros sus consigna, 
tarios SAN I G N A C I O N. 84, entro Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y CP. 
V i a j e s e m a n a l e n t r e e s t e p u e r -
t o y e l d e C a b a f i a s . 
VAPOR 
José R. Rodríguez. 
Este nuevo y cómodo vapor sal i rá les miércoles á las 
diez de la noche, llegando al amanfofT del Juéves á los 
muelles do Aguirre (S»n Claudio) Bofas y Bramales, sa-
liendo de éste á l a s onatro d é l a tarde para Rojas y del 
de San Claudio á l a s cinco, llegando aqui á prima no-
cha del mismo dia. 
Los «aSores pasajeros de Cabaftaa r e podrán embar-
car y desembarcar por el muelle de San Claudio. 
Por el muelle de Luz y á reducMos precios recibe car-
ga los miércoles para San Diego Nnii>z por Bramales, 
asi como pasajeros b á s t a l a hora So o-lula. 
P»ra m^s informes sus agentes S I N í f 3 N A C I 0 84. 
TRAITJÉ Y CP. Cn. 117Í J6-10O 
VAPOR ESPAROL 
A L . A V 
capitán DON ANTONIO BOIH B I . 
Viajes semanal fsá Cárdenas, Sigua y Caibarien. 
SALIDA 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la tar-
de y llegará & Cárdenas y Sagua loa J néves, y á Caiba-
rien los viémes por la mañana. 
RETORNO 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos loe 
domingos á laa once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O ^ T i J U B R E . 
NOTA,—La carga para Cárdenas sólo ee recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás pnoitoe, 
hasta laa dos da la tarde. 
Sa despachan & bordo é infonnarén O-Reilly 50. 
Cn. 1135 1-0 
BMPES8A DB F O M M T O 
Y N A V E G A C I O N B E L S U R . 
O F I C I O S 38, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
YA P O R 
O L O 
Capitán S A A Y E D R A . 
Saldrá de Batabanó todos loa sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa máríes á las tres de la tarde, saldrá de Oolon y A 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar alli el expreso que viene de Matansas á esta ca-
pital. 
V a p o r G e c e r a l L e r s n n d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailón 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Batabar-
nó, dtndo los señores pasajeros encontrarán un tren 
quo los conduzca á la Habana, en la misma forma que A 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporclto F O M E N -
TO, será dedicado á la conduoolon de los señores pasa-
jeros del vapor L E B S U N D I , desde Colon y Coloma al 
Digo déla misma y vioe-versa. 
1! Las personas que se dirli&n A Ynelta-AbaJo, ee 
proveerán en el despacho de Ylllanueva de los billetes da 
pasajes, en combinación con Ambas compañías, pagando 
loa de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio dol robalo de 25 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
'os jueves y sábados respeotivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Ylllanueva á las dos y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó. 
2í Se advierte A los Sres. pasajeros que vengas de 
Yuelta-Absjo se provean A bordo del búlete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del benofloio del reba-
jo de 26 por 100 loe de la Habana y Ciénago, asi cerno qne 
cleben despachar por el sobrecargólos equlpsjee. A fin de 
qne puedan venir A la Habana á la par que elloe, 
B* Las cargas destinadas á Piuita de Csrtas, Bailen y 
Cortés, deberán remitir ee al Depónito de ViUauueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Oolon los miércoles j 
Juéves. 
A» Las cargas de efectos reguladas, una A tres reales 
fuertes con el rebíjo de 26 por 100 da ferrocarril al 6«i 
cts. oro. , . _ _ „ , 
Las cargas de tabaco quo pagan tí f ¿rrooarrll BJ reales 
oro, cobrará la Empresa 03| ota. 
Los precios de pasaje y demás aonlosque márcala 
tarifa reformada. 
K Los vapores se despachan en el esoritorio hasta las 
dos de la taraeLy la correspondenoia y d:nero se recibe 
hasta la nna. MI dinero devenga i per 100 para tetes y 
gastos. 81 los señares re mitentc a exigen recibo y roapon-
sabllidaddela Empresa, abonarán el t por 100 laa 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se cómpremete A llevar hasta ras aU 
maoenes las oantidades qne le entreguen. 
6» Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuioioa á los señores remitentes y consignatarios la 
Empresa üeHeeatableoida una agencia en el Depislio 
de Villanueva con este sólo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la carga. , _ . 
m***5d¿set t?s&i? w ^ m W ^ ' ' " - . 
DE CUBA NÜM. 6 4 -
IMPORTACION D I R E C T A S E 
C P . 
HABANA. 
y ünicos Agentes en 
Cn952 
DEL I £ R Ü , 
Isla de Oaba de los 
Caña y Tabaco. 
1U-12A 
l lOPBSSA i m YAPOKSS ISSFAHOL1» 




Capitán D. Jo&í M* V A C A . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá da eate puerto el 
dia 16 de ootubro, á la* cisco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P t o . P a d r e . 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á u a m o , 
B a r a o o a i 
G u a u M B a m í » y 
í h a l s a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas Pr. 1). Vicente Eodrlsrueii. 
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—8roB. Silva, Rodrignaz y Comp. 
Sagna de Tinamt».—Sres. ü . Panadero y Of 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Comp. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Be deopaoha por VíAMON US H E R R E R A , HAN 
P B B H O N . 'M. Pin™ de LUÍ. 
I n. 14 Oot 8 
VAPOB 
capitán D. Federico Ventura. 
Este acredí ta lo vapor saldrá de onte puerto el día 
3 0 de octubre, A 1*3 oluoo de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
O u b e , 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c o , 
M a y a g u e z , 
Af lmadiUa , 
F u e r t o - K i o o y 
S a n t b o m a s . 
|3P*Nota.—Laa pólizas para la carga de travesía, solo 
f o admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D Viconto Rodríguez 
Gibara.—Sres ^Uya, Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Srea. Moséa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo —Sres M Pcu y Cp. 
P.once.— Srea. Pastor, Márquez y Cp. 
Mayagtiez.—Srea. Patxot y Cp. 
Aguadlila —Srps. Amell. j u l i á yCp . 
Puerto- Rico, —Srea. Triarte, Hno. d í Carncena y Cp. 
Santbomas —Srea, "\V. Bronnated y Cp. 
Se despachan por H ^ I O N DE H E R R E R A - - S A N 
PitDRO N?!ÍB.—PLAZi .DK L U Z . 
I n . 14 IS-Ot 
APOK 
oapitan D. Cayetano Olaguibel. 
7i&jos semanales S Sagaa y Caibarísa, 
Saldrá de la Rabiaia tocios loe domingos 
4 las nueve del dia, llegará & Sagua al 
emaneoor dol lúnes. Saldrá de Sagu» @] 
mismo dia después de is Ueg-adn del tTec 
do Santvi Domingo y llegará í Caíbarfsa tí 
amanecer f?í»l mártes 
Saldrá tV« uaitNtfloa COOraS loe mléroolea, 
á las ooho de la mañimA. y llegará á S»»t a 
á las dos, y dsepiieii de la íiagads. del tren 
do Santo Doraíñgc, saldrá el mismo día 
para la Habaas y llagará á 1»» ocho de la 
mañana del Jnévea,—"(7. Olaguibel-
Cnin79 78 1S 
BAHIA HONDA, 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
M A J E S S E M A N A L B » » B ¡OA I IAiS AM A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , K E K l i A G O M . HAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A O Ü A 9 Y yiCH-TUBis iA. 
Saldrá de la Habana loa sábados, & laa 10 de la noche, 
f llegará hasta San UaveUnn loa domlogoa, y 4 Malas 
Aguas los lúnes al atcMieocr. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctara), los 
mismos días Idees por ia tarde, v A Itahi» Honda los 
m&rtes A las 10 do la <ua!UD.i, eAuendo dos horas des-
pués ptra la Habana. 
Reciba oarga á PRKCIOH U E O V C I O O S los Juéves. 
rlérnea y sábados, ai costad.o dol vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus Hetes á bordo al entregarse firma-
dos por el oapitan los cnnoclmlentoa. 
También se pagan á bordo ios p^oajes. Do más por-
ttouores informar/, an con signatar,o, InTiRCED Vi. 
ANTICÍUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 , 
de Sierra y domes. 
S I T U A D A E N L A C A L L E WEL B A R A T I L L O N? A 
ESQUINA A J Ü S T i a , 
B A J O S DE L A L O N J A DE V I V E R E S . ^ 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez, 
£1 Juéves 15, á las 12, se rematarán por lotos ó por el 
todo loa efoatoa siguientes: un tambor, un condensadori 
3 llaves para el tambor, 3 trampas da vapor, 11 válvulas > 
7 llaves de descargo, varios tubos, tres codos, uniones 
y tapones, varias piezas hierro fnndido. 3 indicadores 
de vapor, nna bomba centrlfaga doble, varias piezas de 
madera para el tambor, un par tubos para Id ara. Todo 
puede verse en Sol 14 y la subasta en la venduta.—í ie-
rra y Oámez. 13488 3-13 
SOCIEDADES Y JgMFIíESAS. 
EMPRESA m m 
D E LOS 
Ferrocarriles do Cárdenas y Júcaro. 
La Junta Directiva ha son alado el dia 30 del corriente' 
á las 13, para que tenga efecto en la casa n? 22, calle de 
Mercaderes, la Junta General ordinaria en que se leerá 
la memoria con que presenta las cuentas del sfio social 
vencido en 30 de Junio último, y el presupuesto de gas-
tos ordinaiios para el de 1886 á 87; sa procederá al nom-
bramiento de una Comiaion que habrá de examinar d i -
chas cuentea y presupuesto, y á la elección de cuatro 
Sres. Diraotorea en reemplazo de los que han cumplido 
el término de au cargo; advirtléndoae que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. Lo 
qne se pone en conocimiento de los Sres. Accionistas 
para la asistencia al acto; podiendo ocurrir por la refe-
rida Memoria impresa á la Seorataria de la Compartía. 
Habana 14 de Octubre de 1885.—K! Seoretarlo, GIÍÍ-
Uermo Fernandet de Castro, 
Cn. 1103 J5-140 
COMPAÑIA 
D E 
Almacenes de Depósito 
D E L A HABANA. 
, (No habiendo tenido efecto la jnnta general convocada 
para el dia 30 del pasado, por falta de número de accio-
nes representadas, el Sr. Presidente interino ha dis-
puesto se convoque nuevamente para el dia 26 del que 
cursa, á las dooe del dia, cuvo acto deberá verificarse 
en el escritorio de la CompaQía Almacenes, altos, situa-
dos en la calle de los Desamparados entre Damaa y San 
Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de laa operacio-
nes del semestre, vencido en 30 do Junio último, oir el 
informo de la Comí aion de exámen y glosa de las cuen-
tas del aBo anterior y nombrar los vocales que han do 
reemplazar á los salientes de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de loa señorea 
accionistas para su puntual asistencia, y en atsnolon á 
ser segunda citación, se celebrará la Junta con el n ú m e -
ro de setorea accionistas que concurran. 
Habana 12 de ootubro de 1885.—Bl Seoretarlo, Ber-
nardo del Riesgo. Cn. 1189 13-13 
SOCIEDAD C00PEBATIVA 
D E 
C O N S U M O S . 
Para celebrar Junta General de Accionistas el do-
mingo 25 del actual, á las doce del día, se cita á los que 
hayan satisfecho ol todo ó la primera quinta parte del 
capital, para quo concurran á la casa calle de la Concor-
dia número 6. con objeto de discutir el proyecto de Re-
glamento qne presenta la oomision, nombramiento de las 
personas que hayan de formar su Junta Dlreetlva, y 
demás particulares conoeraientes á la misma Sociedad, 
L a Oomision. C. l l g í 13-13 SOCIEDAD CASTELLANA 
D E 
B U W E F I C E I ^ C I A . 
La Jnnta Directiva, an sesión extraordinaria de ayer, 
acordó per mayoría qne la función religiosa anual en 
honor de Santa Teresa de Jesue, Patroau de la Sucie-
dad, tenga lugar el 18 del actual en vas del 16. por ser 
aquel dia feotivo. en la iglesia de Sin A^nst iu á las 
ocho y media de la mafiaua, con misa aolemne y sermón 
á cargo del tvulii'jüte orador R. P. Salinero, de la Com-
pañía .1e Jaaua, cayo acto será honrado con la asisten-
cia del Il lmo. Sr. Obispo do esta Diócesis. 
Ain tal vir tud. la oomision nombrada al efeoto, suplica 
por este medio á los sefiorea socios v á todas las p e n o -
nas que deaéen contribuir para diona fundón, se sirvan, 
hacerlo en los puntos que se expresan al pié, rogáado leB 
la asistonda á tan solemne acto. 
Habana 0 de octubre de 188S.—La Comisión. 
Puntos que se citan: Eu la Secretaria Passge n. 6, 
do 7 á 10 de la mafinaa, v a todas horas en O'ReiUy 103$ 
D. Pedro Maaeda, San Ignacio 100; D . Luis Pifian, R i -
ela 55, D, Nicolás Pé res Oampoamor, Mercad eres M>, 
Sastrería, y calzada del Monte 503, D. Angel Oone(o. 
C 1177 6d-10 5b-ÍO 
BANOO ESPAÑOL 
D E L A 
IBf 'A D E C U B A . 
Por acuerdo de la Junta general extraordinaria de ao-
oioaiatas celebrada en el día de hoy, se pone en conocí-
miento de los que tienen derecho de aaiotenoia á la mis-
ma, que dicha Junta continuará mafiaua á las doce del 
dia en ol aalon de aeaiones del Banoo, para seguir t ra-
tando de los asuntos á que ae refiere el anuncio de oon-
vooatorla fecha 31 de agosto, convocándola para el 81 de 
setiembre.-Habana 12 de octubre de 1885.—Ll Gober^ 
•atAov, Jos* Cánovas del (Jasliüo. I n . 18 13 
mmim m mm 
DE 
C A R D E N A S . 
Los Srea. accioniataa de esti Empresa, domiciliados 
on esta Capital, que no hayan cangeado los recibos pro-
visionales por los titules definitivos de sus acciones, 
pueden pasar á varibcarlo al escritorio del Sr. D . J . To-
raya. calle do Son Ignado n. 50, todoa loa días no festi-
vos de 12 á 3 de la turde. 
Habana, Octubre 0 de 1883. 
Cn. 1181 4-13 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien ú Sancti-Spíritns. 
La Junta Directiva de esta Compafiía en sesión ordi-
naria del dia de hoy, acordó repartir un dos por ciento 
oro de dividendo, por cuenta de los utilidades del co-
rrí «ate año. 
Y abriéndose el pago de dicho dividendo el dia 28 del 
presente mes eu laa oflcinaa de eata Empresa, situada 
en loa altos de la casa número 13 de la calle de la Amar-
gura, y el día 2 del próximo noviembre en la Adminiatra-
cion del Camino en Caibarien, ae publica por este medio 
para conocimiento de los señores accioniaiaa; advir t lén-
doae que las liquidaciones serán hechas á favor de los 
sefiorea aooioa que lo aean en esta fecha. 
Habana 0 de octubre de 1885.—El Secretario, Afcenutí 
S. Romero. 01178 10-11 
Compañía de A l ^ * " " ' pósito 
de Sant» uatsjiift» 
Por « m o r do de la Junta Directiva, ae convoca á los 
Sres. accioniataa para celebrar Junta goneral extraor-
dinaria á laa doce del dia diez y eeia del actual, en la 
morada dol Excino. Sr. Preaidente, calle de Ouba n. 5, 
con el objeto de dar cuenta con el proyecto de reforma 
del Reglamento que debe presentar la Comisión nom-
brada al efecto, y del que se ha redactado por la Direc-
tiva para el caso de que dicha Comisión no haya cum-
plido su cometido —Habana, Ootubro 7 de 1885.—El Ba-
otettrlo, Andrés Sanchet. Cn. 1169 8-9 
A V I i» Vi ¡ 3 . 
HAGO S A B E R POR E s T E M É D I O QUE L A libranza n 470, órden de D. Gabriel Aceued», por 
valor de 16 oro á 15 filas vista, girada á cargo de las que 
susorlben, es nula y de ningún valor por haber sufrido 
extravio.—P. M. Beyes y Guzman. 
13534 314 
I^ O U T U R A A POCA COSTA V CON DN pequefio capital. Se enagena un prooedimiento notabüisimo y 
único en sus resulta •lo» parala fabricación del Jabón de 
tanto porvenir en esta lela en $1,000 oro. Hotel do Lu» 
cuarto n. 3, de 2 á 3 darán razón, hasta el 16. 
13493 1-13» 3-14d 
Y AL PUBLICO E N G M E E á L 
Como conceaionavi"8 que somos dol Mercado de Colon, 
hacemos prexonte á los boratilleros y al público en ge-
neral que el Exorno. Ayuntamiento ni pretende ni tiene 
derecho á cobrar arbitrio de ninguna clase en los porto ' 
les de dicho Mercado, por habar eodido á nuestro favor 
ese derecho. 
Habana, 10 de ootubra de UWi.—TabenUlla y Sobrino, 
13387 4-10a 4-1lo 
O b i a p o 2 1 
Anualidades, Reata 3 p S v Residnos de las mismas 
se pagan los tipos más sabidos. Ca^a de cambio L a 
Bolsa. 18424 4-13 
Gremio de Panaderías de la Habana. 
Los sefiorea pertenecientes á esta gremio quedan pe* 
este anuncio convocados para la Junta que tendrá efeo-
to ol Juéves 15 de octubre á l a s doce del dia en los salo-
nes del Casino Bspafiol; v con objeto de recaudar la» 
cauticLades mayores poaibles y aumentar la susoridon 
Nacional quo tiene abierta el patriótico instituto, y l i a 
tener en cuento el estado de decadencia en que se en-
cuentra el gremio; pues los esfuerzos que cada uno d s 
por HÍ haga para dicha suscridon rendundarán en 
beneficio de la patria, y se harán nna vez más ooreedo-
rea del buen aprecio del Sindico qne les llama. 
Habana 10 de octubre de 1Í85.—El Síndico, Joaquín 
Codlna. IMül 4-11 
A l o s c a t a l a n e s 
n a t u r a l e s d e C e r v e r a p r o v i n c i a 
d e L é r i d a . 
Para asuntos de interéa particular so sa-
pilca pasen al café Lloret, plaza del Vapor, 
casilla n. 1 y 2. 13347 8-10 
(¡UAEDIA m i l — l t AGRUPACION. 
ANUNCIO. 
Debiendo prooederse á la compra de 15 caballos qu« 
necesita esta agrupación para su fuerza reglamentort* 
en los escuadrones, se aviaa por el preaentepara que t o -
das las peraonas que desóen enagenar los suyos con las 
condiciones de haber cumplido cuatro alioa de edad, n i 
exceder de siete y que tenga siete cuartos de a lead» 
cuando ménos y sin defecto alguno, podrán presentar lo» 
on las casas cuarteles de Guanajay y Artemiaa la mafia-
ua del dia 15 del mea actual, donde se encontrará la Jun-
ta encargada de esto oomiaion que procederá 6 gus ta r 
con sus duefios. . _ . 
Vuelto Abiyo, 6 de Ootubro de 1885.—El Jefe, X>i«a<» 
Buiz. Cn. 1162 7-7 
RE C I B I D O S POR E L « Ü E S U S C R I B E L O » títulos do la Deuda oorroapondientes á loa babero» 
de los extinguidos capitanes Pedáneos de la Jurisdicción, 
de Jarnco, do los meses de febrero á Junio de 1878, sa 
aviaa por este medio á los interesados, durante quino* 
diao consecutivos, á fin de que se presenten á percibir 
susreapoctlvoacródltoaon loa documentos de referen-
cia. Aguacate 25 de setiembre de 1885.—El Habilitado, 
José]Mara,nez, Cn. 1151 15-6 
AVISO IMPORTANTE 
A L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E I N G E N I O S , 
A S E R R A D E R O S . J A B O N E R I A S . C H O C O L A T E -
R I A S . P A N A D E R I A S , T E N E R I A S , C I G A R R E -
R I A S , P O S F O R E R I A S , M I O G R A F I A S , I M -
P R E N T A S , E T C . , E T C . 
Tenemos ol gusto de ofrecerles nuestro Taller de M a -
quinarla, randicion y Her re r ía para trabajo» de todas 
claaea, aean de poca 6 mucha importancia, pues para e l 
efeoto tenemos los necesarios elementos para hacerlo» 
pronto, bien y á precios sin oompetenda. 
G O M E Z IT B A R R O S . 
PASEO DE TACON 211. 
T E I / E F O N O N U M E R O 1 . 3 1 ^ 
12013 15-20 
EMPRESA DE ALMACENES D E DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE G E N E R A L E N 30 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
n ^ ^ I V ^ . ( Terrenos, íü m á c e n o s , muelles, ¿f—.— 
PBOPIBDADBB. J Mnebk>8 y ntunsilioe 
$ 616.904 
16.651 
_ . „ „ . „ . „ . (Cuentaspor c o b r a r . . . . . . . 
OBÉDITOS VAJUOB. ^ Cneilta8 Wientes — 
Contribuciones.. . . . . .~ ~ • • 













$ 1.641 I 41 
CAPITAL.—Accionea e m i t i d a s . . . . — 
FONDO DE KBBEKVA . . . . . . . . 
Dividendos por pagar 
OHLIGACIONEB A LA VISTA. 
Cuentos corrientes—... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gontrihudonea • 
GAUAHCIAB Y FÉBDIDAB.—UTOJUADES LíQurmAfl. 
Baldo a n t e r i o r . — — 
$ 622.000 
$ 655.626 33.o:: 0 
3 499 
9 549 
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MÁRTES 13 D E OCTUBRE D E 1885. 
Cada uno en sn puesto. 
E a estos tiempos de enérgica, constante 
y apasionada lacha, y onando felizmente 
para los pueblos se ventilan y dilucidan 
graves y complejas cuestiones en el perió 
dice, en el libro y en la tribuna, evitando 
muchas veces el extravío de la opicion pú 
blica, cada uno debe ocupar su puesto. Sólo 
asi la verdad puede abrirse paso y la razón 
prevalecer al fin, evitando á las sociedades 
graves males. Los publicistas conservado 
res claro está que han de defender eus doc 
trinas, sus aspiraciones y los actos de los 
gobiernos que consideran buenos, cuando 
eos adversarios políticos los atacan y con 
denan constantemente. Lógico es que exia 
tiendo en Cuba y en la Metrópoli escritores 
que con energía y constancia anatematizan 
todo lo pasado y lo presente, y prometen á 
loa pueblos toda clase de felicidades y el 
porvenir más brillante para cuando se efec-
túe un cambio radical en las instituciones, 
los conservadores deban estar en su puesto 
para examinar sus relaciones con lo pasa-
do, á fia de ver si ee hallan conformes con 
la verdad histórica; para examinar y pesar 
el fandamento de sus quejas y ver si los que 
las profieren se han aprovechado de aque-
llo mismo que denuncian, y, por último, 
para analizar los proyectos de reformas po 
lí ticas, sociales y económicas que presentan 
y calcular si en efecto pueden servir de pa 
naoea para curar los males de los pueblos. 
Las leyes permiten á los demócratas co 
mo á los absolutistas, no sólo defender eus 
ideales, sino atacar lo existente: hagan en 
buena hora uso de su derecho hasta donde 
aquellas se lo permitan; pero ¿podrá nadie 
negar á los conservadores el mismo dere-
cho? ¿No están en el deber los partidarios 
de las instituciones que rigen y de los go-
biernos establecidos, de exponer eus venta 
jas, de enumerar los beneficios que de ellas 
loe pueblos han reportado y de defender las 
instituciones y los gobiernos de los injustos 
ataques que les dirigen sus apasionados e 
nemlgos? ¿No es este el sistema que actual 
mente se sigue en todos los palees civiliza 
dos de Europa y América, en la prenea pe 
rlódioa, en el libro y en la tribuna? Si este 
es el sistema que hoy rige en todas partes, 
¿nó es para nosotros un deber conformar 
nos con él y colocarnos en nuestro reepeo 
tivo punto de defensa? 
Los órganos del radicalismo democrático 
y los que en la Metrópoli y en las Antillas 
defienden la autonomía local, que rara vez 
se ponen de acuerdo para nada que no sea 
atacar las instituciones y á los que las de-
fienden, siempre insisten en suponer que 
planteadas sus reformas, la máquina gu 
bernatlva y administrativa funcionaría sin 
rozamientos ni obstáculos, y en poco tiem 
po labrarían la felicidad de los pueblos. Un 
día nos dicen que bastaría en Cuba esta-
blecer el sufragio universal y las demás re 
formas análogas, para tener la tranquilidad 
definitivamente asegurada y entrar en una 
era de prosperidad nunca vista. Y sacándo 
nos el ejemplo de los Estados-Unidos que con 
la república federal j - oí o a f r n a \ 0 Qn¡yereai 
han seguido prosperando durante cien años, 
nos aseguran que en Cuba conseguiríamos 
los mismos resultados con idénticas insti 
tnciones. ¿No es un deber sagrado para los 
publicistas conservadores que ocupen su 
puesto de honor, desvanecer los errores en 
que incurren sus adverearios? ¿No están en 
el caso de poner en evidencia la diversidad 
de condiciones de los pueblos, efecto de o-
rigen, raza, organización social, oostum 
bres y creencias religiosas, y sobre todo 
de la diferencia de climas, productos y ele 
mentes de riqueza? 
Vienen otro día los economistas de es 
cuelas determinadas, y sea que pretendan 
esgrimir las cuestiones económicas como 
armas políticas, ó sea que las preocupado, 
nes de escuela perjudiquen su buen crite 
rio, aprovechándose de la circunstancia de 
los bajos precios de los más importantes 
productos de esta Antilla; recordando el 
mayor costo de la producción, resultad 
de las reformas sociales, y lamentando el 
aumento de las cargas públicas, efecto de 
las deudas contraídas y de otros gastos que 
no pueden desatenderse, vienen aconse-
jando franquicias comerciales y otras me-
didas que, en vez de mejorar la sitaacion 
económica, como suponen, la agravarían, 
dejando al gobierno sin recursos, desligan-
do las provincias antillanas de las peninsu-
lares y arruinando muchas Industrias del 
país ein favorecer ninguna. Cuando los 
tales eeonomistas proponen tan absurdos 
medios para mejorar la situación económi-
ca del país, ¿no están los coneervadores en 
el deber de demostrar que con las reformas 
que se proponen se agravarían nuestros 
males? ¿No cumplen, los que permanecen 
en su puesto de honor defendiendo los fue 
ros de la verdad, con su misión, recordan-
do á los pueblos el sistema que en idénti-
cas circunstancias á las que hoy atraviesa 
la isla de Cuba han seguido los legislado-
res de otros países? A los bellos cálculos 
F O L L E T I N . 10 
fantásticos de loa economistas teóricos, ¿no 
hemos de contestar can la ii.fl'XÍble exac 
tltnd de las cifrat? 
En seguida se presentan en el campo de 
la discusión los partidarios de la autonomía. 
A juzgar por sus palabras, tan pronto como 
en Cuba se estableciera el gobierno propio, 
desaparecerían todas las diñeultades finan-
cieras E l gobierno autonómico tendría re-
cursos de sobra para atender á todas las 
necesidades del Estado: la agricultura, la 
industria y el comercio se desenvolverían 
con prontitud aeombrosa; los trabajadores 
ganarían buenos jornales y la vida eería 
barata en extremo, y nuestra producción 
tendría huecos mercados en las cuatro par-
tes del mundo. Cuando con tanto aplomo ee 
ofrecen tales cosas á los pueblos con sólo 
efectuar un cambio en las instltucionps, ¿no 
están los conservadoree en el deber de exa 
minar si puede eer verdad tanta belleza* 
¿No les incumbe, si quieren ocupar digna 
mente en puesto, preguntar á sus adversa-
rios cómo han de resolver los más arduos 
problemat? ¿No deben tratar de probar la 
impoeibilidad de realizar nada de cuanto 
hasta aquí han propuesto, sin poner esta 
eooiedad en peligro? 
L I S E F L E U R O N . 
POR 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ DE OLA Y E . 
(Publicada por E L COBMOB EDITOBIAL de Madrid. 
(Continúa). 
—¿Qué chiquilla?—se preguntó L a Ba 
rre, que Ignoraba la pasión que el periodls 
ta sentía por Rosa Lolntier, una de las ac-
trices del teatro de Rombaud, tan mala ar 
tista como linda muchacha 
—Diga V., Rombaud: ¿cómo van esos ac-
tores? (preguntó Paieerón, el módieo del 
teatro, un viejo de elevada estatura y fino 
semblante, vestido con elegante afecta 
clon.) ¡Acabo de encontrar a Trincard en 
coupé de regalo, y casi me ha atropellado 
el tal mozo! 
—Amigo Doctor, la Bolsa es la que nos 
proporciona estas coeae; la gente de teatro 
se ha dado á jugar como la gente del mun-
do. Ya no se oye hablar más que de divi-
dendos y alzas y primas. Ganan dinero, es 
verdad; pero esto no puede durar mucho, y 
entónoea los agiotistas al por menor darán 
nn estallido. 
^ ^ ^ o i d o qne de Bríves estaba en laac 
que el terreno ee pone m a i o , s e r e t i r a r * 
Ademáa, le veo todoa loa dlaa, y y a s a b e 
V. quo Ñuño me tiene al corriente. Ee uno 
Vapor-correo. 
Según nos comunican los señores consig 
natarios de la Compañía Trasatlántica, á 
las tres de la tarde de hoy, mártes, salió de 
Puerto-Rico para la Habana el vapor-co 
rreo España. 
Amortización. 
E l día 14 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la quincuagési-
ma subasta de 25,000 pesos oro, que pres 
cribe el Real Decreto de 30 de agosto del 
año próximo pasado, sobre amortización 
de billetes del Banco Español de la Ha 
baña. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre del año próximo pasado, sal-
vo las modificaciones acordadas por el Go • 
biemo General, insertas en la de 11 de 
octubre anterior. 
Muerte de nn bandido. 
Según telegrama recibido anoche del Co-
mandante General de Santiago de Cuba, 
ha sido muerto el famoso bandolero conocí 
do por "Jigiis'7, cuyas fechorías le habían 
dado triste celebridad en el distrito de Ba-
racoa y hasta en la misma ciudad de San-
tiago de Cuba. 
Sanidad. 
Según noticias telegráficas, recibidas en 
el Gobierno General, el cólera sigue decre-
ciendo en las provincias peninsulares inva-
didas por la epidemia. 
Baratillos. 
Según tenemos entendido, el Exorno. Sr. 
Gobernador General ha resuelto, con arre-
glo á Ley, la cuestión entre el expresado 
numeroso gremio industrial y el Ayunta-
miento de )a Habana. Pendiente de esa re 
solución, que acatará el gremio, como ema-
cada de la Superioridad, estableciendo un 
recureo de túplica, á fin de procurar que le 
sea ménos oneroso el pago, por la extensión 
y ascendencia del arbitrio, y que desapa-
rezca etsm on ocrob presupuestos, han vuel 
to á abrirse dichos puestos, normalizando 
de eee modo su situación. 
Es de aplaudir «sa actitud del gremio, y 
sin duda la Superior Ausoridad de esta Is 
la procurará conciliar los extremos para que 
ni los industriales se encuentren en la im 
posibilidad de cumplir con un fuerte tribu-
to, ni el Ayuntamiento carezca de los re-
cursos que tiene presupuestos y necesita 
para sus atenciones. 
Por lo demás, aún cuando el asunto que-
de terminado por ahora con la resolución 
de la Superioridad, cróemos de nuestro de-
ber acceder á la petición que nos hacen, 
publicando el remitido que se verá en otro 
logar, en que contestan los señores síndi 
eos á la carta del Sr. Alcalde Municipal, 
inserta en número anterior del D I A R I O . 
Snsoriolon 
iniciada por el D I A R I O DX L A MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Península. 
ORO, 1LLETES. 
Suma anterIor.$29.576-43i $55.061-36 
Entregado en la Re 
dacclon del D I A -
R I O S E L A MARI 
NA por una comi-
sión de la Rondalla 
Aragonesa . . . 10-60 35 
$29.787-03i $55.096-36 
A las ocho de la noche de ayer se pre-
sentó en esta Redacción una Comisión de 
a entusiasta Rondalla Aragonesa, y entre-
garon en la misma las sumas de $10-60 
centavos en oro y $35 en billetes, que des-
pués de haber cubierto eus gastos, le so-
braron, y cuya cantidad dedican á la sus-
crioion iniciada por el D I A R I O D E L A MA-
R I N A en favor da nuestros hermanos de la 
Península azotados por el cólera. 
Damos las más expresivas gracias á los 
generosos donantes, que han sabido, con 
su tradicional patriotismo, unir á su fe re-
ligiosa, su caridad cristiana y su amor á 
España, realizando tan benéfica obra, y 
sentimos no haberlos recibido personal-
mente, por la hora en que nos honraron 
con su visita. 
Eelnc^on de lo recaudado en el término mu-
nUipal de Sin Nicolás, por la Comisión 
compuesta por el Presidente de nuestro 
paitido Sr. D Silverio Fernándee, secun-
daio por los Sres. Dr. D. Cárlos Pnrets, 
Presidente del Partido Liberal. D Fruc 
tuoso Goneálezy D. Agustín Fernández, 
miembros de Union Úonstifúcional, el s'e 
ñor Nodurse y el Sr. Piearro, el primero 
independiente y él último correspondiente 
alpirlido Liberal Autonomista. 
Oro. 
D. fructuoso González $ 5 30 
José de Soto 3 
Franoieco de la Torre 50 






















„ nár los Pare ta . . . 
„ Jgaacio F . Pizarro 
,, Socorro Nodarse 
Sres, Fernández y Alonso ; 
D. Joeó G. de los Rios.. . 
„ Agustín Fernández Morís.. 
,, Cosme de Lazcano 
Sres. Rivas y Gil 
D. Fé ix León 
„ Félix Marrero 
„ Manuel Campillo 
Manuel Marañon Cano 
,, Santiago Santa Coloma.... 
„ Félix Peraza 
„ José Loredo 
„ Dámaso Gonz&lez 
,, Joaquín Carrasco 
„ Francisco Vázquez 
„ José Hernández Borg í s— 
„ Ricardo Lavin 
,, Juan Mrjioa 
„ JCBÓ Diaz . - . - . i i 50 
,, Luis Domínguez... 50 
Rafael González 50 
Sr. Fernández Méndez.. 5 
D. Antonio Trelles 3 
„ Valeriano Celaya... 3 
„ Bartolomé Carbonell 2 50 
„ Manuel Catalá 2 50 
„ Manuel Fernández 1 
„ Claudio Fernández . . 1 
„ Francisco Villarreal 1 
,, JoséAmca 1 
,, JOEÓ Pelosa, profesor de la es-
cuela del pueblo 3 
Varios alumnos de la misma. . . . . . 1 
D. Antonio Pedró 1 
,, Nicolás Martínez 2 
Asiático Rafael Milena 1 
„ Ambrosio Valladares 1 
„ Adolfo Acuay 
D. Antonio M a g á . . . X 
D* Francisca González.. . , 1 
D. Rafael Gran 1 
„ Juan Alberto... 1 
Asiático Jocó Macario 1 
D. Francisco Gutiérrez 
Asiático Silvestre Nodarse 1 
,, Teodoro Achon 3 
Pardo Agustín Diaz 
D. Francisco Acosta 1 
„ Joeó Pérez 1 
„ JoeéAbasoal 50 
„ Antonio Morales 50 
,, Fernando Quiroga 2 
Sr. Juez Municipal 1 
D. Jenaro Valdés 50 
Sr. Juanelo 50 
Asiático Luis Cabrera 1 
D. Joeó Martínez 1 
,, Joeó Fernández 2 
„ Cristóbal de Lson 2 
„ Alejandro Villarreal 1 
„ Joeé Villarreal 1 
„ Máximo Ferrer 1 
Pardo Matías Hernández 1 
D. Domingo González 1 
UÜO que no tiene más 10 
Otro ídem 10 
D. Francisco Morillo-.- 50 
Sra. Profesora de la escuela del 
pueblo por sí y ena discípulas. 4 
D. Faustino Suárez 2 
„ Faustino Cotarelo 1 





Un cupé tirado por dos magníficos ca-
ballos negros, que se paró delante del tea-
tro, llamó la atención de los que conversa-
ban. Se bajó un lacayo del pescante y a-
brió la portezuela. Del cupé se apeó una 
mujer. 
—¡Calla! ¡Es Clemencia Villa! (dijo Cre-
tet.) ¡Qué monísima, muchachos! Ñuño 
es un buen comanditario de Rombaud, pero 
todavía mejor de Clemencia. 
Detrás de la actriz bajó del cupé una 
mujer, con varias cajas de cartón. 
—Dé V. la vuelta (le gritó Clemencia pa-
rándose. ) Pase V. por la calle de Bondy. 
EQ los corredores podría correr el riesgo de 
estrellarse. Tome V. el coche, pues si no, 
va á tirar todo entre los traseuntes. 
Luego, con ligero pié, atravesó la acera 
y subió las gradas. L a jóven, con ancho 
sombrero de fieltro guarnecido de plumas y 
airosamente levantado, vestida con una 
larga pelliza de paño nutria con pasamane 
ría de seda y forrada de peluchs color de 
fuego, la tez animada, los ojea brillan-
tes bajo los rizos negros de sus cabellos, 
estaba realmente encantadora. Dirigió á 
L a Barre, á quien no conocía, y que se en-
contraba turbado y ruborizado, una mira-
da que recorrió al jóven de piés á cabeza, 
como si hubiera querido evaluarle. En se-
guida, volviéndose háoia Rombaud, que le 
tendía la mano: 
Vengo de casa de mi costurera (dijo), y 
traigo un traje nuevo para el acto del bai-
le. Así soy yo. Espero que harás repetir 
la pieza cincuenta noches más todavía, á 
fin de que pueda desquitarme de esto con 
mía fuegos. 
Liuego, acercándose al redactor del Co-
rreo de teatros, á quien .'presentó la mejilla 
cmoperla"18* W"»™™ díeítea 
L a gestión de los asnntos de Ultramar. 
Con este título publica L a Epoca de Ma 
drid correspondiente al 17 del mes pasado 
un notable artículo en que defiende al se 
ñor Ministro de Ultramar de los cargos que 
últimamente le han dirigido varios periódi 
eos oposicionietas de Madrid. Dice aeí: 
Hace unos dlaa que ciertos periódicos de 
oposición, como obedeciendo á una consig 
na, censuran loa actos todos del ministro 
de Ultramar, atacando el celo y pureza que 
diBtlnsrnmi la g«»nnn de este denartamento. 
que ee supone, ¡risum teneatis! poblado de 
bolsistas y de hombres de negocios, hablen 
do llegado alguno de los órganos que paean 
por más autorizados, á estampar frases que 
ni tienen sentido poeible ni pueden leerse 
sin indignación. 
Aquí, donde todos nos conocemos y se sa 
be lo que és, ó el pié de que cojea cada 
cual, estas acusaciones carecen de impor 
tancia, y no merecen más oonteatacion que 
la del silencio, ni exigen otra actitud que 
la del más profundo desden. Pero pasan 
los [mares, llegan á nuestras Antillas y 
hasta á Filipinas, y allí se reproducen los 
atrevidos artículos en que se estampan fra 
se s semejantes, se repiten y hasta seco 
pian, cuando no es algún desdichado co 
rresponsal quien las reproduce ó comenta 
en la relación decenal que envía á una par 
te de aquella prensa. Por eso vamos á de 
dicar algún espacio á hacernos cargo de 
semejantes extravagancias. 
Hace un año, que por los mismos perió 
dicos que hoy adoptan el sistema á que nos 
hemos referido, se censuraba al ministro 
de Ultramar porque no hacía uso del eré 
dito para remediar la situación del Erario 
de Cuba, porque no robustecía la recauda 
clon de las rentas por medio del arriendo 
llegando hasta á proponer el desacredita 
dísimo en la práctica, de las Aduanas, y 
porque no promovía enérgicamente las o 
bras públicas. Ahora que lo primero ee ha 
efectuado en escala prudente y legal, que 
lo segundo se ha realizado en parte, y en 
parte está pendiente de realización, y que 
lo tercero se ha promovido enérgicamente 
llevándolo á las esferas de la práctica en el 
proyecto de adjudicación del ferrocarril 
central, se pone el grito en el cielo, cual si 
todas las disposiciones en que somej antes 
medidas se formulan constituyeran otros 
hechos que envuelven verdadera presun 
clon de favor ó privilegio en beneficio de 
ál guien. 
Fíjense muy principalmente, á falta de 
otra cosa los periódicos á que aludimos, en 
la aprobación del arriendo del impuesto de 
consumo de ganados, en el pliego de condi-
ciones para el arriendo del timbre, en las 
emisiones de deuda y en el anunciado con-
curso para la adjudicación del ferrocarril 
central. 
No querómos hablar, por lo absurdo de 
la invención, do los 500,000 duros en oro 
enviados á fin del último invierno á la Isla 
de Cuba, para auxiliar á aquel Tesoro, re-
cibiendo este los beneficios de 6} por razón 
del cambio, ventaja imposible de obtener 
por otro sistema de remesa, porque se ha 
afirmado hasta la saciedad, sin que nadie 
haya sido osado á desmentirlo expresamen 
te, que dicha cantidad, convenientemente 
asegurada por compañía de reaponsabili 
dad y crédito, ha cuatro meses que se ha 
Ha en las Cajas del Estado y se há ido apli-
cando á las atenciones propias de su obje 
-Buenos días, amigo Cretet (le dijo). ¿Si 
gue V. bien de salud? ¡Dios mío, qué his-
toria más curiosa la que ha referido V. en 
el Correo de esta mañana! Está admira 
blemente tejida 
Y llevándosele á tres pasos, gesticulando 
y puesta su boca á la oreja: 
-Escuche V ; cuide de hacer bien la des 
cripcion de mi traje. Eso agradará á Fé 
lix. ¡Es tan bonito! Una obra maestra, que 
rido; ya lo verá V. 
—Sí, prenda mía; no tenga V. cuidado 
(dijo Creteí) ¡Ahí ¿Es V. de la pieza 
nueva? 
-¿Qaó pieza nueva?—preguntó Clemen 
cía, cuyo semblante se tornó al punto duro 
y malo, y la voz áopera y cortante. 
—Pues la pieza que va á ponerse en esce-
na después de L a Duquesa; el drama que 
Rombaud .ha admitido últimamente: Los 
Vividores. Parece que es muy notable. ¡Có-
moI'¿No sabía V. eso? 
Clemencia no escuchaba ya al periodista. 
Había corrido á donde estaba Rombaud, y 
cogiéndole del brazo, le llevó á un rio con 
déla contaduría; y allí, teniéndole como 
en un confesonario: 
—Oye (le dijo); ¿qué historia es esa? ¿Vas 
á poner una obra nueva? 
Rombaud hizo un aspaviento, y con aire 
contrariado, 
—¿Quién te ha dicho eso?—le preguntó. 
—Cretet, ahora mismo. 
—¡Maldito charlatán! 
—¿Por qué no me lo has dicho tú mismo? 
—Es cosa de hoy solamente. 
L a jóven meneó la cabeza, y mirando fi-
jamente á Rombaud: 
—¡Oh! Ya lo sabes; no hay que andar en 
misterios conmigo; te conozco hace mucho 
tiempo.... Todo esto oculta alguna trai-
olonoüla, ¿Hago papel la pieza? 
to lega!, siendo sólo el perjuido, como es 
natural, para laa referidas compañías que, 
sin haber dudado, al móaos que se sepa, á 
peaar de tantas alharacas, de la realidad 
del naufragio de dichas especies metálicas, 
procuran extraerlas, por los medios que el 
arte ofrece, del fondo de los mares. 
Viniendo ahora al arriendo de! impuesto 
de consumo dts ganad' s, dirSuos que, anun 
ciado en la isla da Cuba, en ^ irtud de la ley 
da preeupuestoa de 7 da Julio de 1882. que 
dispuso que para los conciertos y arriendo 
del impueeto de que se trata, ae tuviese co 
mo b se la recaudación del impuesto del 
año anterior con el 10 por oieutode aumen-
to, fué adjudicado al mejor postor, produ 
deudo no aumento para el Erario de 250,000 
pesos sobre el tipo del arriendo; que contra 
este resultado se elevaron reclamaciones de 
diversa eepecie, laa unas precedentes de los 
competidores de la subasta y laa otras de 
los ganadero: qaeeupoLÍan tfactada la pro-
ducción que explotan, por la moderada en 
bida que recibió el impuesto sobre las re 
ses para satisfacer si precepto legal y á la 
vez perjudicados por pesar el gravámen, no 
sólo sobre la carne, eino sobre el cuero; y, 
por último, que ti minUt-o de Ultramar, no 
obstante que la resolución del Intendent*', 
con arreglo á la organir.ación administrati-
va de la lela de Cuba, había causado esta 
do y era eólo apelable en vía contenoioao 
administrativa, ante el Consejo del ramo 
en la lela, paró las recl&macioroa al de Es-
tado, cuyo Cuerpo, despees de madera deli-
beración, consultó lo siguiente: ' Primero: 
Que procede declarar que la subasta veri-
ficada en la Habana en 29 de Noviembre de 
1884 y la adjudicación del arrendamiento 
del consumo de ganadoa á favor de don 
Faustino García, no contiene vicio alguno 
de nulidad que pueda invalidar eaos actos. 
Segundo: Que procede, asimismo, decla-
rar que el cuero de las reebs eujetas al an-
terior impuesto, adeuda, como la carne 
fresca, á razón de 30 centavos oro por cada 
8 kilogramos de peso." 
Al propio tiempo, interpelado el Gober-
nador General por telégrafo, respecto de la 
censura que merecía á aliíun señor Senador 
la cuota del impuesto, calificándola de exa-
jerada y por tanto ruinosa para la ganade-
ría, contestabi telegráficamente: "No ea 
cierto que la ruina de la industria de gana-
dos esté en peligro por razón del impuesto 
de consumos, porque si eso sucediesp, yo 
sería el primero en proponer al Ministerio 
su rescisión." No ea, pues, maravilla, que el 
ministro conformándose con el Consejo de 
Estado y con el Gobernador General, decía 
rasa de Real órdeaque no había motivo pa-
ra invalidar el combatido contrato. Si otra 
crsa hubiera hecho, habría ejecutado un ac 
to no eólo ilegal sino inicuo, y hubiera dado 
lugar á reclamaciones de indemnización, que 
el Estado no puede hacer surgir con medí 
das rescieorias de los contratos, sino caando 
éstos envuelven una verdadera calamidad 
pública. Pero no se limitó á dictar esta 
medida. E l tiempo del contrato es corto, 
como debe serlo el de esta clase de arrien-
dos, cuyos resultados pueden snsoitar ola-
mores y quizas causar imprevistos perjui-
cios. 
Por dos Realec órdenes de la misma fecha 
se suprimía la franquicia coi cedida á los 
ganados extranjeros, á su eatrada en la is-
la, en beneficio de la riqueza pecuaria ya 
reconstituida, y se mandaba estudiar un 
nuevo pliego de condiciones para el próxi 
mo arriendo, que debe comenzar en 1? de 
Julio de 1886 
Por lo que hace al arriendo del timbra, el 
decreto que anuncia el concureo es tfjcto 
necesario de una ley que determina aquel! 
f jrma de rácaudacion de este decaldo Im 
poetto. Sus cláusulas están temadas de 
las de! contrato celebrado en la Península 
en tiempo del Sr. Camacho. Sobre ellas fué 
oído el Consejo de Estado, con cuyo dictá 
men se conf jrmó el ministro. Están toma 
das todas las precauciones para garantir el 
interés público, como son la doble admisión 
de propoeicionea en Cuba y Madrid, y la 
intervención de una comisión de senadores 
y diputados de las provincias de Cuba. To 
do hace creer que el tipo d l̂ arriendo ex 
cederá, por lo móaos, en 300,000 pesos al 
promedio de la recaudación en los último 
8ñns, y que el Estado verá restablecida la 
integridad de una renta destruida por des 
falces y foaudea inevitables con su actual 
sistema de administración. Ea inconoebi 
ble cómo ee puede intentar sorprender al 
público con el fantasma de amaños y de lu 
oros para alguien. Cuanto más estupendoa 
sean loa temores que se propalen, más ne 
cesarlo ea rodearlos ds cierta verosimilitud 
L a mayor parte de las considersciones 
expuestas respecto del arriendo del timbre 
son aplicables al concurso anunciado para 
la a íjudicaelon del ferrooaml central de 1 
isla de Cuba y ds loa ramales que de él par 
ten, y quo están destinados el d!* que s 
rottliftftrj y r , o o o * ' u y a L í , AiieVarlft vtda y lí 
riqueza & comarcas hoy desierta» ó en de 
cadencia por falta de salida pora los frutes 
La ley de 22 de Junio de 1884 prescribió al 
Gobierno quo sacase á subasta esta gran 
obra pública, autorizándole para que, si a 
quella no diese resultado, pudiese otorgar 
la concesión por medio de concurso. En tra 
mitacion el expediente de subasta, y for 
mado ya el pliego de condiciones, de acuer 
do con el Conat-jo d ) Estado, un grupo de 
diputados cubanos, entre los que figuraban 
más elementos de oposición, que miníate 
rlalea, presenta al Congreso una proposi 
clon autorizando al ministro para proceder 
desde luego á la adjudicación por concur 
so, temeroso de laa dificultades y amaños á 
que suele prestarse la concesión por medio 
de subasta. 
Formada la comisión, dando en ella en 
trada á elementos de oposición y votado 
el proyeíto por el Congreso, pasó al Sena 
do, donde prévlo el exámen de otra comí 
slon presidida por el Sr. Mosquera, á quien 
ciertamente no se tachará de parcial del 
Gobierno, quedó convertido en ley. Con 
arreglo á sus prescripciones dic tóse el de 
creto anunciando el concurso, y publicóse 
el pliego necesario para realizorlo. Era es 
te pliego el mismo que había sido cónsul 
tado al Consejo de Estado para la subasta 
sin otras diferencias que las Indispensables 
para acomodarse al nuevo método de adju 
dicaoion. 
E l coste kilométrico que ha de servir de 
base á la garantía del interés, es el mismo 
que de consuno han consultado la inspec 
clon de Obras públicas de la isla, el negó 
ciado facultativo del Ministerio y el Cense 
jo de Estado; la fórmula de la garantía es 
clara y acomodada á la letra de la ley y á 
la Inteligencia que públicamente la dló el 
Gobierno y la intervención de los senado 
res y diputados perfectamente asegurada 
siendo las fianzas de la cantidad necesaria 
para que el acto tenga la seriedad y, por 
decirlo así, la ejecutoriedad debida. 
Y sin embargo de esto, no se ha vacilado 
en lanzar la misma atrevida palabra de 
"negociot" que se ha lanzado con motivo 
del arriendo del timbre, como si estuviéra 
mes entre ciegos, ó se tratase de algo igno 
to y no sometido al exámen de todo el mun 
do. Podrá suceder que haya ó no haya ad 
judioacion; pero lo que no acontecerá ea que 
esta sea el resultado de un amaño, pues ja 
más proyecto alguno de esta naturaleza se 
ha rodeado de tales garantías de acierto, de 
verdad y de economía para el Estado. 
Réstanos hablar de los contratos de den 
da. Distingamos los realizados de los que 
están en vías de realización. Los primeros 
son: 5.000,000 de duros en cambio de letras 
y pagarés cedidos á la Sociedad llamada 
"Banco Trasatlántico" y sus partícipes 
6.000,000 de duros á cange de iguales efeo 
tos, contratados con el Banco de España, y 
—¡Bah! (dijo Rombaud con aire amable ) 
¿Puede acaso ponerse aquí en escena una 
pieza sin tí? 
—Ya; pero todo depende del papel que 
ae me confíe. Estoy ya cansada de hacer 
los desechos de la señorita Fleuron. Ella 
personifica siempre los ángeles y los móns 
truos. Eso, al fin, me aburre. Yo soy tan 
simpática como ella, tan bonita como ella, 
tan jóven como ella 
—¡Jum! ¡Juml—interrumpió Rombaud, 
que no pudo disimular una eonrisa. 
—¡Imbécil! Con dos ó tres años de dlfe 
renda. ¿Qué significa eso en escena? Tengo 
tanto talento como ella. 
-Otra clase de talento (interrumpió 
Rombaud.) Tan encantador, tan útil como 
el suyo, pero diferente.... Y es una fortu-
na: ¿Cómo me habría do componer ei todos 
mis artistas tuviesen la misma clase de ta 
lento? 
-Sí, ya sé por dónde vas (exclamó la 
actri»). Me adula?; sin duda quieres d»rme 
nn papel de tercer órden. 
—¡Es soberbio! 
—¡Rombaud! (dijo Clemencia poniéndose 
pálida, y cuyas palabras «libaban entre sus 
dieutes apretados.) ¡Cuidado conmigo! Mi-
ra que odio á tu Fleuron.. . . Sé bien por 
qué la encumbras en detrimento mío. Es-
peras que te devolverá eso en cariños. . . . 
Pues bien: tienes vendados loa ojos, hijl-
to Ella está con de Brives. 
—¡Es falso!—dijo con viveza Rombaud. 
—Si no es cosa hecha, está muy cerca de 
serlo ¡Oh!; pero ya me las pagará . . . . 
¡Mis papeles y mis amantes! ¡Eso es ya de-
masiado! ¡No sé lo que le haré á esa impor-
tinentilla! 
Estas palabras fueron pronunciadas con 
tal rabia, que Rombaud llegó á sobrecoger-
se. Sabía la mueha envidia que Clemencia 
de loa cuales 2.000,000 lo fueron e i el £ño 
económico pasado, y 4 000,000 en el presan 
te. El primer contrato cuesta el 9 por 100 
de inteiós y 1 por 100 d« comiaion. Loa ae-
gundos tan solo el 4 por 100. E l primero á 
un año de plazo, loa segundos á tres meses, 
con faculcad de renovar. El primero sin 
más garantía que la firma del ministro de 
Ultramar, loa ségcundos con la latervencion 
del miniatro de Hícienda. ÉQ ninguno de 
elloa ba mediado otro estipendio que el men 
clonado, solemnemente convenido en los 
respectivos contratos. 
Las cantidades que han producido, se han 
remesado y ee siguen remesando á Cuba 
por medio de giros directos hechos por el 
gobernador general centra el Ministerio, 
siempre con beneficio á favor del Estado y 
sin intervención alguna de agentes Inter 
mediarlos, habiéndose sólo remitido en es-
pecies de oro y plata nn millón y medio de 
p êos. que llegó con felicidad, y el medio 
millón que naufragó, y que fué sustituido 
por giros directos. De lo ingresado y re 
mesado se lleva una doble cuenta en el Mi-
nisterio da Ultramar y en la Tesorería Cen 
triA de la isla de Cuba E l Ministro ha ex 
presado diferentes veces en las Cámaras, 
que los libros respeotivea están á disposi-
eion deaenadores y diputedos en el MlnU 
terio de su cargo, y quien lo deeéa puede 
o mvencerse de que no hay un sólo p»go que 
no esté destinado á los servicios públicos, 
para cuya satisfacción autorizaran la ope 
ración laa respectivaa leyes de prosupues-
toa. L a legalidad de las operaciones, es, 
por otra parto, perfecta. 
L a ley de presupuestos de 23 de julio de 
1883, queílgió en virtud del orecepto CODS 
tltucional tan conocido para 1883 84, auto 
riza al Gobierno para contratar deuda fio 
tante con destino & cubrir obligaciones d6* 
presupuesto de gastos hasta el 25 por 100 
da su total Importe. L a ley de presupues 
tos vigente de 13 de julio del presente año, 
contiene Igual autorización en sn art. 13, 
pero sin aquella limitación, y faculta ex 
presamente en el 14 al Gobierno para negó 
ciar con el Banco de España, en concepto 
de deuda ilutante, nuevos préstamos hasta 
por la/cantidad de 4 000,000 de pesos. Con 
sujeción á la primera de las leyes citadas, 
el |mlnIstro de Ultramar contrató los 7 mi 
llenes, de que se ha hecho mención; con en 
jecion á la segunda, se han contratado los 
4 000,000 últimamente expresados. 
Estas cantidades han servido, según ee 
demostró en la discusión de loa presupuestos 
que ha dos meses tuvo lugar en las Cáma 
ras, no sólo para atender al déficit del año 
económico que acaba de espirar, ascenden 
te á 7 millones y medio de duros, sino al 
del año anterior de 1883 84, que no bajó de 
4 millones y medio, y al déficit previsto del 
preeopnesto vigente, calculado en otros 4 
millones. 
Pero con 11 millones de duros no hay 
ciertamente lo necesario para atender á la 
suma de los descubiertos todos del Tesoro 
Sumaban éstos en 30 de junio 20 618,023 pe 
sos en todos conceptos, de los cuales once 
millones 760,000 están representados por la 
deuda fiotante existente, y el resto por cré-
ditos á favor del personal y material. Para 
recoger la referida deuda flotante y hacer 
frente á los citados descubiertos ha reeer 
vado el artículo 10 de la ley de presupues-
tes vigente, y puesto en manos del Gobier 
no el recurso de una emisión de 20 millones 
nominales de duros, con la garantía de la 
renta del timbre, hoy en vía de arriendo, 
como queda dicho, y la del Tesoro de la 
Península 
L a referida operación, pues, no es volnn 
tarla en el miniatro, es obligatoria, so pena 
de dejar en pié una deuda apremiante, é in 
defiuidamenta en descubierto la totalidad 
deotólitos importantes. En realizarla en 
las condiciones más ventajosas para el Es 
tado se ocupa el ministro de Ultramar. Los 
resultados dirán si lo logra. Eu el ínterin, 
la tal operación es uno de los pretextos de 
las censuras y vociferaciones á que hemos 
aludido, como si estuviera en manos del 
Gobiejno dejar de cumplir las leyes y pro 
longar la confusión y el desórden, cuando 
aquellas han puesto á su disposición loa me 
dios necesarios para llevar el órden y la re 
gularidad posibles á la administración. 
Esto sentado, ¿cuál es la causa de los in 
fandados clamoreos que deploramos en bien 
de la justicia, de )a corteeía, de la polémica 
diaria y hasta de las relaciones que entre sí 
deben guardar los partidos, si es que sus 
IncháH had de servir para algo beneficioso 
y i-ráctico? Lo ignoramos. Sólo dirémos que 
las gravea ocupaciones quo suponen loa 
proyectos á que nos hemoa referido, no han 
Impedido al miniatro de Ultramar dedicarse 
con intensidad al planteamiento de iaa me-
didas drt progreso que entraña la reciente 
ley d í pn supuestos, al mejoramiento de laa 
rentes y muy señaladamente délas de adua 
n ts, puesto que ha exigiio gran severidad 
en la elección del personal no móaos que eu 
la deparaclon delmlamo Aquí está quizás 
el secreto, tal vez aquí so halla el móvil, la 
inspiración de ciertoa y determinadoa ata-
ques. No dudamoa que los máa de ellos eon 
ágenos á la dirección eeria de los periódicos 
á que hsmos aludido. Tenganel debido cui-
d*do estas direcciones en lo que ve la luz 
pública ea sus publicaciones, no laa fran 
quéen indiscretamente átodoa, no pongan 
á merced de Isa venganzas privadaa la re 
potación de los ministros, yaonérdeese, es 
pan lea como son, de que el honor de éstos 
es la honra del Gobierno de Espafia, y que 
obta es, frecaentemente, en aquellas apar 
tadas provlnciaa, la honra de la patria 
Por l i . d« F imento: Señores Iiep^clor 
G-tneral de Oora» Públicap, y Arquitecto 
del Estado. 
3o La laten lencia General de Hacienda 
diutará las dlspoBÍolon-Js conveniente» para 
el cumplimiento de esre Deceto. 
H tbana, 9 de octubre do 1885. 
Eamon Fajardo. 
Beneficenc'a Andaluza 
Nuestro apreciable colega E l Imparciál 
de Madrid ha pub loado un telegrama de 
Granada, fechado á principios de setiem 
bre, del qae trascribimos las siguientes 
noticias, que tienen interés marcadísimo 
para nosotros, por que refieren los mérito 
rios trabajos del Vocal delegado de la So-
ciedad Andaluza de Beneficencia déla Ha-
bana, que paeó á laa provicciea de Grana 
nada y Málaga á hacer efectivos los seco 
iros de esta lela en fivor de aquella inmen-
sa deegracia que tantas vidas costó y tan 
considerable nfimero do pueblos destruyó, 
y que ha cumplido con grande eficacia su 
cometido. Dice asi el telegrama de E l 
Imparciál: 
"Han regresado del pueblo de Ventas de 
Z+farraya, reconstruido con el nombre de 
Nueva Habana, el P. Terán, repre?entante 
de la Sociedad Andaluza de Benefloenoia 
de la Habana en la cuestión de los terre-
motos 
Loa trabajaa están adelantadísimos. 
E l nuevo pueblo ae inaugurará el día 15 
de setiembre. 
Lo componen 127 casas nuevas y 43 res 
tauradas. 
Ademáa, se ha construido una magnífica 
escuela y nn buen edificio para ayunta-
miento. 
En C*nilla8 de Aceituno aotívauae laa 
obraa. Van reatauradaa 280 casas y se 
construirán 60 nuevas. 
Se Inaugurará el 15 de octubre probable 
mente. 
E a Granada ha vlaitado el padre Terán 
á los coléricos, socorriéndoles con los fon 
dos sobrantes de la susoricion cubana. 
Ha constituido, además, una junta para 
socorrer á los cubanos pobres residentes en 
Granada. 
Avanzan las construcciones en Alhama. 
Aún no han empezado las obras de ree 
dificacion de Arenas del Rey, que han de 
hacerse por cuenta de Barcelona. 
Aquí se extraña que no haya empezado 
la aplicación de los productos de la suscri 
clon nacional para los terremotos. 
Siguen abandonadas las conetrucoionea 
de Alhama, Albuñuelas, Cacln, Tuno, Zafa 
rraya, Jayena, Jomes, Murías, Chite, Me 
legis. 
Las de Santa Cruz, qpa se hacen por 
cuenta del Círculo de la Union Mercantil, 
están muy adelantadas." 
Resulta de lo que antecede, que los pri 
meros socorros que han tenido aplicación 
práctica en Andalucía, á cansa de los te-
rremotos, han aido loa que eon mano pródi 
ga concedieron loe españoles de Cuba y de 
cuya eficaz aplloaeion se encargó el Vocal 
delegado de la Sociedad Andaluza de Be 
neficencia, Pbro. D. Santiago Terán y Pu 
Jok 
Como son tantos los interesados en esta 
benéfica sascricion, concluirémes con la 
noticia de que cuantos quieran conocer laa 
expresadas construcciones, pueden pasar á 
á la calle de la Muralla número 22, plate-
ría del Sr. Carmena, donde ae encuentran 
de manifiesto los planos generales de los 
pueblos "Nueva Habana" y "Naeva Cuba", 
y los particulares de la Casa Ayuntamien-
to, plaza, casas hechas, &e. 
Sascricion nacional. 
L a susoric'.on nacional iniciada por el 
Círculo Militar, asciendo en el día de hoy á 
la suma de $ 47,894 en oro y $ 4,757 90 en 
billetes. 
L a compañía de Voluntarios Chapelgorris 
del Cerro, ademas de los $ 137 en oro, ha 
contribuido con $289-50 en billetes, que 
han ingresado eo la tesorería del Círculo 
Militar. 
L a Diputación Provincial de Santa Clara 
ha resuelto contribuir con $5,000 en oro pa-
ra la susoricion nacional. 
Ei cuarto batallón de Voluntarlos de esta 
capHai ha donado para la preaente euscri 
clon $1 046 08 y la CompaBía de Tiradorea 
de Cienfuegos, $325 55, ámbaa aumaa en 
oro. 
Con deatino á la preaente auecricion se 
han recibido on la Tesorería del Círculo 
$102 de la empresa de vapores por la Cos 
ta del Sur, de Menendez y Ca; $244-25 co-
rrespondiente á un día de haber del perso 
nal del Tribunal de Cuentae; $21 24, de la 
Inspección de Montea y $30 20 de la de MI-
nos. Todas estas cantidadea son en oro. 
Edificios del Estado. 
En la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
GOBIBBNO G E N E R A L B E LA. I S L A B E C U 
BA.—Hacienda.—Decreto.—Para llevar á 
cumplido efecto las prescripciones de la 
Ley de Presupuestos vigente, disponiendo 
en su artículo 23 que laa Oficinas y Eeta-
blecimlentos públicos, que ocupan edificios 
de particulares, cuyos contratos terminen ó 
puedan reeoindirse, se trasladarán á edifi-
cios del Estado donde loa hubiera cualquie-
ra que sea el ramo á que aquellas perte-
nezcan aunque para ello haya de desalo-
jarse á funcionarios, que por no ejercer 
autoridad efectiva ó ser depoeitarioa de 
caudales públicos carezcan de derecho á 
habitación; este Gobierno General con pre 
eencia de lo provecido sobre el particular 
en Real Orden de 27 de julio último y de 
conformidad con lo propuesto por la Inten-
dencia General de Hacienda decreta lo si-
guiente: 
1°. Se crea una Junta compuesta de 
funcionarios públicos en la que este Gobier-
no General delega las facultades necesarias 
al cumplimiento de cuanto diapone el ar-
tículo 23 de la Ley de Presupuestos vigen-
te, para que bajo su responsabilidad y con 
los medios que la misma hoy pone á su 
disposición, lleve á término eu cometido en 
el primer semestre del presente año econó-
mico. 
2? Será Preeidente <le esta Junta el 
Exomo. Sr. Intendente General de Hacien-
da y Vocales los eiguientes: 
Por el ramo de Guerra: Sres. Sub-Ins 
pecfcor de Ingenieros é Intendente Militar. 
Por el de Marina: Sres. Mayor General 
del Apostadero y Ordenador General de 
Pagos. 
I I . id. de Gracia y Justicia: Sres. Fiscal 
do S. M. y Provisor del Obispado. 
I lem Idem de Hacienda: Señores Conta-
dor General y Administrador Principal de 
la Provincia. 
Idem ídem de Gobernación: Sres. Secre-
tario del Gobierno General y Gobernador 
Civil de la Proviaeia. 
tenía á Liae; pero 056 resonar una amenaza 
de muerte eu el acento furioso de la come 
dianta, cuyoa labios se amorataron y tem 
blaron. L a juzgó capaz de todo. Tomando 
él entóneos un aire muy dulce y pater 
nal: 
—No eres razonable (le dijo). Ya sabes 
que el reparto de papeles ea á voluntad del 
autor. Nada hay decidido Ya le verás, y le 
hablarás. 
—¿Y cuándo? 
^—En seguida, si quieres. Aqoí eatá 
.Clcmeacla se hizo un paso atrás; dejó 
caer sua brazoa con estupor, y miró á Rom 
baud, como para ver bien si eataba en su 
juicio. 
-¡Y no me preaentaa á él (dijo), dea 
puesde ua cuarto de hora que hace que 
ha liegido! Escucha, Rombaud: ya sa 
bes que «oy una amiga leal. Debes 
comprender que seria una enemiga en 
barnizada. Te he llevado á Sellm, á quien 
podía haber guardado para mí sola, y á quien 
cueetaa más de trescientos mil francos á 
estas horas. Me sería lo más fácil del mun-
do quitártelo. He puesto tu negocio á flo-
te, y de mí depende echarte á pique. Y ai 
no me sirves como tengo derecho á espe-
rar. . . . ¿Ya sabes el monumento que hay 
enfrente del palacio de Justicia en la 
esquina del Malecón el Tribunal de 
Comercio? Pues bien; ya puedes ir allí á 
elegir un sindico. 
Rombaud se puso muy colorado; hinchá-
ronse las venas de au frente, y todas las 
señales de viruelas que salpicaban su ros-
tro formaron sobre su piel otras tantas 
manchas blancas. 
—Escucha á tu vez, Clemencia (replicó 
él con firmeza). Bien sabes que sin mí nun-
ca hubieras salido á una escena seria, y que 
todavía eegcüráa haciendo las últimas par-1 
Bdletes. 
D . 
Suma anterior $ 
J )eé M* Pedroso 
Fernando Solado 
Una vecina del Prado 
D- Jaaquin Alvarez Pérez 
Atucy -
Jwquin García 
María Luisa Casteret 
Irene Casteret. 
Silvano Casteret . . . . . 
Timoteo Gaite 
María de la Paz Bueno 
Dolores Guevara— 
Luisa de López 
Francisco Birbero 
Srita. Catalina Plldaifl 




Una señora del Prado 
D. Joeó Suárez Otero 
F é i x M^ Calleja 
Federico Díaz 
Fernando Rodiíguez García 
Emilio Corréelo 
El niño Bonifacio 
Un vecino de Ancha del Norte.. 
D. Joté Ocho» 
Salvador Villar 





Francisco de los Reyes . . . 
Rsmoa Román 
J P. Domínguez 
Concepción Vázquez 
„ Ana Ortiz 
Un vecino... 
D. Francisco Lsgoa 
„ Una vecina... 
Un contribuyente 
D. Pedro García 
Da Leopoldina Machado de Ruiz 
,, Angela Madrazo... 
Una devota de la Virgen de 
Lourdes — . 
D? Ramona Andina 
,, Mercedes.... 
D. Francisco Rulz 
,, Indalecio Villegas.... 
Una niña 
D* Isabel Suárez 
D. Leandro Guzman 
D! Dolerá s, viada de Porta 
D. Manuel Fernández Alvarez. 
,, Francifco Haz 
„ José Roig. . . -
,, Francisco García P é r e z . . . . 
Casino Español de la Habana. 
En la reunión celebradada por la Direc 
tiva del Casino Español, en la noche de 
ayer, so tomaron importantea acnerdoa pa 
ra el mejor órden de la auaoriclon promo-
vida por dicho centro. 
Esta suecrloion asciende ya á la suma de 
$67,678 50 cts. en oro y $1,262 en billetes 
del Banco. 
S u s c E i c i O N iniciada para aumentar los 
torpederos de la Armada nacional: 
Oro. 
Suma anterior $ 67.302 
E l Gremio de fabricantes de fóa 
faros $ 121.50 
Srea. Gutiérrez y Aldane 102 
González y Hernández . 102 
Sr. D. Segundo Zubillaga 51 
Total. .$ 67.678 50 
Billetes. 
Suma anterior 




Total $ 1.262 
Aso ilación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
Comisión de las calles Prado y Ancha del 
Norte 
Oro. 
Suma anterior $ 296 07 
D. Joaquín López Sayas 5 30 
Jesús de Sto. Domingo 1 06 
Un cienfueguero (Prado) 17 
D Miguel Romero 3 60 
Srita. Mercedes Laeo. 
D. Manuel María Anillo. 
D* Matilde de la Yera . . . 
D. Pedro García . . . . 




Total $ 325 88 
tea en Variedades ó eo el Palals Riyal. No 
es por mí por quien has hecho á Ñuño co 
locar fondos en mi teatro, sino por tí. Eres 
muy inteligente; te has relevado actriz; 
pero, ¿4 quién lo debet? Á mí, que me he 
aventurado á darte papelea. Ahora no in-
tentes en constituirte en soberana señora 
de mi casa. Yo soy el úaico que mando en 
ella. Y obedecerás, como todos tus cama-
radas, ó dirás por qué. 
Quedáronse ámboa enfrente uno de otro, 
amenazadores, mirándose fijamente duran-
te un momento, Romband fué el primero 
que, con su charla gascona, trató de sua-
vizar la situación. 
—Vamos, no seas tonta (dijo llanamente 
poiiendo una mano sobre el hombro de su 
pensionista). Aquí hay triunfos para todo 
el mundo, y la pieza «a soberbia: ya lo ve 
rás. No harás papel en ella, si no quieres 
Ya vea ai soy condescendiente; pero te mor 
derás los dedos, te lo aseguro. Las situa-
ciones son sorprendentes, y no hay medio: 
ó será un fiasco completo, ó un éxito de 
doscientas representaciones. 
—Veremos (dijo Clemencia, que perma-
neció fría y seria). Si mi papel no me con-
viene, será muy pesado para mí represen-
tarlo doscientas veces seguidas. 
Rombaud, sin contestar, volvió con ella 
háoia el grupo, y allí, haciendo una seña á 
L a Barre: 
-Mi querido autor (dijo jovialmente): 
presento á V. á la señorita Clemencia Vi-
lla, una de mis mejores artistas, muy exi-
gente, como todas laa mujeres bonitas, y 
que va á tratar de ver cómo le enreda. 
Concédale V. todo lo que le pida, si es que 
está en au interéa. Y puede estar V. seguro 
de antemano de que, haga lo que quiera 
por ella, nunca ee lo agradecerá. 



























































Total $ 4.153 
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Eita mañana entraron ea puerto los 
vapores M. L . Villaverdé, naoiofial, de Co 
loñ y escalas, y City of Puebla, americano 
de Nueva York. 
—En la sesión celebrada ayer por el 
ayuntamiento de esta ciudad, continuó la 
discusión del presupuesto de gastos que ha 
de regir en el presente año económico, a 
probándote los artículos relativos de los 
Servicios Sanitarios, con una enmienda del 
señor Tapia para aumentar $5.780 que im-
portan varias atenclonea del peraonal exce-
dente y otra del Sr. Meaay Domínguez an-
primiendo la cantidad consignada para el 
gabinete bromatológlco, por estimar el 
proponente que dicho servicio, á pesar de 
en necesidad, EO existe y que de crearse 
demandaría mayor suma que la consignada 
en presupuesto. 
—Frente al cabo Sacratif, próximo á Al-
mería, chocaron los vapores franceees Sca-
mandra Ortegal 
El primero se faó á pique, salvándose la 
tripulado 3. 
E l Ortegal arribó á las aguas del puerto 
citado con grandes averías eu el casco. 
Atribúyese la causa de la colisión á las 
densas nieblas que reinan en aquellas cos-
tas. 
— L a ciencia mélica señala notable me 
joría en el estado de salud de la augusta es-
posa del desventurado Emperador de Méji-
co, Maximiliano I , en términos que se confia 
en un completo restablecimiento. Mucho 
celebrarémos este grato suceso. 
—Para Matanzas y escalas salieron en la 
tarde de ayer los vaporea mercantes nacio-
nales Asia y Catalán. 
— E l día 25 del actual y siguientes, si fue-
ren necesarios, tendrán efecto en la Mayo 
ría General del Apostadero, los exámenes 
para optar á las diferentes clases de pilotos 
de la marina mercante. 
— E l último número de \& Ilustración E s 
pañola y Americana ha sido denunoiado, 
por el grabado referente á la manífastaclon 
y quema del escudo alemán frente al minis 
terio de la Gobernación, y que en concepto 
del fiscal, Sr. Molero, conatituye una falta 
consignada en el número 3 del artículo 584 
del Código penal 
—Está acordado el nombramiento del 
diputado Sr. Lastres, para representar á 
España en el Congreso penitenciario, que 
ha de celebrarse en Roma el mes próximo. 
—En la Exposición gastronómica de Bur-
deos, uno de los productos que más llama 
la atención por la variedad de clases y por 
loa precios & que ae expende, es el pan. 
Hay de pan de manteca, bastante por sí 
solo para constituir un sabroso desayuno, 
pan de nueoea elaborado con la mezcla de 
harina de eate fruto con la de trigo, de ave-
llana y otras mezclas. 
El de centeno de lujo no sepáreos en na-
da al pesado y amazacotado de Madrid. Es 
poroso y muy ligero. 
Hay también pan de París, elaborado con 
harina amasada con adición de licores. 
—Según vemos en la Gazeetta del Popólo, 
los autores del atrevido robo cometido en 
la Galería de armas de Turin, son conocí 
dos ya de la policía italiana. 
Uco de ellos, al tratar de vender á un 
platero dos brillantes que, tegun él, había 
encontrado en la plaza de San Cárlos, fué 
detenido, encentándosele ademas, dos lin-
gotes, uno de oro y otro de plata, que co-
rrespondían en peso á los objetos de oro y 
plata robados. 
El detenido, llamado Morero, ha confesa-
do que tenía un cómplice, inspirador de la 
idea, y el cual no ha podido ser capturado 
todavía. ¿lOCnHA 
Los ladrones, para llevar á cabo su pro-
pósito, habían escalado audazmente el mu-
ro exterior del Palacio Real, penetrando 
después en un salón chino que daba acceso 
á la galería. 
—En el Instituto de la Guardia Civil de 
esta Isla han aido destinados: á la coman-
dancia de Puerto-Príncipe, como primer 
jefe, el teniente coronel don Eduardo Re-
cas Rlcardi, á la segunda compañía de 
la comandancia de Vuelta-Absjo, el tenien-
te D, Francisco Félix López; al 2? escua-
drón de la de Sanctl-Spíritus, el de la pro-
pia clase don Diego Gutiérrez Montesinos; 
á la Subinspeccion del Instituto, como 
ayudante secretarlo, el teniente don Juan 
Miñambra Admar; al 2? escuadrón de la 
comandancia de Santa Clara, el alférez D. 
Juan Ñoñez Martin; á la primera compa-
ñía de la comandancia de Holgnin el de 
igual clase don Fructuoso Molina Blanco y 
á la 2a compañía de la de Sancti Spíritus, 
y de igual graduación D. Leonardo Gómez 
Aldama. 
— E l señor Obispo de Murcia ha recibido 
un autógrafo de Su Santidad, ensalzándole 
bía 'om* do una expresión graoioaa, como 
si entrára en escena, dirigió á Claudio su 
máa encantadora sonriaa. 
—Cuando V. me conozca, caballero, sa-
brá lo que haya de creer. Pero de lo que le 
ruego que no dude, ea del celo absoluto que 
pondré en hacer triunfar su obra, si me re-
serva V. en ella un papel. 
—Mira allí á Clemencia que diestramen-
te hace sn juego (murmuró Pabilly á De 
lessard, dándole con el codo). ¡Si tendrán 
el diablo en el cuerpo estas mujeres! ¡Y to-
do por representar en la pieza de ese joven 
zuelo, que no tiene el aire muy! jDIan-
trel . . . . ¡Si pudiera yo librarme! 
Mad. Seigneur, en su estrecha garita, 
arreglaba sus hojas y cerraba sus cajones. 
Eran las seis, y principiaba á encenderse el 
«as en el boulevard. Loa conversantes ba-
ja on lentamente. Sólo Rombaud so queda-
ba atrás con Cretet, vigilando á Clemencia, 
qus no soltaba á L a Barre, y que, para 
agradarle, había apelado á todos los artifi 
oios de su repertorio. Se la oía reír de una 
manera cariñosa cuando el escritor habla-
ba; y parecía aplaudirlos dichos oportunos 
que á éste le ocurrían. Acercábase mucho, 
poniendo su linda cara muy cerca de la de 
Claudio, rozándole con au busto y hacién-
dole respirar el aroma que de ella ee des-
prendía. E l , muy tranquilo, apoyado en la 
balaustrada de madera que separa el vestí-
bulo del pasaje, se observaba mucho, y es 
cuchaba con curiosidad á la actriz, que, sin 
venir á cuento, le refería su infancia. 
Era, aegun decía, de una excelente fami-
lia italiana establecida hacia mucho tiempo 
en Marsella. Había sido educada en el me-
jor colegio de la ciudad. Una vocación irre-
sistible, que había hecho la desesperación 
de su anciano padre, empl eado importante 
de la preftetora de las Bocas del Rhódano; 
por aa comportamiento heróico en la pre-
sente epidemia 
—Al praccicars© recientemente en Rom» 
algunna excavaciones, hechas con e1 objeto 
de ed ficar, te han deaoubieno dos grande» 
almacenes, uno 11er o de colmillos de ele fin-
tea y el otro de lentejas. 
Sa aupone que estos almacenes, situadea 
en la milla misma del Tíber. ae hallaban 
cerradJS desde hace más de 1 500 años. 
—Loa españoles residentes en la capital 
de la República Argentina han remitido-
con atenta carta á la distiDeulda nevelist» 
doña Emilia Pardo Bazan, 0,9l6pesetft8 con 
deatino á dotar las niñas que han quedad» 
pobrea y huérf maa á consecuencia de loa 
terremotoa de Andalucía. 
L a señora Pardo Bazan se ocupa activa-
mente en averiguar quiénes son las huérfa-
nas que máa merecen el dote de 590 peseta» 
señalados por nuestros compatriotas d» 
Córdoba, á fia de imponer en el Monte de 
Piedad las cantidades correspondientes. 
— El presbítero D.Jaime Arnau publica 
en la Simana Católica un llamamiento á la 
prensa católica para establecer la Crueada 
de la prensa contra las publicaciones im-
pías y deamorallzadoras. A dicho efecto ha 
establecido ya una biblioteca en Madrid, 
que será la central y ae denominará Biblio-
teca de la Santa Cruz, y se propone esta-
blecer después y gradualmente en cada 
pueblo una biblioteca sucursal. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de eate puerto, ae han recaudado el día 
10 do octubre, por derechos araneelario» 
En oro — $ 23 112 84 
En plata $ 231-45 
En billetes $ 2 191 05 
Idem ñor impueatoa: 
En oro .$ 1,629 06 
—Admlnlatraoion Principal de Haciend» 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
caudación de oontribuoionea el día 7 d t 
octubre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$377.267 77 3.254 23 
Por corriente 291 30 
Idem atrasos 140 60 . . . . . . . . 
Tot«L„ $377;699 67 3.254 22 
—A la 2 de la tarde ae cotizaba el oro 
del ouño español de 23S * 238i por 100 pre-
mio. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano City o/PueblOf 
recibimos hoy periódicos de Madrid del 21, 
23 y 24 de setiembre: faltan los del 22. Pu-
blicamos seguidamente las principalea no-
ticias, dejando para el siguiente número las 
que ae refieren el ootflicto hispano-alemán. 
Héias aquí; 
Del 21. 
TIis Times publica una oorrespondenel» 
en la que se afirma que todo cuanto se Im 
dicho por varios periódicos relativamente 
ála indlBclplina del ejército español, es fal-
so en absoluto. 
E l periódico de la City presenta como 
irrefutable prueba del espíritu que anima á 
la oficialidad y al soldado, desde el adveni-
miento al trono de sus mayores, de S. M. 
el Rey D. Alfonso, el hecho de que si los 
sucesos de Yao hubiesen acontecido en la 
época en que Espartero ú O'Donnell man-
daban, las tropas hubiesen desde luego to-
mado parte en el movimiento do las masas, 
acarreando desastres sin cuento á su pa-
tria. 
L a firmeza, el patriotismo y el acendra-
do cariño que el Rey D. Alfonso profesa & 
su patria, ae han impuesto á todos, desde 
el primer instante de la sobreexcitación po-
pular, y las eminentes condiciones política» 
del jóven Soberano han podido ser aprecia-
das en todo lo que valen, por la opinión 
general. E l servicio que la calma, la sere-
nidad de ánimo del Rey D. Alfonso haprea-
tado á toda España es de la mayor trasosn-
dencla. 
En cuanto al soldado, desprecia todas 
las calumnias é invenciones que se dirigen 
contra el Rey: como lo ha visto pelear á 
sn lado, en los sitios donde se aprende á 
apreciar lo que vale un hombre, lo quiere 
y le es fiel. 
—Dicen de Lóndres que el lord corregi-
dor ha aceptado las invitaciones de nues-
tros compatriotas, para que se ponga al 
frente de la Junta encargada de recaudar 
fondos destinados al socorro de las vícti-
mas de la epidemia colérica. 
Aunque ésta decrece, por fortuna, no por 
eso ea mónoa plausible la actitud generosa 
del lord corregidor. 
L a Junta ae compone de los señores si-
guientes: E l marqués de Casa-Lalglesla, 
ministro de España en Lóndres, el conde 
de Torre Diaz, el conde de Bayosen, lord 
Rothechlld, Mr. Huth, Mr. Birch, nuestro 
compatriota el Sr. Murrieta, Mr. Hugh 
Matheson, Mr. Holdesworth, Mr. Whito-
head y Mr. Lillips. 
—Dicen varios periódicos que el tenien-
te de navio D. Fernando Villaamil acom-
pañará al Sr. Topete (D. Juan Bautsta) en 
su viaje á Glasgow, Swansee y demás puer-
tos ingleses. 
Llevan este general y el Sr. Villaamil la 
misión de adquirir en primer término loa 
dos cruceros que se han construido en In-
glaterra para el Japón por la casa Arma-
trong, más un crucero de alta mar que po-
sée la casa de Samuda ó la Iron Worcke. 
E l Sr. Villaamil, fué durante dos añoa 
apoderado del señor marqués de Campo, 
compró todos sus buques & este naviero, 
excepción hecha del Kent, el China, el 
Wamler Castle, el Edimbourg Castel y el 
Silesia, barcos que se bautizaron con loa 
nombres españoles do el Magallanes, el 
Asia, el Barcelona, el Valencia y el Ma-
nila. 
Es persona que conoce á fondo la indus-
tria naviera, y que con el señor Topete 
puede prestar excelentes servicios al pala 
en esta delicada misión. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes disposiciones: 
Presidencia del Consejo de Ministros.-— 
Reales decretos nombrando Gobernador ci-
vil de la provincia de Málaga á D. José Al-
cázar, que desempeña el mismo cargo en 1» 
de Sevilla, y nombrando para éstaá D. Ma-
riano Castillo, que lo era de la de Múrela. 
—Los periódicos de ayer y de hoy hablan 
de la algarada promovida en Lugo con pre-
texto de la cuestión de consumos, c nvi-
niendo todos en que el alboroto fué sofoca-
do sin grande esfuerzo y no hay temores de 
que ae repita. 
He aquí las noticias que publica E l JBc-
súmen, periódico de oposición resuplta: 
"Hace dias que reinaba gran agitación 
en aquella ciudad, y hasta parece que se 
había producido algo aeí como principios 
de desórden, en vista de lo cual ordenó el 
gobernador la concentración de algunas 
fuerzas de Guardia civil. 
E l confilcto no tenía nada de político. Lo 
originaba la cuestión de consumos. 
E l viérnes último, día de mercado en la 
población, ce alborotaron ya los vendedores 
de las afueras con motivo de ciertos abusos 
del contratista de los consumos. 
Ayer ae reprodujo el tumulto con carac-
rés más graves. 
^Hay todavía pocas noticias, pero de estas 
pocas se deduce que los amotinados asalta-
ron las casetas, las destrozaron en un abrir 
y cerrar de ojos, y encontrando resiatenola 
en loa guardias trabaron lucha con ellos. 
Hubo bastantes tiros y algunas desgra-
cias. Anoche so decía que estaban heridos 
11 pa'sanos. 
le impuieó á dejarlo todo por el teatro, y 
ahora, á pesar de loa percances de una ca-
rrera tan penosa y del disgusto que le ins-
piraba el contacto de laa gentes horribles 
con quienes vivía todos los dias, proseguía 
valerosamente, no teniendo más que una 
pasión: el arte; ni más que un objeto: el 
triunfo. 
Y movía los párpados al recitar su tira-
da, y hacía gestos pudorosos al hablar de 
su familia, y tomaba aires desolados al 
jazgar á loa bergantes de sua camaradas, y 
mostraba una fisonomía extasiada de jóven 
mártir pronta á morir por au fe, cuando 
pronunciaba, con una vibración estudiada, 
esta palabra que parecía encontrar subli-
me: "¡el arte!" 
Bastante astuta para no decir una pala-
bra de lo que la intereaaba, había llevado 
la conversación háoia el teatro eu general. 
Y ein vacilar, batiendo en brecha á todas 
las reputaciones adquiridas, oaoureoiendo 
á los escritores más indiscutidos, había 
hecho un degüello de toda la literatura 
contomporáaea á lo< pié) del nuevo autor. 
¿Pedirle el priacipa1 pipel de su obra? 
No era á ella á quien estaba reservada esa 
gestión Una; voz mis poderosa que la suya 
debía hacnrae oír en esa ocasión. Allí esta-
ba Sellm Ñoño, el amigo, el protector, pa-
ja hacer triunfar loa caprichos de la come-
lianta. Esta no debía tener más que ana 
rola idea; la de agradar. Y se oonaagraba 
á ella con todas sus fuerzas, con toda su 
babilidad. 
Se hacia de noche en el veetíbulo, y el 
boolevar estaba completamente oscuro. A 






E l gobernador ftcndió rápidamente al lu-
igar de la osarrenela, y BeoGUdado por va-
rias peieouaa notab! B de la población, lo-
ífró dominar «rl tatr'a to Mrt que faera uece-
sarlo síicac ft la o l̂lo má« tropa que la de 
la (ia&rrila. civil. L a Irifantería, acuartelada 
en San Fernando, ee puso eobre las arma», 
p e r o no tavo necesidad de salir del cnart«l. 
Seijun los informes día nneotro colega E l 
JLdberál, l a calma no ha quedada reBtable-
'Olda por completo, áan cuando hay eppe-
ranzas de qua el conflicto no alcaoce majo-
T e s oonsecnenclas." 
E l tumulto faó producido, como se dedu-
ce del anterior relato, por quejas de los 
vendedores de las afueras con el arrenda 
tarlo de oeneumos y las cosas no hubieran 
tomado Proporciones si los que se conside-
raban lastimados hubiesen acudido á la 
Administración de Hacienda en demanda 
de justicia. Después de todo, el tumulto se 
tiomlDÓ sin hacor uso de más fuerza que la 
Guardia civil, y no ee sabe qua hayan ocu-
rrido desgracias personales, aunque los pe-
riódic^íi de opoalcton dicen que ee hablaba 
•de a«»¿unofl paléanos heridos. 
•—Va á darse principio iamedlatamente 
en el arsenal del Ferrol á las obras de re-
paración del monitor Puigcsrdá. 
E l lánes último se arbolaron en dicho ar-
eanal los palos machos do la fragata Con-
cepción, y se colocaron las cureñas para la 
.artillería qae ya á estas horas debe habarae 
oonducldo al mencionado buque. 
— L a prensa de Sevilla da extensos por-
menores sobre la agitación'que allí existe y 
la división verdaderamente lamentable de 
ios partidos en la cuestión sanitaria. 
—Bajo el epígrafa " L i catástrofe de Are-
nas del Rey," publica hoy L a Epoca lo el-
ígulente: 
" E l terremoto de la noche del 25 de di-
ciembre último, sembró el espanto y la de-
aolaclon en aquel pueblo de miserable as-
pecto, situado & dos leguas de Alhama en 
una de las estribaciones de la sierra Tejea, 
•en la cuenca del rio Jayena. 
De aquel horrible siniestro resultaron 135 
muertos de i,300 habitantes y comple-
tamente derroldas la igleelap el Ayunta-
miento y 397 ca?a8, propiedad de indivi-
duos que por todos conceptos pagan al año 
ménoa de 75 pesetas de contribución direc-
ta. 
8, M., en su visita, socorrió los más ne-
•cesltadoe; las corporaciones oñclales y par-
tioulares de Granada, facilitaron toda clase 
do recursos. E l Ateneo de Madrid repartió 
10,000 pesetas y con la suscrlolon de Bar 
•oelona «e construyeron las casas ile madera 
que el violento Incendio de anteayer ha re-
duélelo á cenizas. 
A la una de la tarde, según telegrafían 
de Granada & E l Imparcial, se Inició el 
faego ea una choza de ramaje, y en pocos 
momentos se comunicó & todo el pueblo, 
alendo Imposible evitar el desastre porque 
todos los hombres úsiles se encontraban 
írabajando en el campo. 
Todo cuanto existía en las casas ha que-
dado destruido, y de Granada se han reml-
tií*o por el Gobernador, el Arzobispo y Ja 
Tedaoclon de E l Defensor, víveres, ropas y 
material para levantar chozas 
E l propio que llevó á Granada las prime-
ras norlclas y faó testigo presencial del In-
«endlo, dijo que el terror de las gentoa era 
quizás mayor que en la InfaneCa noche del 
25 de diciembre. 
Las mujeres, aterradas al ver cómo eus 
viviendas, sua ropas, sus ajuares y sus sub-
alstencias eran presas de las llamas, grita-
ban desaforadamente y corrían por los 
«ampos. 
Loa hombres, si tener noticia del Incen-
dio, á todo correr abandonaron sus faenas 
y regresaron al püeblo. Era ya tarde cuan-
do llegaron. Da sos hogares no quedaba ya 
nada en pié. 
E l oura párroco, D. Luis Mejíae; el alcal-
de, D. Pedro Moreno, y el valeroso anciano 
Frasquito Pérez, hicieron herólcos, aunque 
inútiles esfaerzoa, para impedir la propa-
gación del Incendio. 
En la madrugada de hoy habrán salido 
de Granada para Arenas, los diputados 
proviuolalea Sres. Alcora y García Moreno, 
el artiulteoto Sr. Contreras, el módico señor 
Hnla Morón y varios carpinteros. 
S I Sr. Ministro de la Gobernación tele-
grafió anoche al delegado róglo Sr. Lasala, 
que se encuentra en San Sebastian, para 
que dó las órdenes oportunas á fin da eoco-
rrer é. las víctimas del siniestro con los fon-
dos do la suícrloion nacional y poder reme-
diar aquella aflictiva situación, reparando 
rápidamente los efectos de la catástrofo. 
—Los orncerca de primera clase qno el 
Ooblerno japonés había encargado, y que 
provablemente serán cedidos á España, tio-
aen do ealnra 300 p!Ó3 Ingleses, 46 de man-
ga, 18 y medio de calado, 3,000 toneladas 
de emplaeainlento, dos máquinas indopen-
dientee que puedan desarrollar 7,500 caba-
llos indicados, y un andar de 18 millas. 
Su armamento consiste en 2 cañonea de 
28 toneladas, 6 de 5, 2 de tiro rápido, 10 
amoferalladoras de 23 milímetros, y 4 tubos 
lansa-torpedoa qua se hallan protegidos por 
nna cubierta de acero. E l precio de los cru-
«eros oscila entro 6 y 7 millonea da pese 
tae¡. 
—Se trata do adquirir un torpedero ale-
mán, ya construido, de 37 metros de eslora, 
€ de manga, 2 de puntal, 1 do calado, 85 
toneladas de desplazamiento, 1,000 caba-
llos Indicados de fnerza de máquina, 21 á 
22 millas de velocidad garantizada en la 
prueba, y 19 en completo armamento, con 
plancha do acoro do mayor grueso en las 
máquinas y calderas. 
—Dice L a Correspondencia que cuando 
más acalorados cataban los ánimos por la 
cuestión da las Carolinas, el representante 
do la casa alemana consultó á Berlín si re-
tiraba ó no las proposiciones en que había 
ofrecido el torpedero al Gobierno español, 
y recibió Instrucciones do mantenerlas on 
virtud de Insinuaciones ofielosaa hechas por 
el ministro de Negocios extranjeros, 
dlendo quo la misma casa alemana podrá 
aceptar y cumplir sin inconveniente alguno 
cuantos encargos pudiera hacerle España 
en lo auooalvo. 
-—Uno do oatoa dlaa aaldrá do Inglaterra 
con destino á Eapaña el torpedero Julián 
Ordeñes, recientemente conatruldo. 
—Parece que ae confirma la exiatencla de 
nn» nueva crisis on el seno del fosloniamo. 
L a actitud del Sr. Moret es completamente 
distinta drt la del Sr. Sagaata: la del Sr. 
M 'Utero Ríos so acerca máa á la del Sr. 
Moret quo á la del Sr. Sagasta. Cuanto al 
Sr. Mártoa, ana miemos amigoe oonfieaan que 
no la conocen á fondo. 
— E l comisarlo reglo Sr. D. Fermín L a -
sala, quo ae encontraba en San Sebastian, 
ha aalldo da dicho punto con dirección á 
Granada. 
—Asegura L a Correspondencia que nada 
ae ha dispuesto acerca del embarque para 
Ultramar da los mozos sorteados del último 
reemplazo, y que por el contrario, so han 
suapandldo loa preparativos y trabajoa que 
la sección de Ultramar, del Ministerio de 
la Guerra, estaba haciendo en este sentido 
por Indicación del digno capitán general de 
Cuba, que no crée por el momento necaaa-
rloa los refuerzos quo aquel envío repre-
senta. 
Del 23, 
E l aviso do que el 25 pudiera haber al-
guna intentona no ha eido perdido, puea ya 
ae annncia que alguna partida quo eataba 
on la frontera, desistirá do au propósito 
Ea lo mejor que puede hacer para evitar 
un aevoro eacarmlento. 
—No dudamos que el hubiera llegado á 
haber guerra, loa oarllataa ae habrían con-
ducido como todoa loa domáa españolee; 
paro deavaneolda la eventualidad, eólo nos 
toca aplaudir la actitud en que eae partido 
ae ha colocado, bien distinta de otros que 
no perdonan medio de suscitar dificultades 
Interiores. 
—Meramente como Informo, y sin haber 
averiguado al ea cierto el hecho, copiamos 
de E l Dia el párrafo eiguionte 
"Acerca del silencio en que ha quedado 
la cuestión ausoitada por los marinos sobre 
la conducta do los Sres. Eapaña y Capriloa, 
han circulado hoy algunos rumores Inte 
resantes. 
Se ha dicho que en la última conferencia 
del presidente del Consejo de Mlnlatroa y el 
Bubaecretario del Ministerio de Marina, el 
Sr. Cánovas, en vista de que el Sr. Topete 
Inalatía en presentar au dlmlalon ai no ee 
daba ála armada laa aatisfacclonea que pe-
día, había entregado á ésta los telegramaa 
ofioialea, autorizándole para que, daapuea 
de su lectura, loa hiciera públicos, al lo creía 
conveniente. 
E l Sr. Topete leyó detenidamente laa co-
munlcaolonea, contestando al presidente 
del Conaejo que no quería aer reaponaable 
en modo alguno da en publicación. 
De eata suerte, ao añadía, queda el con-
flicto terminado por ahora 
Sea de ello lo que fuere, ea por lo ménoa 
clertíslmo, que deepusa de 1* referida con-
ferencia el Sr. Topete retiró sn dimisión, y 
la cuestión de loa mariaos desapareció, por 
Jo pronto, del tapeta." 
—Ayer ae encargó del mando civil de )a 
provincia de Sevilla, el Sr. Ca&tiüo. 
E a el aoüo celebró una larga conferencia 
eon el Sr. Alcázar, el c u a l Jo ©xpueo los 
antecedentes t o d o » éttítüíoto porque 
atraviesa aquella h e r m o j » c i u d a d , y ios 
vocó á loe jefea do loa partidos y á loe re-
pit-eei tantee de la pionas; ojó ene óptalo 
oes Inaplradaa en el m á a puro pa r̂iot̂ emo 
y sus vocoa, porque sin levantar mano ee 
atienda urgentemente 4 la cuestión sanita-
ria, qua deede que estalló el c o D Í i l c t o yeoe 
on peligroao abandono, j eetudl'Ó por fin 
una fórmula qua eolttetlo deepaea á los 
Srea. Hoyos y M vntí 
Ño U conecemoa, ni loa perló lleca de la 
localidad la anuncian; pero aegun telegra-
mas particulares que de allí reolblmoa. 
créese que aerá admitida, porque concilla 
á un tiempo bl reepeto á la ley y loe deaeoa 
que la inminencia del peligro han creado 
en aquella población. 
— E l total de invaalonea oonrrldaa haata 
la facha aecifMjd» á 261,000, y el de laa d a 
fancíonea á 94,000. 
—Reapecto de la terrible tormenta de 
Cartagena, ee reciben nuevas noticias m'ó 
nos trlstea que las del pTimer tartólento. 
Las caaaa de la póbláclon eufrleron un 
desperfecto p'ór oocoecnencla del enorme 
aguaooro'qao sobre ellaa cayó. 
Afurtanadamente, las agusa decrecieron 
rábidamente, y no ha habido que lamentar 
deagraclaa pereocales. 
En Cartf-gena y pueblos Inmediatos no 
ocurre novedad respecto de la ealud pú 
bllcá 
Loa Rpairátoa de la eataclon y los hilos 
• de laa llneaa telegráfioaa de Madrid y L'>r 
' ca, destruidos por la tormenta, pudieron 
sustituirse inmedlatamonte con loa que en 
Cartagena había do repuesto. 
—Ha fallecido en uu pueblo de la pro 
vlncla de Valencia el general cariiata Doíi 
Joté María B^lda, á la edad de S'ótenta y 
trea años. 
E l pretendiente, qua lo profesaba gran 
afecto, ha dirigido una carta de \ éaame á 
su hijo. 
—Procodente de San Sebastian ha salido 
para Granada el comisarlo régio Sr. Laea-
la, con objeta de atender Inmediatamente á 
las necesidades croadas por el incendio de 
Arenas del Rey. 
Aquellos desgraciados vecinos han sido 
proviítca ya do eomeatiblefl y do tiendes 
de campaña, ínterin ee emprenda la re 
construcción de sus viviendas con loa fon-
dea de la auacrlolou nacional, lo cual ee ha-
rá extonelvo también á Alhama y otraa lo-
calidades. 
—Bolsín.—En si de anoche aa cotizó el 4 
perpétoo á 58,50 fin d a mes, y 58,65 pró-
ximo. 
D ü 24. 
S. M. la Reina doña Isabel permanecerá 
en eeta corta hasta el día 15 de octubre 
próx'mo, traaladándoee deapuee á Sevilla, 
donde fijará eu reeidencia. 
—lodica un periódico que no aerá el se 
ñor Arzobispo de Santiago quien ha de 
reemplazar en la silla de Toledo al P. Ce 
farloo Gonzalezs sino Bl Cardenal Monescl-
11o. 
Ese mismo periódico asegura que en el 
ú tlmo Consejo de Minlatrca quedó acorda 
da la trüelaclon, que ae ha coneultado ya 
con el Arzobispo da Valencia 
—So ha telegrafiado al eeñor conde de 
Coollo, participándole que ha eldo nom 
brado ministro de España cerca del Rey de 
Italia. 
—Hoy no so ha verificado recepción en 
Palacio, á pesar de eor los días de S. A R. 
la princesa de Aatúrlao, por ser una da las 
recepolonee suprimidas. 
—-L émos en E l Mercantil Valenciano de 
ayer: 
"Anoche regresó á Valencia el doctor 
D. Amallo Jtmeno, quien salió de Barcelo-
na juatamento con el doctor Ferran, poro 
óate ee quedó en Tortosa, donde retido su 
familia, pues parece que ha dado por ter-
minada porahorasu campaña profiláctica." 
— E l Consejo de Mlniatroa quo debía ce-
lebrareo mañana en Palacio, ae ha aplaza 
do hasta el viérnes, por continuar la ligera 
Indlsnoalolon de S. M 
— Bólsin.—Ea el de anoche ae cotizó el 4 
perpóíuo á 58,80 al contado, 58,65 fin de 
moa, y 58,85 próximo. 
pr'nclpal respor etble Adtmáa de eso, la 
depreplon nniíbl» d« todoe loa p odmtio 
de la xgrlcu'tu'a han Inducido á loa palra-
LOa á votar en f,jvor de un oembio 
0 O R R E O E X T R A N J E R O . 
Da loa poriódlcoa recibidos hoy por la vía 
de Nueva York, extractamoa laa Blgulentea 
notlclaa: 
FKANCIA.. —Páris, 5 de octubre.—El re 
aultJido do las elooclonee ganeraloa verifica 
das ayer en Francia para dlputadoa, tal co 
mo llegó á conocimiento del Centro oficial 
á modla noche, produjo gran eorpreaa y 
dlagueto entre los miembros del gabinete y 
BUS amigos. Por otra parte loa coneervado 
roa están entualsamadoa por haber eacado 
en lea urnas mayor LÚmero do votos que 
loa que habían calculado y porque el resul-
tado de laa elecciones hace necesario un 
cambio da ministerio. 
Loa conaorvadores han hecho perder la 
votación á dos de loa actualea mlnlatroa y 
hacer neceearla una segunda para otros 
dos. Mr. Globet, ministro de Instrucción 
Pública, y Mr. Horvé Mangón, ministro de 
Comercio, son los dos miembros del gabi-
nete quo han aldo vencldoa por los conaar 
vadorea. Loa oportunletaa han perdido mu-
choa asientos que han aldo ganados los unos 
por loa conservadores y los otros por los ra 
dlcales. 
Las elecciones en París han dado el si 
guíente reeultado: Mr. Brlsson, Presidente 
del Conaejo de MInlatros, y Mr. Allaiu Tar-
gé, ministro del Interior, aparecen en las 
listas coa diez mil votos cada uno. MM. 
Floquet, Lockroy, Barodlt, Delafosse Cle-
menpaau y Paul Bert, han tenido de siete 
á nueve mil votos cada uno; MM. do Caa-
aagnac y Herve, el editor del Soleil, han te-
nido aela m i l votos cada uno. 
Paris, 0 de octubre.—MM. Mangón, Wal-
deck-Rousseau, Legrand y Herault que 
fueron derrotados en las elecciones h a n he 
cho dlmlalon do loa ministerios quo deaem-
pañan-
L a Eepublique Fran^aise en au editorial 
da hoy sobre e l reeultado de las elecciones, 
dice: "So'cro una tercera parto de loa Indi 
, vlduoa da la Cámara de Dlputadoa, son 
coneervadorea. Eato ee un aerlo peligro." 
Luego oucareco la necealdad de la unión 
do todos lo i olementOB republlc«.no3 en loa 
dlatritoa donde han de vorificaree eegundaa 
olocolono», á fin da aalvar la integridad de 
la República So dice que al loa monárqul 
coa triunfan, ea segura la expulalon do los 
príoclpea de Orleana y otrea. 
Eata tardo eo h a n repetido loa deeórdo 
noa. Se h a n reunido más de 4,000 pereonas 
fronte á la redacción del Oaulois gritando 
"¡Viva la República! ¡Abajo el Oaulois." 
Graudea grupea de jóvenea ae detenían por 
laa callea cantando la Maraellesa y agitan 
do la bandera tricolor. L a policía coneiguló 
al fin dispersará loa alborotadores, habién-
dose vlato a u x i l i a d a por u n a fuerte lluvia. 
On agento de policía f u é her ido frente á la 
redacción dol Oaulois. 
So oapora qua se organizará un nuevo 
ministerio entrando en él MM. Clomen^eau 
y Floquet. 
E l n ú m e r o de conservadores que han re 
sultado elegidos, asciende á 183. Se crée 
quo con laa aegnndaB elecciones el número 
de loa diputados conservadores ae elevará 
á 210. Roohefort afirma que la derrota de 
loa republ icanoB ao debe ála expedición del 
Tonquin, y que ea necesario, ante todo, lie 
v a r á Mr. Ferry á la guillotina. Loa perló-
dicoa republicanos en general están dla-
pueatos á convertir en Testa Ferro al ex-
mlnlatro. 
Según un correaponaal del Times de Lón 
droa quo escribo do Paris, en virtud de ha-
ber sido derrotados algunoa mlnlatroa on las 
urnaa electoralea, el minlaterio debe recona-
trulrao ó dimitir ántea que ee reúnan las 
Cámaras. SI loa radicales se unen con los 
dlputadoa do la derecha podrán derribar 
un minlaterio detráa de otro y tener á 
Francia en críala permanente, lo que cona 
tltulria un peligro para la existencia de la 
República. 
Paris, 7 de octubre.—E\ reaultado do laa 
elocoionea del domingo ha sorprendido á 
todo el mundo. E l buen éxito de loa reac 
clonarlos, monárquicos bonapartlstas com 
binados, ha sorprendido h a a t a á la parte 
más oplimlata de su mlamo partido. E l v e r 
dadero reeultado de las elecciones no se po 
d r á determinar con exactitud haa ta la ae 
gunda elección queae verificará el domingo 
de la próxima a e m a n a . Sin embargo, so sa-
be lo bastan te para calcular que habrá en 
la Cámara unoa doscientos coligados antl 
republicanos, que constituirán m á s de la 
tercera parte de los Individuos do la Cáma 
ra de Diputados que consta de 584 m l e m 
broa. 
Eu la Cámara dleuelta loa dlputadoa antl 
rapubllcanoa eólo aumaban unoa noventa 
votoa. Por esto loa periódicos republicanos 
oetán aiarmudoí'. Admiten la gravedad de l 
nuevo veredicto do la nación, y conjuran á 
todoa los ropubllcanoa á que olviden eua di 
aldenclaa y marchen unhloa á laa urnaa el 
dia 18 de octubre m que ee han de verifi 
car laa eogundss ole. oiones 
El correeponenl del Herald de Nueva 
York dice en eu último telegrama, que eata 
ea la primora vez qoo deede 1871 laa elec-
ciones no han aldo íavorablee á loa republi-
o.iuoa. L a cansa do este cambio la atribuyo 
ai giuef.>! dsacou'.iiuDo que reina en vlata 
a iia gobernado en Francia 
n r ^ t l l l ' * ™ ? * : ^ ' p o d í a n a t í l l 2 a r £ 6 loe cuatro afioa últimofl años; á la 
P í? ^ L H I M híín ^ . polítlca de venturas oolonlalefl Inaugurada 
E l Sr. Castillo, bien penetrado ya de las I p o r Mr. Ferry, v al extravagante fllatamn 
f^anstanclM dmcilw w le rodean; con-1 financiero, 
G A C E T I L L A S . 
L i R O N D A L L A A R » O O N B S A . — L a Redac 
clon del D I A R I O DU LA MARINA ee vió 
anoche, favorecida por una comifl^n de 
eata entoalasta reunión de aragoneses, que 
después de entregar on ella para las vícti 
mas de la epidemia co'érlca en la.Penínau 
la, una regular suma sobrante de la reco-
gida entre el pueblo goneroao.do la Habana 
para costear laa fi-^ataa efectuadas en honor 
de su Patrora la Pilarlca, qulao obeequ'ar 
á este perlófllco con una albgre aeronata, 
cattaPdo coalas rauy expreelvaa y tocando 
airea provinclalea con bandunlaa, gulta-
rraa y,pandereta!». 
La Rondalla Aragoneaa expresó ana i\m 
patíaa de una manora elmnoote al D I A R I O 
D E L A MARINA y á BU Radacclop, lo quo 
lo agradecomoa en el alma, aigniflaando eu 
agradecimiento por la fluaorlclon lüiciada 
on favor do hueatroB hermanoa do la Pe 
nínanla sfllgldoa por el cólera, puea una 
parte del auxilio ha corroapondldo, como 
ea natural, á hijoa de Ziragoza, tan castl 
gada por el contagio como pocoa pueblos 
de España. 
UNA SÚPLICA.—Se lo hace á las personas 
que hayan recibido blUetea para la gran 
función que riará el Círcülo Militar on la 
noche dQ mafíana, miércoles, y enyoa pro-
dnctoa ae destinan al aumento de fondoa de 
la Snasrleion Nacional, Iniciada por dicha 
Sociedad, para que devuelvan en tiempo laa 
locallda-iea con qu > no plonaen quedarse, 
por aer tantos loa pedidos de ellas, que no 
os posible complacer á loa aollcltantea. 
Laa entradaa do favor quedan anulsdaa 
para esta función, reaarvándoao aélo laa de 
la prensa. 
RKTTNION A G R A D A B L E . — C o n motivo de 
la inaoguracion del Consulado Gsneral de 
Chile en eata claaad, el Sr. D Joaé María 
Vázquez, quo lo dtaampeñs, quleo celebrar 
el aucaao con una reunión, que se efactaó 
anoche, y á la oaal boncurrioron, previa In 
vltacion, muchaa aeñoraa, Beuorltaa y caba 
lleroa do nuestra buana aooledad, contándo-
se entra elloi loa repregeatantea do las au-
torldadea auperlorea, otros altoa eropleadoa 
y la mayoría del cuerpo consular en la Ha-
bana. 
Hicieron loa honorea de la roaepclon la 
Sra D*; María de Jesús M*rtln de Morales 
y au dlat'ngulda familia, y el menolooado 
Sr. Vázquez, quien obsequió eapléndida-
mento á ana convldadoa con un doilcloao 
bujftt, aervldo por la acreditada confitería y 
repoetoría del Louvre 
So bailaron algunaa plezaa, á loe acordea 
de la orqueata franceaa que dirige el Sr. Ma 
rln; y la simpática Srta. María Cay cantó 
con el buen guato quo aooatumbra una di 
fíoll pieza, acompañada ti plano, alendo 
ap'audlda con entualaamo por el felecto 
auditorio 
A laa cnatro de la madrugada de hoy 
terminó tan agradable fieata, dejando dul-
ces Imprealcnea en cuantoa disfrutaron de 
ella. 
T E A T R O D E IRT.TOA.—Según hamoa dicho 
en nneatro número anterior, mañana, n^ér-
colea, tendrá efecto en dicho colíaeo la gr.̂ n 
función qua da el Círculo Militar, á bomfl 
cío do la auaorlclou nacional iniciada por el 
mlamo. E l programa del eapectóanlo ea tan 
Intereaante como atractivo, y lo reproducl-
moa á continuación á fin de que tenga ma 
yor publicidad. Véase: 
Io E l pasillo filosófico eu un acto y en 
verso, original de D. Jo; 6 Jackaon Veyan, 
titulado: L a casa depréstamos. 
Reparto.—Una viuda, Srlta. Rusquella; 
Una señara, Srira. Camplnl; Una anegra, 
Sra. Gutiérrez; Ua prestamista, Sr. Ballóe; 
Un Inspector, Sr. Robillot; Un maestro, 
Sr. Aren (M); Ua sastre, Sr. Robillot; Un 
galleeo, Sr. Areu (M); Un vizconde, Sr. Areu 
(R); Un marido, Sr. Angalo. 
En el Intermedio, gran Conciarto Peino-
gráfico, dirigido por el Sr, Robillot. 
2? L a zarzuela en un acto, letra do Ale-
jandro Rlnderau, música de Juan Molberg, 
titulada: L a Colegiala 
Reparto—Amella, Srlta. Aced; D1? Olim-
pia do Perales, Sra. Gutiérrez; Petra, Snt». 
Corona; D. Emeterio, Sr-. Aren (M); Agre-
do, Sr. Areu (R) 
lotermedio, canción flamenca d é la zar-
zuela tltnlada, J E I prólogo, por loa n i ñ o s 
Aren y García. 
3? Tercer acto de la zarzuela en trea a c -
toa y en verso, crlglnsl de D. Lula Mariano 
do Larra, música doD. Joíqain Gaztambi-
de. tltuladt: Las Hijas de Eva. 
Reparto—Esperanza, Srlta. Corona; Es-
trella, Srlta. Rasquella; Avendaño, Sr. Aba-
lla; E l Conde, Sr. Prieto; D. Lope, Sr Pas-
tor; Coro do caballeros. 
Los que deféan localldadea pueden so l l -
cltarlíis, de 12 á 4 de la t a r d e , en l a Secre-
taría de la Subln apee clon de Caballería, y 
A todaa horas en el Círculo Militar, h a s t a 
las cuatro de la tarde del 14 de l a c t u a l , des-
de cuya hora podrán Eollcitaree tn el dee-
pacho dol teatro. 
V A C U N A . — S e administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En la 
del Sto. Angel, de 9 á 10, por el Ldo. C. Ho-
yos. En la de Ataréa, de 12 á 1, por el 
Ldo P. Sánchez. En la de Colon, de l á 2, 
por el Ldo. C Hoyos. En la del Arsenal, 
do 1 á 2, por el Ldo. Reol. En la de San 
Leopoldo, de 12 á 1, por el s e ñ o r J . M. Ho 
yoa. 
A R B O L E S D E SALÓN.—Comienza á exten-
derse mucho en Inglaterra el cultivo de loa 
árbolea frutalea do ealon, loa cualea ae crían 
en tleatoa de China y áun en tleetoa do ba-
rro ordinarios, obtocléndoae fiutaa talee co-
mo meloootonea, albaricoqnea y cerezaa de 
notables y oxtraordiiiarlas dlmenaioDes, á 
la altura de los labios 
Colocados eatoa árbolea en jardineraa, se 
alenté ©i peí fume de eua florea y doa meBea 
dospuea te cogen á placer aua frutos dentro 
do loa mismos salones. 
P U B L I C A C I O N E S . — Hemos recibido E l 
Sport, con buenos artículos y cftilcaturas, y 
L a Bibliogrofía, órgano de la librería de 
D. Clemente Sala. 
BUENOS Y BARATOS —Loa trajea amerlca 
nos, loa lutos y demáa trabajos que ofrece á 
aua favorecedores D. Ramón Alonso, en eu 
eatableclmlento L a Palma, Muralla esquina 
á Habana, son notablea por su bondad y lo 
ecotómlco de aua precioa. Véase el anuncio 
Inserto en otro lugar. 
C U A D R I L L A D E TOREROS —La quo ha si 
do contratada on la Península para eetre 
nar la plaza quo ae conatraye en el pâ eo 
do Cárloe II I , ao compono do la manera 
siguiente: 
Primer espads.—Juan Raíz (a) Lagartija 
Segando Idem.—Joaé Galludo. 
Sabreaalionte Idom.—Saturnino Fruto (a) 
Ojito. 
Picadoroa.—Francisco Paronto (a) el Ar 
tlllero, 
Manuel Pérez (a) el Saatre. 
Miguel García (a) Mlgaellto. 
Manuel Rodríguez (a) Cantares. 
Bandorllleroa.—Antonio Herrero (a) A-
ñlllo. 
Ensebio Mártínez. 




Dicha plaza, que tiene capacidad para 
10,000 peraonae, según ee nos dice, aerá 
estrenada el día 8 de noviembre próximo, 
lldlándoao ganado de la Península. Máa 
adelante darémoa otroa pormonorea 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S —Bafoa de 
Sala Funelonea do mañana, mlércolef: 
A laa ocho.—.Eí proceso de Zos mascavi 
drios. 
A laa nnava.—Caneca. 
A las ález.—Trabajar para el inglés. 
S K A T I N G RING.—Tocan á su término las 
obras del Skating Ring de la Habana, 
muy pronto ae efectuará su apertura, según 
ao noa comunica por peraona autorizada. 
T E A T R O D E ALBISU.—Bafoa de Mellado. 
Fanclonee de mañana, mlórcolea: 
A 'aa ocho —Primer acto da E l buen ca 
mino. 
A las nueve.—Segundo acto dala misma 
A Lis diez.—La chlstoea pieza titulada 
¡Aguanta! 
F I E S T A D E L A C A R I D A D —SO noa remite 
por la Comisión que entiende en la mlema 
lo siguiente: 
' Debiendo verificarse el domingo 18 de 
loa corrlenteB la prooealon de la Santísima 
Virgen de la Caridad, que debió tener efec-
to el domingo próximo pasado, y faé eus-
pendlda con motivo del mal tiempo, cuya 
carrera habrá de sor á aa aallda del tem 
pío de Ntra. Sra. do Guadalupe por Man 
rique á tom&r Dragonee, Eacobar, Reina 
Gervasio, Salud haatai la calzada do Ga-
Uano, Reina, Campjfnarlo y Salud para su 
entrada, autorizados por el Sr. Cura Párro 
co, tenemos al goato do reiterarle la Invita-
ción quo pnra dicho acto lo hlclmoa, rogán 
dolo ai propio tiempo quo en la eecclon de 
su cargo, ee elrva hacer público la carrera 
y dia en que deberá efectuarse nuevamente 
dicha procesión. 
Dios guarde á V. muchos años. Habana 
octubre 13 de 1885.—José Benito de Soto 
longo.—Juan M* López Ibañea.—José Is i 
dro de Sotólongo.—Félix José Váldés.—Luis 
7. Valdés. 
POLICÍA .—Un pardo qne transitaba ayer 
por la calle del Monserrate, esquina á Tro 
oaaeroj faé berido en la espalda y brazo 
isiulerdí' por otro de tu oíase (;ai ee halla 
ba en ranulim uon auctro 6 aela indlV.duoa 
máa.É autor no í'oó Üabldo 
—En. tina Cí sa do 1* ¡calltíde Perseveran-
cia fué desenlio uu individuo blanco qoe l a 
noche anterior foé b rid > en el vientre p* r 
el disparo de un arm» de fuego y cuyo la-
dlídriuo se ocn!t!<ba en d'cha casa. 
—Eu la calle de C impoattla e a q n l f a á 
Sol, faé ayer herido do gravedad el dueño 
de no tren do lavado el toado en la primera 
de las eif,adfca cailoa. El autor fué un a a l á 
tico vecino de la calle de l a Sunaricana, el 
cual no ha aldo habido. 
—Al transitar ayer por la calzada del 
Monte frente á la Pila del Horcón, fué ho 
rldo gravemente uñ Individuo blaneb De 
laa diligencias praotlcadaa resulta qne el 
autor fué uu pardo que tuvo relaciones 
amorosas con una p^rda amanta da la víc-
tima. 
—Anoche, en la calle del Indio, erqu'na 
á Mlflon, un moreno hirió con una navaja 
barbera á un individuo blanco qno so en-
contraba eu estado de embriaguez. 
—Ai medio dia de ayer fué preso por una 
parej i do O P. u i pardo qne en la calle da 
Desamparados eaquloa á Damas, amenazó 
á otro de su clsae con un revólver. 
—En momentee de estar dos jóvenea en 
la puerta principal de au morada, calle de 
Trccadero, fueron horidoa á consecuencia 
de unoa diaparoa quo hicieron Tar ioa indl-
vlduoa de color que formaban grupea en 
dicha calle. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazol) del Dr C. C Brls 
tel.-Admirable combinación curativa ba 
eada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasiñca-
para botánica do Hamamelis Virginica, 
clon el alivio y curación radical do toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Intertia como extern», tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras. Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nea, Panadizoa, Mal de Garganta, do Ojoa 
y de Oidos; Dolor de Muelaa y de Cabeza; 
Hemorrsgiaa, Pujos, Mal de loa Riñonea, 
Estrechez, Leuconóa, Diarréa, Menatrua 
clon penosa, CÓIICOB, Rosfrladoa, Tos forma 
y Aam». 
Ea infalible, aaombroao en aua efectoa y 
eapeclalmonte eficaz on caaoa de almorra-
nas y reumatismo 
Otra forma para uao externo, según rece-
ta dol mlama sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C. 
Bristol, valloaíaimo cuando ae deeee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en caaoa de 
clertaa onformedadea ó afecciones localee 
externas en laa cualea ae requiera un emo-
liente al propio tiempo 4ue ún reaolvente. 
Eapeclal en caaoa da almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Nowyork. 
SECCION DS INTERES PERSONAL. 
ALONSO, importa 
trajes americanos, SI® 
uu flus superior, lana. 
!av lutos; garantía 
Hace á medida Á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad que mis colegas. 
L A PALIVIA 
MURALLA BSQÜIFA A HABANA. 
ou. \m P 1-0 
Por lo» vapores L E O N O R A y E D U A R D O reoibimoa 
un oomplet» surtido de prendeJÍa de oro, plata, con b r i -
llantes záfiros y rabies (dltima expresión de la moda.) 
L i ACACTA 
es la J O Y E R I A predilecta del bello ssxo y la más fre-
cuentada por todas las personas de buen gusto, por lo 
que nos complacemos poner on su conucimlento haber 
recibido los modelos más nuevos y ©legantes que se 
pueda idear en prendería fica. 
CORES Y W 
S A N M I G U E L 
esquina á Manrique. Telefono 1093. 
12Í63 10-22 
L I T O G R A F I A 
D E M O R É Y H E R M A N O S 
Astúrias, Gijon y Habana. Dragones 112. 
Ddbido á laa repetidas equivocaciones de 
muchos Sres qne aun ignoran nm seros nue-
vos Talleíes. llamamos la atención, de que 
los ímicoa Litógrafos (de Pr. fafrion) conoci-' 
dos en toda la lala deída ha«a más de 30 
años con ¡-1 nembre do MORÉ, tienen aus 
Talleres do Litografía en la calle de Dra-
gonea n? 112, telefono 1,180, j en Gijon 
Una r.? 2; y po pertenecen á eaíab'ecimiento 
alguno má" que A los mencionados MORÉ 
y HERMANOS 
13397 P 4 11 
ÜTBRESANTE P I R A BL PUBLICO. 
Para conocimiento y satisfacción de loa 
numerosos connumidores de la marca de 
cigarros L A LEGITIMIDAD, ee hace sa-
ber al público que loa productos de esta fá-
brica no ee dan á elaborar ni se han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Beneficencia, Hospitales ni establecimiento 
da Corrección ó Penitenciada ni otro al 
guno. 
Loa cigarros de L A LEGITIMIDAD son 
todos elaborados á mano en los espaciosos 
talleres, edificados expresamente para este 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárloa III ) 
n? 193—Habana, setiembre 21 da 1885.— 
Prudencio Eabell. 0 1088 P 30-22 St. 
C f f l O ESPASOl H 1.4 1UBASA. 
SECCION DE KECKEO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva d«l Instituto, de 
acuerdo con lo propuesto por esta Sección, 
se ha servido autorizarla para que en la no-
che del 17 del corriente, celebre un baile 
general, en el que tocará una da las orque-
tas más acreditadas 
Solamente & los Sres. Sóclos se les permi-
tirá la entrada en Ies salone?, prévla la 
preavnticion á la Comisión que se nombre 
al efecto, de! recibo del presante mes de 
Octubre. 
Laa pnartss, por Obispo, se abrirán á las 
ocho de la noche y el bailo dará principio 
á laa r nevé 
Habana, G de OetubM de 1885.—El S 
oratario. Pedro de la Cuesta. 
O P 10-7 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREO. 
SECRETARIA. 
Hasta el 15 del corriente, queda abierta la matricula 
para la clase de Matemáticas Elementales: Aritmética; 
Algebra y principios de Geometría que explicará el en 
tusiasta sóoio de este Instituto, D. tfosé M? de Ozon. 
Be prorrogan así mismo basta la fecha citada las matrl 
culas de las asignaturas siguientes: Lectura, Escritura, 
Aritmética elemental, Gramática castellana. Ar i tmét i -
ca mercantil, Teneduría de libros. Dibujo lineal, Idio-
mas francés é inglés, Eistoria y Geografía de España 
en general y en particular de Galicia. 
Lo que de órden del gr. Presidente se hace público 
para que puedan matricularse los que aun no lo hayan 
hecho. 
Habana, octubre 5 de 1885.—El Secretario. Pablo Eo 
driguez. C n l l 5 3 »-6 
CRONICA BEIÍIGIOSA. 
D I A 14 D E O C T U B R E 
San Calixto I , papa, Santa Fortunata, virgen, y tres 
hermanos, todos mártires. 
Santa Fortunata, virgen y mártir .—Era de Cesárea, 
en Palestina, hija de padres infieles; pero abrazó y prac-
ticó la ro;i{;ion cristiana á pesar de cuantos obstáculos 
se le opusieron. Durante la persecución del emperador 
Diooleoiano, habiéndose negado reiteradamente á obe-
decer los edictos contra la Iglesia, faé puesta on el po-
tro, después echada á una hoguera y luego entregada á 
las fieras, de cuyos tormentos la sacó libre el Señor, y 
últimamente los paganos la degollaron, conquistando de 
este modo la palma de la virginidad y la corona del mar 
tirio. Sus sagradas reliquias faeron posteriormente 
conducidas á Ñápeles, en cuya ciudad se conservan muy 
veneradas y glorificadas con abundancia de milagros. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes .— la Catedral la del Sacramento, 
de 7 á 8; y en las demás itrlenlao, las de costumbre. 
PARROQUIA 
DE NUESTRA SEÑORA DEL PILAR. 
RELIGIOSOS CULTOS 
E N HONOR DE S ü E X C E L S A Í U T E L A R . 
Domingo 11—A.1 oscurecer, gran Salve á toda erques 
ta y Sermón por el R. P. Salinero S. J . 
Lúnes 12 —Comunión Genera' á las 7¡ Mis» solemne á 
las 8, predicando el distinguido orador R. P. Santiago 
Guezusaga 8, J. Así terminarán la novena y fiesta que 
consagra á la Sintísima Vírgan del Pilar la devota se-
ñora Camarera. 
La fiesta y procesiou que costea el vecindario, ee vê  
rificarán en la forma siguiente.-
Sábado IT.—Al oscurecer ee cantará una magnífica 
Salve con acompañamiento de orquesta. Fuegos artifl-
ciales, luminaria y Retreta. 
Domingo 18.—A las 0 de la mañana fiesta solemnísima, 
ocupando la Sagrada Cátedra un conocido orador. Fot 
la tarde, á las ii. saldrá en procesión la Sagrada imágen 
por k s calles de Estévez. Infanta, doblando por la oal-
aada del Cerro hasta Consejero Arango. Begresará por 
la misma calaada al Puente de Chavez para tomar nue-
vamente la calle de Estévez hasta el templo. 
Se ruega á los fieles la asistencia y el adorne del iti-
nerario que ha de seguir la procesión—Habana, Octubre 
9 de 1885.—£. Pedro F . Alrmnzv,. 
13868 
Iglesia de Guadalupe. 
SOLÉMNBSCÜLTOS A SANTA EDUVIGI I? ; 
lE lv i éme» 16 de loa corrientes coiiiieiiza 6n .esta igle 
(A* lá novena con mis^ s< íeuine todos los días á las siní.u 
y después e) rezo de la novena. 
E l 24 , por la noche, la gran Salve y Letanía á toda 
orqlió^tó. u 
El domingo veintei jinoo A la* nurve dé la maUnna la 
fi uta principal, en la on" ser* pane irista el R. P don 
Manuel María Ro.yoy Tajada, 'e la Compañía de Jesús , 
a M r t t i f m d o noa escogida orquesta 
La Sra devota de la Sania que anualmente costea es -
tos on tos y e Párroco, invitan á los fi. l m á estos actos 
rfligios s —Habana 13 de Ootnbre de 1 Ht-5. 
Vib'O 13 14 
Q u e l a E e a l C^fVaí l l a d e l GUo-
r í o * o Á r c á n g e í S? .n R a f a e l , 
c e l e b r a e n e l p r e s e n t e a ñ o 
e n l a p a r r o q u i a d e l B a n t o 
A n g e l C u & t o d i o 
E l m ércoles dia l i de Octubre, á las cinco y media de 
la tarde se izará la bandera dei Glorioso Arcángel, que-
máodone la culebrt, y piezas ai tifioia'es de coetumbre, 
y una banda de música amenizará el acto tocando algu-
na* pieías escogidas para dar piinciplo al Novenario en 
la forma sig•tiente: 
El Inéves 15, á laa 8 de la maüana habrá misa soíeinfie 
con exposición de S. D M. y concluida esta se redara la 
no -en», gozos cantado», y reserva dol SantÍHind Sacra-
mento, y se t r ibutarán estos cultos hasta el dia 22 
E l viérne» 23. á las 8 de su mañana en la misa de la 
novena se dará la Sa/jrbdA comunioc; t n esta mismo día 
al os'.iura''er, se rezará el Santo Rosatio. g' an salve y 
letanías, precediflas rte nn himno al Arcángel. Conclui-
das estas se qnemaián vistosos íaegos artificiales inter-
calados con la retreta de eos umfcro. 
V,\ 8ábEdo24 á lae 8 de la tnafiaña, empezará la gran 
ñesta, en la que oflcisrá *.! 8r. Cura Párroco y ocupará 
la sagrada cátedra el R P Royo de la Compañía de Je-
sn«; estará psterte 8 D. M , la que quedará expuesta 
h »«ta las 6 de la tarde qno se hará l i ao'eaine reaviva y 
Procesión del Sántis 'm i Sacramet to; en este dia hab íá 
ve'acion per los hermanoa y demás fieles. 
Opoitnnamento se annnciará si hay proceden, lo cual 
depende de los fondo» qne se recauden. 
E l Sr Oura Párroco, Hermano Ma-or, Directiva y de-
más miembros de la Real Cofradía, eupli< an la asibten-
oia de los fieles á esto; solemnes cultos. 
H baña 13 df> üa tubre de 1> 85 —El Mayordomo, Ma-
nwl Bonif icio Valdés 13519 4 14 
SOLEMNE TRIDUO 
QUE A 8 ü f i L , O B I C H A iW^DRK HANTA TERESA 
DE JESUS. CONf*A<íR4N SUS H I J O S , I.OS 
C A R I I E L I T A S l»ESCAI.ZOS, EN L A J O L E S i A 
DE S%N A « I J S T f ! í , LOS D Í A S 13, 14 V 15 
D E L C O R R I E N T E . 
Por la mañana se cantará la Misa Solemne y la no-
vena á las 8$ 
Por la t i lde , á las (i, so expondrá S. D. M . . se rezará 
el Santo Rosario, Sermón; terminando el día 13 con uh 
Himno á 'a Santa y el día I t con la Sa'va Solemne. 
El día 15 Misa de Comunión General á IKS 7 — A las 
la Solemne con Ssrmon qne predicará el Rdo. P. D. M i -
guel López, de la Congregación de la Misión—Por la 
tarde ee harán las ejercicios en la forma y á la minma 
hora, que en los días anteriores, terminando con la Pro-
oeaion claustral dé la Santa. 
NOTA.—El dia de 1» Santa, ó en onalquiera de su 
Ootava se puede ganar Indnlg-mciaPienaria, confesan-
do y comnlgsndo y visitando la Iglesia. 
Sapllco á los fieles la asistencia á tan religiosos cul-
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OOMUNIOAOOS 
Sr, Director dol D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy distinguido Sr. nuestro; 
Ea el Alcance al D ABIO de hoy se publica un extenso 
comunicado del Sr. Alcilda Municipal, en aclaración del 
suelto que con el membrete de "Baratillos," publicó 
también eso respeUble DIAKIO en su número del G dal 
coniente. E referido Sr. Alcalde, con plansibl» deseo, 
ha escrito el comunicado aludido y las aclaraciones qae 
contiene, á fin de evitar ol extravío de la opinión públi-
ca y desvanecer las dudas qae paeda haber origicado el 
suelto de referencia. T como los qne snaoriben y sns 
representados abundan en las mismas buenas i eae dol 
Sr. Alcalde, y son interosados en la grave cuestión de 
los baratillos y piusfcos públicos, queriendo que ee haga 
luz sobre este a; unto, vienen á molestar la atención üe 
V., Sr. Director, suplicániiole la inserción de las pre-
sentes líneas en logar preferente del periódico de su dig-
na dirección, lo que esperamos, no sólo de su notoria 
imparcialidad, sí qne también de su noble interéu por la 
causa pública, muchas voc^s demostrado. 
Conviene, ante todo, siguiendo el camino trizado por 
el Sr. Alcalde Municipal, referir con olaridcd la historia 
do Is ocurrido, haciendo á la vez laa observaciones y 
consideraciones que ae desprendan de cada uno de los 
puntos, objeto de la controversia, pues de este modo, el 
público imparcial podrá formar juicio y aplicarla razón 
á quien la tonga. 
Hó aquí esa historia: 
E l Ayuntamiento de esta capital cobraba á los bara-
tillos yípuestos públicos un impuesto denomina'lo deviso 
áe vara, 6 sea el arriendo del nao de la vía pública. Po-
día el Ayuntamiento señalar á su gusto la cuantía de ese 
impuesto, y así, en efecto, la señalaba, porque t o había 
lev alguna que limitara su derecho; mas como el artíoalo 
133 de la Ley Municipal, promulgada oqui en junio de 
1878. fija en un 5 p . § la cuota qae por uso de esa vía 
pueden cobrar los Mnnicipies á las industrias que se 
ejerzan en la misma los dueños de baratillos y puestos 
públicos, viendo perjudícalos sus intereses, ocurrieron 
al Ayuntamiento on solicitad de qae limitara el impues-
to aludido á lo que la citada ley sánala. Negada la so-
licitud y seguido el expediento por todos sus trámites, 
pronunció sentencia el Exorno. Consejo de Administra-
ción el 19 de jul io de 1884, favorab'e de todo en todo á los 
baratillos y puestos públicos on euva sentencia, no sólo 
83 confirma que no puede el Ayuntamiento exigir por 
uao de la vía pública más dol 5 p . g de las cuotas qae se 
paguen al Estado por la contribución directa, sino que 
(y esto es muy importante) tampoco pueden exceder del 
25 p .g de dichas cuotas todos los arbitrios é impuestos 
que impongan los Municipios (además del 5 p . g del uso 
de la vía pública) á las industrias que estén incluidas 
en las tarifas de industria y comercio, como sucede á los 
baratillos y puestos públioos clausurados. La sentencia 
del Consejo estaba en un todo conforme coa la reso'u-
oion del Gobierno General de esta Isla, dlcada en 21 de 
setiembre de 1882, con consulta de dicho Consejo, el 
cual al informar al Gobierno, dice así: "La H i m p l o re-
producción de los preceptos anteriores (habla de los 
contenidos en el artlnnlo 152 de la Ley Municipal) basta 
para demostrar que casndo la regla 8? del art. 133 es-
tablees "que las cuotas que ssimpongan á las industrias 
mencionadas en esta Ley (la Municipal) que se hallan 
incluidas en las tarifas de la contribución industrial, 
comercio y profesiones, no excederán del 25 p . g d é l a 
cantidad señalada en és tas" comprendo toda clase de 
cuotas, sea por arbitrios, sea por impuestos, d* modo 
que toda» juntas no han de exceder del 25 p g da la con 
tribncion de la Hacienda pagadera por la misma i n -
dustria." 
La doctrina sustentada en la sentencia v resolución 
de que va hecho mérito, ee halla igualmente en la sen-
tencia recaída en otra reclamación idéntica de los gre-
mios de carretoneros, carreteros y cocheros, y dictada 
asimismo por el Consejo de Administración en 19 de 
agosto del próximo pasado año de 1884, sentencia acla-
ratoria de la regla 8Í del citado artíoalo 133 dé la Ley 
Municipal, en la que terminantemente so previene, con-
firmando lo resuelto por el Gobierno General el 21 de 
agosto de 1882, "que las cuotas impuestas por el Mani -
"oipioá los recurrentes (carretoneros, cocheros, etc ), 
"ya sean por arbitrloa, ya por impuestos, no pueden 
"exceder en junto del 25 p.g de lo qne pnguen al Estado 
"por razón de su industria;" previniéndose además, que 
con arreglo á otra resolución del mismo Gobierno, "la 
"declaratoria hecha respecto á los carretones, carretas 
"y coches, como quiera que fijata la inteligoncia que 
"debia darse á la referida reg'a 8? del artículo 133 de la 
"Ley Muncipal, áehia aplicarse también á cualquier otra 
"industria, sin excepción, que, como la de que se trtkta, 
"se hallase incluida en la contribución de industria y 
"comercio." En este caso soha'lan IOÍ baratillos y pues-
tos públicos, representados por los que sus «jibon. 
Ahora bien. ¿Habrá comprendido el Ayuntamiento 
de la Habana, la significación do laa dos sentencias re 
fei^das y las resoluciones del Gobierno General? No 
cabe duda de que la comprendió, puesto que, on justo 
acatamiento á sus preceptos, en una sesión cuya fecha 
no podemos precisar, acordó devolver á los baratillos y 
Euestes públicos, en vi r tud de aquella sentencia, loque asta el año de 18a3, y desde la promulgación de la Ley 
Municipal, les había cobrado indebidamente per razón 
del impuesto de que se trata: Nada ha devuelto hasta 
ahora, es verdad; pero este en nada disminuyo la faerza 
del acuerdo 7 el reconocimiento, hecho por el mismo 
Municipio, con ese acto, de la eficacia de las sentencias 
y resoluoionos mencionadas. Y no podía, ciertamente, 
proceder de otra manera el Ayuntamiento de la Haba-
na, dado que la sentencia del Consejo de Administra-
ción, fecha 1? de Julio de 1884, había quedado ejecuto-
riada, pues el Ayuntamiento no había recurrido contra 
ella. Su cumijlimiento le era forzoso de todo punto; lo 
contrario hubiera sido nn acto incalificable. Con el 
acuerdo de refeaencia entró el Municipio en el buen 
camino; se sometía, cual era su deber, á loa términos de 
una sentencia ejecutoria, y, en esta parte al ménos, pa-
recía querer atenerse á lo preceptuado en la Ley M u n i -
cipal, qne ea la Ley constitutiva de los Ayuntamientos 
y la que regala todos sus procedimientos. 
Descansando loa baratillos y puestos públicos, en lo 
acordado por la Corporación popular para cumplimentar 
aquella sentencia, no pudieron imaginarse qne esa res-
petable Corporación, con notorio agravio de la Ley M u -
nicipal, de la sentencia y disposiciones aludidas, vol-
viera á establecer, mejor dicho, intentara continuar 
cobrando el arbitrio de uso de la via pública, como lo 
cobraba antes de promulgarae la Ley Municipal vigente. 
¿Quién, qne pensara con buen sentido, podía, en efecto. 
Imaginar, que después de los hecbos apuntados, el 
Ayuntamiento insistiera en la cobranza de un impuesto 
en cantidad superior á l o que la Loy autorizaba; ¡No 
determina claramente la Ley Municipal, y más aún la 
sentencia del Consejo de Administración y las superio-
res resoluciones del Gobierno General, dictadas para 
espllcar aquella, que fusra del 5 p .g por uso do la vía 
pública, no pueden gravarse las industiias qua ligaran 
en las tarifas de industria y comercio, como lo están los 
baratillos y puestos públicos inclictdcs, en más del 25 
p gde la oontribucion del Estado! ¿Cómo; pues, el A y u n -
tamiento de la Habana Impone un arbitrio, que por sí 
sólo excede de aqnol límite de un modo considerable? Y 
para qne ae veá la enormidad de ese arbitrio; pondrémos 
un caso práctico. D. Jovíno Córdoba, con baratillo en el 
mercado de Tacón, há pagado á la Hacienda en el año 
económico de 83 á 84, según recibos que tenemos á la 
vista, la cantidad de cuarenta pesos en oro (en cuyos 
recibos consta ademas el 25 p.g para el Municipio) y 
por el arbitrio de uso 6 arriendo del puesto que ocupa 
en la vía pública, pretende cobrar el A^untamietto «n 
el mismo año económico, según notificaciones hechas, 
nada ménos que ciento sesenti y tres pesos ochenta 
centavos en oro con más los recargos por morosidad y 
apremio. Es decir, que el arbitrio es mayor que la cuo-
ta de la Hacienda en ciento sesenta y tres pesos ochen-
ta centavos oro. Basta la sola manifestación de este 
dato para j azgar de la enormidad del d iño que el Mun i -
cipio quiere causar á una de las industrias más pobres 
del país, y que más protección merecen, por consiguien-
te. ¿Es esto legal, es este justo? ¿No prueba lo expues-
to, que la conduttidel Ayuntamiento lleva la ruina á 
loa baratillos y puestos públicos de la Habana incluidos 
en las tarifas de industria y comercio? Lo prueba i n -
dudablemente, mixime teniendo en cuenta qne el 
Exmo. Sr. Gobernador General, al suspender ol eol ro 
del arbitrio en Noviembre de 1882, miettras el Excmo. 
Consoje de Administración no filiase en el apui to, lm 
dispuesto quo si el fallo fuese favorable A lo i r^-curron-
tes, el Ayuntamiento habría dedevolvrr la» cantidades 
qne por ese concepto hubiese cobrado hasta aquelia fa-
cha. Esto, como se ve, hace resaltar más 10 im onoebi-
ble del proceder de dicho Av uctamiento, puesto que no 
sólo no ha devuelt 1, 81 gan va manifestado, I " que cobró 
áloe baratillos y puestos públioos y que debí \ devolver 
con arreglo á la sentencia 'leí Con»f-jo j á la citada reso-
lución dH Gabierno de la Isla, sino qua, insistiendo en 
aquel proceder, viene á exigir la continuación de di ho 
arbitrio en forma y cantidad del todo arbitrarias. 
Pero Be dirá: la via pública es propiedad del A y u n t i -
miento, y é i te , en uso del dcrdcho de propietario, puede 
exigir cuanto le plazca por el uso ó alquiler de dicha 
Vía. A esto oontofta por nosotros la regla 7? del a r t í cu -
lo 133 íle la Itfy Mnmoipal. <m tftxatlTaEwnte limita el 
dere lio riel Ayuntamiento á cobrar nn 5 pg de las cuo-
tas riel Esta o, p;>r uso de la vía monclmada. No ee 
con ftt:. da el derecho antiguo con la ley vigor t i ; pues 
Îne ectinrio lio l i nitado el derecho del Estado a es l ' i 
tíua 01 ut i iuu io i de un ' 0 p g sobre las utiliriaritm do 
la i c á a s w i a y d«l o •mi í te, ¿podrí* exl^if e, por »,j m 
pío, la riel n ó d^l 30 p g solo por.^ú-í no ha mucho el 
Estarlo podía esigirla* ton arregloá leyes ei ton ees en 
v i 011? En verdad, eat ip'etension STÍA sobiranemente 
alsnr.la ., v 
¿Eu qu í puede p-iev ínndarse la insUtencia da este 
A \ U' tamio. to? N isotma nuuc» lo Piibiéramos • r )ido; 
p HPO lo manlfiista el ¡Sr. A caide Moni i p . l en ¿J.iuoma-
ni^ado que vió la luz j rtb i a. Fúudfise en que h i l l án -
dose en t i caso excepi-ion*! del ultimo iüciso del art 132 
(el de tenor más do 200 mil almas lapob a ion) r«nnnció 
a'rfpartimtejiío, y p< r Ri-al ('•rten ce 15 de Junio de 
1883. »e aprolió entie otirs arbur o» ejtraorriinaiioa el 
dM'-Pii >bto8 Pttblii os", qneel A nntimientj había pro-
piieat». 
t1 raucamente, vo es posible sostener en serio una idea 
tftnperegiina. Aparte de qne e« nn principio de dere-
cho Contitiluoior al, que por una Rial órden (y hablamos 
con el respeto d»-mdo) nunca «e puede modifi 'ar una 
ííev, y á ruto 0 nival« la idea roa -ltesrada por el s^ñor 
Alcalde * l praonndor qn6 en Vir i t id ¡Je la citada R al 
Orden, puerta o orar afcbitrioí que es i e d t á cOtj, moi ho 
de lu quo la L ty Muuicii aiseñala, «parte de esto, {teci,-
mo» ¿en qué punto de la Real órtten da 15 de junio de 
1883 ac facult j a l Mnnio'pio para robrar en arb.trine de 
todas clases más dol 2ó por 100 de laa cuotas del Ef.tsdo, 
á las industuas que S" hallen incluidas ea la contribu-
ción de it duatria y . omercic ? 
Eo nirgun punte, cont-stamos nosotrof; antes bien, 
^n varios lugares se soéii-me, sisuiendo el criterio de la 
Ley Murioiiial , d-.. 1 onfi.rmídad con lo expuesto aquí 
por el Constjode Ádrainlitracion, s t g a n queda demos-
trado \ en Madri 1 por ol Consejo dó Estado al coisnl-
tar la R '.ai ó den de 30 de abril de 18 0, que lú íegia t" 
dtd art. 13̂  de la L«y Municipal e tublece que el reoar-
gn de las • uotas del sabsid o industrial no sea super or 
a! 25 por 100, v que á l.«s Empresas do Gas, pnerio co-
b r á r s e l e s el 5 por 100 »d más, por tener sns oafierías 
tendidas en la vía piíblioa. 
Es verdad que por dloha Real órden se autoriza el ar-
bitrio de "Mati ículas no puestos públi os y vendedores 
ambulantes" (no d e ' l íaea 'os públicos" solamente, co-
mo dice el Sr, Alcalde ) a 'hilno calcillaao en junte en 
35 000 pepos ooranrenriienfio en es- e arbitrio ; >íl lo dico 
la U^al óadon) * loiduniajas del Farrooarrll t Í bauo. 
Y bier; ¿ inó tendrá que v er el arbitrio de Maní ;olas 
antonzaóu per dich . Real órden ctrnel arbitrio q ie por 
uso ó arriendo tte la v i pábilo* se les quiere cobrar y 
que no fi jura en esa sobt-rana disposición! ¿Será posí-
b'e que el Municipio de la OapI a l de Caba confunda ó 
equiparo la matií ".ula de un industrial con ol arriendo 
do la vl« públict? Sólo viéndolo, cono por desgracia 
i-nestra lo esta mos viendo, se puede creer tamaña abe-
rración. 
Y siró, digasenoi: ¿ inó es matrícula? El Diccionario 
i l . r aamat i í ;ula á la nata, rol ó catálogo doi.de se i n s -
orib *n las personas para formar algún cuerpo. Doc;fdad 
ó compañía; ó bien la cuota ó derecho qne so paga por 
íorinscri to para pq'ler aegnlr carao en a'guna cátedn ó 
ejercer niguna industria, prt.Osion. oto , etc. De ma-
ní T \ que el arbirrio concedido por la Real órden de 15 de 
janio de 1883, podiia el Ayuntamiento cobrarlo' á Ibsin-
dnstnales, yaluera en el acto de inscribirse en la ma-
tnoula de su giro, ya al traspasar á otra persona el ba-
ratillo ó pue to púb l i co objetni d«l traspaso, s in coya ma-
trícula no seriadabl« ejercer lain'luslria. Hacemos es-
taconcetion con ciertas salvedades. Así . pues, si la 
R e a l ór len de que ae trata solo faculta el arb!tiio de 
Matríou as, f ie dónde naca el Ayuntamiento su dsrecho 
pira hacer queesearbitrio d'» Mat'lonlas se convierta 
t n «rbitrio sobre el arr íenlo ó uso de la víapúblícaí 
De lo di ho claramente so de<mce, fine, ai e! Munici-
pio funoa sn derocho, como usegura el setíir Alcalde, eii 
l a citada Real Orden, no oonstando en ésta ningan arbi-
trio sobre uso de la v i ipúb l i caá los baratillos y puestos 
pú ' litos, es de todo punt • improcedente, mejor dioho, 
pndlerara'^ficarse de exacción ilegal, el cobro que se les 
hace ó quiere hacerse, por alquiler d«l pnnsto qae ocu-
pan sus induntrias er. â y í * pública V-a por con 1-
gniente el señor Alcalde y vea el público, que n t a ú n e n 
la Rea- órden referida hay me iio legal de sostener la r e -
sol ación del Aynntnmieate. 
Y además ¿co comprende S. S. qne ese arblirio, a m -
qne comprenoiera á los baratillos ó puestos públicos y 
fuera por cualqu er concepto, si bien es verdad que po-
dría cobrarlo íntegramente (v a q u í eetá el error del A -
*antamlento) á lo< pnestos púh!io- s ó vencedores am-
bulantes qne no ííguron en UH; tarifas de industria y co-
mercio, no puede cobrarlo sino deLtro del 25 p g de las 
cuotas del E-tado. que ea la excepción marcada en el 
art. 133 de laLsy Municipal, á las industrias que ^flgu-
r»n en dichas tarifas? ¿No comprende el A jnntanaento, 
que los puestos y vendedores ambulantes no incluidos 
en cs»s tarifas, sólo pagan el tanto d e i u matilcu'a. sin 
otra cuota r i para la Hacionda ni para el Municipio, 
m i é i t ' a s q u e los iuclni dos pagan la cuota dal Estado y 
los recargos municipales que coa aqael'.a cobra la Ha-
eiendft? 
Siendo eeto cierto ¿-.abo, juzgandoracionalme; te. que 
puada fundarse en la renunciariel repartimiento, el cre-
cí lo erbitrió q m re intenta cobrar á loa baratillos y 
puestos público. ? Ya hemos r ú h o ántes y á nuestro 
parecer dejatóos proba 'o, que no es posible sostener en 
serio idea tan peregrina. D.sont'rómos no obstante, es-
te punto. , , 
Otóñese á la idea indicada ê  texto de la Ley Munici-
pal. Veamos. 
Ea el úl t mo inciso dol art 132 de dicha Ley se auto-
riza á los Municipios de poblaciones mayores do 200.000 
almas, para rennm lar al repirtimlento. En otros inci-
aoadel mismo artículo se euua-eranloa ingresos dol pre-
aupuosto Municipal, y nadase dice respecto al modo de 
proceder al cobro de los arbitrios qne fl juran entre d i -
chos a rb i t i i is. Pero en el inciso 89 del sigaiante art ícu-
lo, ó sea el 133, y después de haber autorizado en el 132 
el ocurrir á arbitrios extraordinarios á loa Ayuntamien-
tos que hayan renunciado elraparrimiento, se dice tex-
tualmente: "Las cuotas que se impongan á las indus-
"trias mencionadas en esta Ley, que se htllcn incluvlos 
"en las tarifas rie la cntribuñon industrial, comercio y 
1 profesión's no excedeiáu de un 25 p g de la cantidad 
' eefialada on és tas . " 
Este es ol precepto legal, y, como se vé, abraza lo 
mismo á loa pueblos que paguen como á los que no pa-
guen repattimiento, paca en sentido (el del precepto es 
general y no contiene limitación ni txcepsion alguna, 
siendo muy claro qus si el legislador hubiera querido 
señalarlas lo hubiera hotho fániímonto, puesto que esa 
concesión á la» induotr as incluidas en las tarifa», as ha-
ce después da tratar en la ley del repartimiento. 
Entendemos que 1? expuesto basta para probar la sln-
raz -ndees íe Ayuntamiento, mas como lo cine abunda 
no daña, sobre todo tiendo bueno, á mayor abundamien-
to; y á fin deque ánariie le quedo ninguna duda, atnidi-
r é m o s á l a interpretación auténtica de la repetldaLsy 
Mun cipal. interpretación queae halla entres r^ftlei Or-
d f n e T i e fecha 30 de abri de 1H80 pnbllra'as en l a ' Ga-
cela" de M a d i i l do s de mayo siguiente, las cuales sera • 
fiíran A puntos idénticos a l qus dió motivo al cierre de 
los barafr lloa y pueatos públicos de esta capital. Las tres 
Reales Ordenes aludida» fueron consultadas á S. M . por 
el Consejo de Estado y reoayoron en expedientes incoa-
dos por el Ayuntamiento de Madrid, que también, por 
haber renunciado al repartimiento, se CTO?Ó facultado 
para imponer sin limitación alguna, ios arbitrios extra-
ordinari s que tovopor conveniente. Dice así una de las 
trrs referidas Reales Ordenes: 
"El texto de la repetida r^gla 8? del artículo 137 de la 
L»y Mnnicipal (habla déla Ley d é l a Península eqaiva-
"lente al 1 < < de la ae Caba) no puede estar mía termi-
"nante, y basta leerlo para comprender que encierra un 
"precepto modificativo de las reglas anteiiores del m i s -
'mo artículo, y no una disposición aislada, como tienta 
' el Ayuntamiento aplicable á todas las industrias, 
' apareede les demáa srb,tilos señalados á lasque se 
"ejorcen en la vía píiblica. 
"Es decir, que por ningún concepto puede traspasar 
"ese limite (el d e í 5 p g ) el Ayuntamiento, como viene á 
"corroborarlo elart ículo 16de la ley de presupuestos de 
"lf!7i<-79 por el cual se concede la más ámpla auteriza-
"ciau á los Ayanta-riontospara p r o p o n e n m p M e s í o s , 
"cWiroí (i arbitrio'! extraordinarios; pero añadiendo «"Mí-
"pre quen* recarguen las contribuciones directas. " Y no 
"era posible otra cosa, continúa la R£ al Orden, á no en-
"tregar á merced de aquellas Corporaciones (loa Aynn-
"miontos) la vidade la industria, del comoTcio y d é l a 
¡'propiedad, como as í sucedería si se lea conaintiera gra-
' var con arbitrios de un modo indefinido y sin limitación 
"alguna, la contribución que ya satisfacen á l a Hacien-
da ' Terminaae.í laRoal Orden: "Bsto tentado, es evi-
"tj'eute que fué alertada la resolución revocatoria del 
"acuerdo por el que »6 impuso el arbitrio de 500 pesetas 
•'para atenciones del Municipio do Madrid á una indu i -
"triasobre ta que eecobrab.i'vael 25pg de la cuota de 
"contribución que pagaba al Tesoro; pero enteadiéndose 
"que la resolución del Gobernador (la revocatoria de d i -
"cho acuerdo) es f in perjuicio do la facultad que tiene el 
"Ayuntamiento, coeforrae á lo dii-puesto en la regla 7f 
"dolai t ículo 137delaLey Municipal ( áqu í el ait íoulo 
'•133) para cobrar además el 6 p g de aquel recargo en 
"concepto de arniíiiiZn ó uso deia nia públxa, peí tra-
"tarso de una industria que se ejerce en la misma." 
Hé aqnl ¡o resuelto por S. M el Rey (Q. D G.) en les 
tres Rea'es Ordo aa mencionadas; hé aquí la ja r i spru-
dencia, la tnternretaciou auténtica á que es forzoso ate-
nerse para resolver la cuestión pendiente entre e l M u -
nicipio y los baratillos y puestos públicos de la Habana. 
El Ayuntamiento de aquí intenta cobrar arbitrios cuya 
cnnnt í i y nomenclatura ni sstá fundada en la Ley M u -
nicipal ni en las eentencias del Consejo de Administra-
ción de esta Isla, ni en las superiores resoluciones de eete 
Gobierno General, n i tan siquiera en la Ral OrJen do 16 
de iunio de 1?83 y mucho ménoa en las tros Reales Orde-
nes di tedas tara el Apuntamiento de Madiid, que seha-
llab i en iguales circunstancias Está portante, en nnet-
tro sentir, fuera de la Ley 1c <jne el Municipio habanero 
ha dispuoato contra los baratillos y puestos púb'.lcos. 
No 6s creíble que, después de esto, haya quien acuse 
de falta de razón á Iss baratillos y puestea públicoa clau-
surados. Esta determinación extrema, dictada per la de-
sesperación á qne los ha conducido la insistencia dol 
Ayuntamiento en perseguir un cobro indebido, no obe-
dece más que al propósito do no consentir ol atropello con 
qno seles amenaza, pues distada ya laórden doembargo 
y dadas las órdenes á ios ejecutores de apremios para 
extraer y l lov i rá los fosos los baratillos en caso dono 
pagarse el arbitrio, no era posible que ciudadanos espa-
ñoles vieran impasibles arrebatarles lo único quo COHE-
t i tu j e su subsistencia, y en muchos de ellos ol medio 
único de ganar el pan de su familia. Protestan, pues, 
unay mil voces, contra eomfj»nte atropello 
A Í t c r m i a r e l presente oscrite, los representantes del 
Gremio do JBaratllloB y Puestos Públicos no puden mé-
nos qns dar áV. , Sr. Director, las m i s expresivas gracias 
porla publicación del mismo y expresarje á l a vez la se-
guridad de la gratitud y recoEocimiodto de qne por tal 
concepto, l e e s á V . deídor dicho gremio. 
Por lo demás, esperamos tranquilos ol fallo de lacpi-
nioupública, como esperaTOS igpalmeDte oldel Exorno. 
Sr. Gobernador General, al que se ha sometido la roaoln -
clon del asunto, lesolnoion que acatatémos debidamente 
sin peí OJÍCÍO de hacer legalmente eluso quenos conven-
ga del derecho que las leyes nos conceden, para ocurrir 
por la vía coutencioso-aiministratlva ó lo quohubiere 
lugar, en defensa de nuestro derecho é intereses, qne hoy 
por hoy juzgamos lastimados 
Habana octubre 9 do 1885. 
ComoSíndicos de Raratiilos do Quincalla, Kicolis Man-
cj.—Joaqnin de Pando 
ComoSindicodePn-stos rietabaoosy cigarros, Tomás 
Casas. , , , 
G. 1-1* 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente, se convoca por este me-
dio á Junta Genera! extraordinaria, que deberá cele-
brarse el domingo 18 del actual, á las doce del día, en loa 
Salones de Albisu, á donde ae trasladó esta Sociedad. 
Deberán concurrir los Sres. Asociados provistos del 
recibo del mea de la fecha. 
Habana 12 de Octubre do 1885.-El Secretario, Ki P a -
niagu%, Cn. 118G 6-13 
A RCH1VO « E N E l t A L l . E PIIOTOCOLOS DE 
XlEacrituraa Públicas á cargo del Notario y Escriba-
no D. Ar turo Gallettl. Prado número 44 entre Refugio 
y Genios. 13535 10-14 
ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha iraelitíado eu i-stud o á Obifpo 67, 
altos de la Joyería de Hierro. 
Hon-s do ooajialta, d<j 12 á 5. 
On 1194 78-140 
C A E L O S R E V I L L A , 
A h o g a d o . 
M M I R I Q U E 57. 13344 26-100 
MANUEL R I F á B L ANGULO 
ABOGADO 
calie de Amargura números 77 y 79. 
GONZALO FSDROSO, 
A B O G A D O . 
j&tífete. Amargura 21: domlci.io Cerro 791. 
13* C' '-26 'O 
ttlADAíñfi BAJAC,-
comadrona francesa de primera clatfe, d'e la facultad de 
Paiis ha traslaocdo sn domirilio » la Callo dó la Salud 
número 45 entro Manrique y Campanario. 
13114 15-6 
D R J l i . J A C O B S E N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consulado 28.—De U á 1 12946 IS-gQ 
Gabicete de anestesia Qairlírgico-Dental 
d e l D r . R o j a s 
Extracciones dentarias y demás operaeiones sin dolor 
por medio del cloroform", el doral, la morfina, la cocaína 
etc —l-entaduraa sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantiaado por sn uao y general conocimien-
to. Lampiirílla 74, altos de la botica E l Críate. 
13195 26-7 O t 
J SU 
DENTISTA DS CÁMARA DE 8. M. KL KKÍ D. ALPONSÍ) Sü 
OOW«inL.TAS V OPERACIONES DE 8 A 4. 
PB.ECI08 M O D I C O S . 
A C U I T A R N . U Q ; 
On 1105 27 26S 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
e! número de persoens antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dontadttras 6 la pérdida por falte de ro-
onrsos para orifloarlas, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las plonduras con una pasta á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos afios que no progresarán las pioadn-
ras en este período de tiempo Trasonrriao este, se 
puede oriflcarla» ó renovar la pasta en casos necesarios. 
ERASTUS W i X S O N , Prado 115. 
Cn. 1157 26-70 
Antonio £3. de Bustamanto, 
A 0 O O A D O . 
Ha trasladado sn domicilio á Lamparilla 21, entre 
Cuba y Aguiar. Consultas de l á 4. 1S169 26-70. 
í 
MEDICO-CÍRUJANO-DENTISTA. 
P R A D O 11C 
BKTBB TBNIKNTE-RBT Y DttAOOSEB. 
fiaoe tan sólo trabajos de superior calidad, pero * pro 
dos sumamente módicos, mlentran duran lo» tíempo» 
inmiales que está atravesando tei* l«l« 
NOTA.—En juntas del premióle han eonoedldo repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica ola-
silioaoion do UN ICO de primera categoría en la Rabana, 
Cn. 1158 26-70 
D r JLi^bredo, Mólico-olrnjano. 
Consulado 128, entre "Virtudes y AnimaB.—Consultas 
generales do dono á cuatro do la tardo. Conanltas reser-
vadas v juntas de nueve á once de la muñana y de cua-
tro á aoie de la tarde 12213 31-17 
E l » D K . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Faniolpa á sn clientela que ha trasladado su domici-
lio á Industria n. 132 entro San Rafael y San José. 
11 f 3 -!W AÍ 
DR. M , CORTADA 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Consultas y operaciones de once á una. Est rella 21. 
12235 26-17 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 19, esquina á 
Tejadillo. O n, 1137 1-0 
Nuevo aparate parís íooonooimlentos con luz eléotalsa. 
l i A M P A R l IÍILIA 17. Horaa de consultas, de 1 1 i 1. 
Bspeotalided! Matrla, vlaa cr icar iM. Laringe y «1J1 
Üoas. O n. 1134 1-0 
Ensefifl azas. 
di Ntra- Sra. de la raridad del Cobre. 
Dirigido por la Srlta. D i I S A B E L L A M Y . 
Calle de las Animas n. 49. 
Accediend» A laa instancias de loa nadres de familia, 
se na trasladado eete antiguo y acreditado plantel á un 
nuevo local, qne reúne excelentes condiciones higiénl-
nos. Entre las plantna de su jardín so halla el salut í -
fero E U C A L Y P T Ü S . Precios módicos. 
13509 4 14 
UNA S E « O R A A M E R I C A N A DESEA D A R clases de inglés, español y música, precios módicos, 
tiene buenas referencias. Almacén de Curtía, Amistad 
esquina á San José y Neptnno 5̂  
13'Gl 4-10 
C U A P I i E " 
Escuela para varónos menores de ocho años —San N i -
colás número 180-Director, Erancisco Mar t in y Pé-
rez, maestro normal. 13352 4-10 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Sa ofrece á loa padres de familia v á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MAKINA. G 28 E 
COLEGIO ISABEL LA CATOLICA 
DIRECTORA: M f L U I S A D O L Z 
C O M P O S T E L á N t J M . 131 
P L A Z U E L A DE B E L E N 
Este colegio ocupa un magnífico edificio y cuenta con 
un excelente cuadro do profesores. Admite internas y 
externas. 12811 10 30 
La Crrande Antilla. 
C o l e g i o d e 1*. y 3" E n s e ñ a n z a . 
INCORPORADO 
A L INSTITUTO PROVINCIAL DE L A 
H A B A N A . 
71 A G U I A R 71. 
iÉpSe admiten pupilos, medio pupilos y externos.-
Jirector Literario, L i o . Enrique Gil Martínez, 
C 1110 27 29 
U N PROFESOR DE P R I M E I I A Y SEGUNDA enseñanza se ofrece para dar clases á domicilio. I n -
formarán Compostola 119. Precios módicos. 
12929 28 20 
Libro» é Imprcmo 
G u t i é r r e z . 
Códigos fundamentales, 7 tomos. Nuevo Colon por Ua-
cardl, 4temo8 La Serna, derecho Romano. Librería La 
Univeraidsd. O'Reilly número 30: 
13478 4-13 
C / A I l B J A. 
Homeopatía, 2 tomos. Agrimensura cubana, por He-
rr. TA, 1 romo. Don Quijote, 2 tomos con dorados y lámi-
nas $1. Manual del bacendado azucarero por Evans, ó 
«na arte de baacr azúoar, 1 tomo. Cé.iarCantíi, Histeria 
Universal, 10 tomos. Viaje rimnático al rededrr del 
mundo, 2 tomos, $•) Librería La Universilad, O'Reijly 
número 30. 13178 4-13 
DON QUIJOTE 
de la Mancha, por Ceivautes, 0 ts. en 49 láminas, con la 
vida de Cervantes y anotaolones $10—Gil Blas do Santl-
Ilana 5 ts. lámina $2—El Baroncito do Foblás, 4 ts. lá-
minas pastaré—La Aldea de San Lorenzo 2 ts. lám. $3 
Loa celos de ana Reina 8 ts. láminas $!—Loa doleos de 
la boda, por Blasco, 2 te. en 4? láminas $3—Costambros 
cubanas 1 tosaoíS—Colección do novelas de autores cé-
lebres 7 toiiíM en pasta $2—Historia de Méjico, por A -
laman, 3 ts. ]wsta Í3—Historia de la vida y viajes de 
Cristóbal Coion 4 ts. $1—Se reparten catálogos grátls . 
S A C Í J » » 3 , — L I B R O S B A R A T O S . 
13374 
Recopilación de las obras más notables sobre descu-
brimientos, exploraciones y aventuras de los más céle-
bres viajeros modernos, con muchísimos dates sóbrelas 
Islas Carolinas, Marianas y Palaos; religión, carácter, 
usos y costumbreB de sus habitantes, etc., 5 tomos con 
muchas láminas $17 billetos. SÍ> realizan máa de diez 
mil volúmenes de diferentes obras, en español, francés, 
Inglés y otros idiomas. Obispo 54, Librería. 
13405 4-11 
A V I S O 
á los estudiantes de literatura. 
La obra de texto os la fUGUSDA EDICIO* de E K T Ü . 
BIOS L I T E R A R I O S del Dr. Castellanos; ee vende en 
la l ibrería de Miguel Vi l la . 
13399 * l l 
I i O S 
FIIAS DI UiSNM DI lATANACRIDmDAlPlKn ' l'IMItl! SACOP" 
LOSAS de Hamburgo, Burdeos, Havre, Barcelona, oto. . „ , „ „ „ „ „ „ „ 
LOSETAS de La Bisbal legítimas de la antigua y celebrada man: i l 'KORO PASUVAL, (do la que somos 
ÚnÍCMOSAlCOe,88in rival, de Nolla, del quo somos también únicos receptores en cata lula.—DibojOB nuevos, bonl 
tos, elegantes y baratos. , , , , , . 
M A R M O L E S , tejas, ladrillos, comento, tuberlay demás materiales de labncocioii 
P0NS HERMANOS. 
E G I D O NUM. 4, entre Luz y Acosta. 
C o r r e o : A p a r t a d o 169. 
13267 




MAN & MARTI 
N E W Y O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Deepnea de muchos años de experimen-
tos para díemlrmlr las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) hs^ 
moa logrado fabricar nn aceite para alam-
brado que evitará en lo futuro los fuego» 
que bacía hoy ee han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el Ke-
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible 
Recomendamos su uso en los eatableoi-
mientos de todas clases de mercanoiaa, 
almacenes de depósito, estaciones de forro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todaa las lámpara» 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, loa cualea siempre se hallarán de 
venta por nueatroa Agentes. De venta por: 
& AGUILERA & CO. 
Obrapía número 26. 
H A B A N A . 
On. 606 -80My 
C M E B 
CON" BUEN C U B I E R T O . 
P L A T A B E L G A . 
13 c u c h a r a a ^ 
12 tenedores I 4 9 p i e z a s . 
TJ oaohllloB \ 
l i cacharitaíj . 
1 cucharon j 1 
r o n 
2 pesos. 
Estos cubiertos an garantizan que aon de 
fuetal blanco, jMmííg varían do color ni 
sueltan ctrdecillo. 
13 P E S O S BIIJIÍETES 
TODO E L JUEGO. 
L O S P U R I T A N O S 
SAN R A F A E L NUM. O O O , 
E N T R E 
CONSULADO E INDUSTRIA, 
C n. 1173 a4-9-d4-10 
Galería Literaria. 
OBISPO 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
Biblioteca Deml-Monde n'.'lS: Errar el golpe. Bosque-
Jo acerca del estado que alcanzó en todas las épocas la 
literatara en A-stúrias. K l Gran Margall, Doce cnentoe 
en camisa, t a loca de amor, ú l t imi novela de Adolfo 
Biíot. Los escándalos de Lóndres, traducido al oaste-
llsno. La majer de todo el mundo. También se ha reci-
bido un surtido completo <?e todas las novelas de Mon-
tepln y de otros autores modernos. 
Anuario general tanromátloo, por Vázquez Rodríguez 
Eireotor del periódico La Lidia. 
Frexenius, análisis químico. Luna, química general. 
Materia farmacéutica, por Gómez Pamo, 2 volúmenes, 
pasta espafiola C 1182 4-11 
m m m m m m 
Lecciones de o'ÍQica terapéutica dadas en el hospitaj 
de Ssn Antonio, 3 tomos nuevos, $10 oro. O'ReiUy 96. 
T R X T O S para la Universidad, Institutos y Coleaos 
do 1? y 2?en3e5 íanza A precios reduciflos y al alcance de 
torios. íln la l ibrería La Enciclopedia de M . Alorda, 
O'Reilly 90. G1159 8-7 
xtes v Oficios. 
EN L A CALIS.E D E L A M E K C E D N. flO S E corta y entalla & la ameriecna y á la l'ranceea & precios 
módicos. Además se e n s e ñ a ' 4 seCoritas 4 bordar en 
blanco litografías 6 lansí y otras curiosidades. 
13523 8-14 
O E H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORA Y D E N I -
S ñ a muy elegantes, los de clán á $6 y de seda 4 $12.— 
Corta y entalla por un peso: cose toda claoe de ropa 
blanca. También se hacen mosquiteros y adornan som-
breros de sefiora y nica á precioa módicos. O'Reilly 654 
entre Aguacate y Villegas. 
13401 4 11 
D E ILOS R E L O J E R O S . 
Por el ilustre público habanero es t í bien sabido que 
por sns títulos M R . « E O R G E N E W T O N , comorelo-
Juro científico ocupa la posición más alta y ea el verda-
dero Rey do los relojeros y el primero del mundo que a-
doptó el t í tulo de Bsy para su establecimiento, y cuando 
los chambones los copian condesan el mérito de sus 
obras. 
El que no puede crear fama por eu propio mérito, no 
merece el favor del público. Mr . George Newton, el 
único relojero americano en la Habana reforma cualquier 
reloj do llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un 
raldj por$l . 
Bu Excelencia D- José María Valverde, Ex-Preslden-
t } de la Eeal Audiencia y Mr . Curtís , dneüo dol gran 
almacén de piano» esquina de San José y Amistad, en 1» 
Habana, como muchas otras personas han autorizado & 
Mr. Newton para decir al público que los remontolies 
qao él colocó en sns cronómetros el »fio pasado, fun-
olonan con perfección, y que están muy contentes con 
ellos y Mr. Cnrtis lo preílere á cualquier otro sistema de 
remontoir porano nunca puede romperse. 
Mr . Newton "no colocará BU remontoir en nlngnn reloj 
sin ántoe exhibírselo & au duefio y gratificará con una 
orna en oro á cualquier peraona qne le proporcione 
pruebas sofioiontes para perseguir auto los tribunales 
á cualquier persona qne on los dominios españoles hay» 
fabricado, vendido 6 usado el siatema de remontoir par» 
dar cnerda á relojes en Imitación de el descrito en el 
Real Privilegio ó patente de Invención n. 3,731, con-
cedido á Mr . George Newton poi S. M . D. Alfonso X I I 
en Madrid, en el dia 4 de abril de 1883. 
En el palacio del Marqué» de Vlllalba, al lado de la 
uisa del 8r. Conde de Casa Moré y la gran peletería 
LasNiofas, esquina á !a calzada del Monte, Puerta de 
Tierra —Habana. 13400 12-6 
JOSIFA RUIZ DE V A L L E , 
peinadora de señoras. 
Participa 6. su clientela y á las señoras y sefioritas 
qne quieran ocuparla, haber cambiado su domicilio á la 
calle de la Habana número 99, entre Amargura y Te-
niente-Rey. los prcoioa módicos, tanto por abonos como 
por peinados sueltos. 1S183 8-7 
mm Y FAJAS 
DE 
J , M o s q u e r a d e M a r t i n . 
La mejor forma conocida basta el dia y 
adoptada por las damas eiegantes, reu-
niendo los corsés de esta casa las venta-
jas higiénicas, así como la giaoiosa esbel-
tez, qne ajuttando el cuerpo áon más 
robusto sin la menor molestia, permite iucu-una estre-
cha cintura y proporcionar cus formas hasLa dejarle 
completamente elegante y digno do satisfacer el gusto 
máa caprichoso . , 
Miles de ejemplares prueban también la ellcacia üe 
las faian, tanto para enfermedades dol vientre, imper-
fecciones en las ninas y sobre todo, para sefioras qno 
desunes db haber dado á luz les deja un cuerpo comple-
t í i n c t o n a t u r a l . - C A L I i E D E I * S O L N. 8 3 . 
13125 15-8 
Oompostela 44. Pardiñas, Oompostela 44. 
S e c o l o c a n t u b e r í a s p a r a g a a y agua, bombas calóri-
cas v de mano, inodoros. Be alquilan lámparas y adornos 
para gas. 12272 26-183b 
T e l e f o n o 1 8 3 . 
3-7a 8-9d 
d l I F I f M t E ^ f J t a $ 2 0 0 . 
Se acaba de recibir el más variado enrtldo de coronas.y erncea de .̂ -̂
tificlalc-B abalorio y otrae de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
penBamkntTcon íecuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. ^ _ _ 
U F A S H I O H A M 92, OBISFOJZ. 
E L B I E N PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Snmideros. 
Nadie duda de estar este tren montado como ningua 
otro de sn clase, ya sea por au buena adminiatracion y 
que tan buen cumplimiento vienen dando aua dueños 
sin separarse un momento de los trabajadores por lo quei 
se van captando la voluntad del público 6 ya sea por 1» 
modicidad de precios: por una oarreta$10 BiB. por 2 $15 
y pasando de 2 á $8 cada una. . « _ 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Tejadillo v Villagas, Cuba y Teniente-Rey, 
Aguiar y Tejadillo. J e sús Mar ía y Curazao, Clenfuegos 
y Gloria, Indio y Rayo: no olvidarse que sus dueBoa 
viven Aguila y Reina, bodesta. L . Lope» y Cp. 
Dirección telefónica n . 1165. I3ti03 * - i4 
E l Nuevo Sistema. 
R R A N T R B H P A S A L I M P I E Z A D E L B T E I H A J , 
FOSOS"? SITMnMBOft .—A8B8. F O f A . 
8 5 D E S C U E N T A E l . 15 P O K 100. 
A R A M B U R D ESQUINA A SAN J O S E . 
DoainíeotanM decdoritador americano gra-ce. 
BsteBiBtemí. es ol que más ventaja» ofrece al P^W^o 
m el aseo prontitud en el trabajo y eoononnaen l o a p r t -
doTde M ¿ 8 t e i recibe órdenes café í . Vlctona calleíe I» 
M u r a U ^ - P a W y Damas, A g n i i a y i E m ^ r a d o , bode». 
_Obrapla y H a Í * i i » ^ e m o S y donsufad^-AmUtaalr 
YlrtadeB-Ooncordl* y San Nicolia—Gloria y OártenM 
—Luz y Sgido y Aramburu esquina i Baa Jo»*-
13048 
C s 1033 
ANÜNOIOS D E LOS ESTADOS-Pmggg. 
_ íbrú (dé Fííadelfla) concedió una Medalla 
taamsaamsm • HillllllllllllllllllllllWllllillllllll 
m m 
situado á Inmediaciones óe todos los 
Teatros y Parques. 
T E N I E N T E R E Y , 
esquina á Zulueta y Monserrate. 
E l nuevo propietario de este eatable-
ci ^ifau'o h» introdueldo grandes refor-
mas en todos sus departamentos y ee 
atreve á raecmendar este hotel como 
«/ÍO de los más frescos de la capital. 
E l aervioio Interior no deja ceda que 
desear, pues está dotado de excelentes 
eooineros y camareros y oa tiene espe 
oial cuidado en atender debidamente A 
los pasajeros. 
Loa precios son snmamente módicos 
y varían segan la habitación qce so 
elija.—Se alquilan habitaciones, exalu-
Íendo las comidas, y ce admiten abona-oí por mensualidades al restaurant ó 
por comidas. 
Habitaciones de todos precios decen • 
temen'e amuebladas. 
Cn 1094 12-23 
Q-ran tren de letrica», por.ofi y sumitleroa, lo hace más 
b&iato rr.e ningono de su oíase; Adíes pesos carreta con 
tros pipotes im© haoon seis pipas con nn cinco por cien-
to de descaen!»), recibe órdene» en los pnutoa eiguien-
tsa: Agui ln y Belna, oaf'» La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y G'Keilly, cafó; San Ignacio v 
Bajp«i<irado, puesto do fruta; t u z y Villegas, bodega; 
ri lsada del Monto, f rant*«! Oatapo de Marte 49, b i r -
bsr t»; Oaliano y San Joeó, Agenoia de Mudadas n. 92. 
&•! dnnCo v i r e JC»HH PersRrmo n. 60.—Taftío DÍOÍ y 
Valdivieso. 
íie -U. tTT.tie «1 llfjtvliio deílii./eíit»Dte umarloano. 
X-)»«foEO 182«. 13491 f-13 
' Elí EXPBESO. 
T K K E F O N O 1 0 3 » . 
G?aa tren |>ara limpieza de letrinas, posos y sumideros. 
Kí ta tren h»oo I» hcepiesa más barato que ninguno 
fia ea clasa y recibe Ordenes en los pontos eiguiontes: 
Monto y Amella, t'enreterla. Compostelaesqnina A Larn-
pinlia_y Obisuo, bo-it'pas. Animas y San UicolA*, bo-
der"». CoE.?o.-5ia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des bodega, Belnd n. I , Sombrerería La Barata. Belas-
ooRin 121, raaloería, T Soledad esquina á Josns Peregri-
no, donde eotá el Xrsn de A . G O Y A 
'3-71 6-10 
C r i a n d e r a . 
Desea encontrar colocación de criandera á leche ente-
ra una parda jóven: tiene veinte dias de parida: vive 
Corrales n. 5.' lUZá 4-13 
DESKA COLOOA118B ÜN A S I A T I C O JÍUJSN cocinero, aseado y de buena conducta en casa par-
ticular ú eatableoimiento: darán razón Villegas 125. 
13444 4 13 
E L MONTAJES. 
•.• • . r r t > ü rt*llmpiun de IOÍIÍSM, posos r uumldéie» 
Dir.^.o !% p-'-iiU desiníeotaatí A 8 ro&les pipa y se dee-
oaouta el 10 p g . j&ecibo órdenes en ica punton B lgTJÍ*n-
íss ; Oub» y Amaigura. bod(>g4, Bsroaz» 73, bode^»., ee-
oalna & .ISuralIa; Eaboca y JTUB, b--:^,.-», cainad» de ia 
3 ñ a a asquiu» & Kayo, café el Baoreo y Cuba y i i j w ü -
li'», e*rbírri3lrU.Su díisínrlveZarvlnllí.—Ac»cle»/>Óon 
•sle-- B4.T 13533 6 9 
SO L I C i T A C o L O Í ACIO!S UN A S I A T I C O G E -ueral cocinero á )a inglean, francesa y espaSola para 
ca>a particular 6 eatabloolTiiento «Q la misai i ha,' un 
criaolto de doo« afios: Ancha del Norte 135, oawto n . 24. 
13530 4-14 
E X LaA C A M . E DE Í.S. KB1NA N O M B R O S SE tolioitaé Df Pdar Hei-baudozdneGadol ingenio Con-
oepoion, ántea Jesas Nazareno para asuntos los he-
r drroA dfll aifmo. 13^26 4-14 
S8 80L1C1VÍA l-If A m ü J E R MLANCA O OE t ; 0 . lorde rí'jtniar edad, que se presta á avadar á los 
qcthaserescsp.ra familia; se le mantiene, viste y caíza 
v si sa comp9rt«<ni.ento es bueno sele gratificará. V i r -
Taiies 104. 13507 4-15 
S e s o l i c i t a 
naa morena para criada de mano y demás quehaceres 
ennnanasade famll a de loi pormenores inrormsr.ln 
San RRfai! 5t. 13M1 i 15 
£V \ L A C A L L E D E L C t t i S T O K U M E R O 3 0 . SE isoliolta nn « nado de mano de 10 á 12 afios y respon-
dan de nn conducta. 1Í50B 4 - l i 
UNA SESORA I IVOLESA D E - E A COLOCARSE en nn» casa raf p»tab!e para cuidar niños y enuefiar-
íee el idioma: tiene butnas recomendaciones. Infonna-
rán Inqnisidor 21. K5501 4-14 
Ü JÍA S E Ñ O R A P E N I N S Ü L A R S O L I C I T A « O-looaoinn de criada de mano en casa particular. I m -
pondrán Ln» 30. 13500 4.15 
Se solicita 
tin muchacho p i ra criado de mano. Amarenra 31. 
. 134»9 4-14 
T r o c a d e r o 3 7 
Ss solicita una mnjer do mediana odad qne sea formal 
y entendida en la cocina, también un muchacho para loe 
manOados. 1̂ 94 4-14 
Ü168EA COLOCARSE ÜJí E X E C E I . E N T E Co-cinero y dulcero con recomendaciones y que ha tra-
bajado en los principales hoteles y restaurants doei.U 
Isla, en almacén ú otra casa cualquiera de comercio; i n -
formarán estación central de Villanueva pregunten al 
portsro á todas horas dará razón. 
13497 4.14 
SK S O L I C I T A CN COCINERO < tüE COCINEA la eRoabolay qne tenga quien responda por su con-
ducta. Impondrán calle Anctia del Norte n. 15. También 
ee alquila un» oasa anneblada: en la misma impondrán. 
13490 4:14 
SO L I C I T A COLOCACION V V \ S E Ñ O R A N A . tnral de Cananas, para criada de mano 6 manejadora 
de niñef: t'cne personas que paranUcen su conrincta: 
informarán Sol ?!). 13541 4.14 
N A S I A T I C O S O L I C I T A L N A COLOCACION 
de c * ' caVallero solo, familia ó para 
fuera paia m rt tmv^ teniendo quien garantice per sn 
oondacta. Villesas 73, fonda, entro Obrapia y Lampa-
r11'9- 13533 4-14 
DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N F X C E L E N -te criado de mano, acostumbrado á este serí ioio y 
oon buenis refarencias de en conducta. Tjniente-Eev 
nAmero 19 tlarán razón. 13514 4-14 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N G A L L E G A anabada de llegar para oostnrers; coita y entalla ron 
parfecoion per medid», para señoras y ñiflas en la mis-
ma hay una seflora para manejar un hiflo ó acompañar 
á una señora; Juntas 6 separrdas: tienen quien responda 
por ellas AgnUa 1 ? 1 y Picota 87. 
13504 4,11 
T ^ E s E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E 
»- co'or medio loche, de dos meses de parida, con btie-
Jia 7 ibandante leche, sana y robusta, con personas que 
¿araoünen &u conducta. Paula 52 darán razón. 
13S03 4_14 
S e s o l i c i t a n 
noa ci^ iade mano, u n a n i ñ e r a y u n portero con reco-
siOEdsoiones, en ol testi-o Albisu. 
13533 4-14 
S e e o U c i t a 
n a tanohacho b'.snco de 12 á 15 a ñ o s , en la calle de Cu-
ba i ftmfeTo 114. 13525 4-14 
U MA JOVKN P£MIN>i | I» .AR DESEA C O L O -carse do cocinera, orUd» de mano 6 para manejar ni -
llce: hupocdi'án calle de la Habana número 12«. 
13405 4_i4 
SE S O L I C I T A IJNA ( B I A D A D E MANO B L A N o» y de mediana edad, qne s^pa coser, friegue suelos 
y que tenga quien la recemiende: sueldo $20 y ropa l im-
pia, sino reúne estas circunstancias que no se presente 
O-Eelilv n. 50. 13522 4-14 
LA F R O T E l , T I > R A — T K > GO COCINEROS CO cheros, camareros, criados y criadas de todas olaeeg 
y se dan colocaoionea á toda clase de sirvientes hembrai, 
y varoDOa, viejos y rauohaobos, pero han de tener bnC' 
sas referencias: sin oste reqnis'to que no se presenten 
Amargura 64. 1351'5 4-14 
DXS S A S T R E . 
Be solicitan qne sean buenos en la 2í I ta l ia á la vei 
que un bajista, todos para colocados á meses: han de 
tfüer buenas recomendaciones, sin ouyo requisito no se 
admit irán. San Rafael n. 7. 
"498 2-13a 2-14d S E t i O L ^ C / T A ÜN F A R M A C E U T I C O QUE D E . <ee tomar á partido una botica en el campo. Es buera 
botica y de buenos resultados. De 2 & 3 en el Hotel de 
L M cuarto B. 3 y hasta el dia 16 darán rason. 
1^92 i - ^ a g.wd 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E M N -sul»r de mes y medio de panda, sana y robusta con 
Dueña y ahondante leche, de criandera á íecbe enters-
e» de moralidad y oon personas que respondan de en 
csndnot.v Egido «7 darán razón. 
ITiat 4.13 
SO U C I T A COLOCACION UNA J O V E N MLAN-" ca sana y robasra á leche entera, de dos meses de pa-
rid*, y de intachable conducta: infoimarán Antón Recio 
n. 5 et tre Monte y Teñe- ife, de 9 dé la mañana en ade-
lante. 13474 4 13 
D I N E R O . 
Se desean imponer de siete á ocho mil pesos billetes y 
da dos á tres en oro. sobre finca urbana en esta cindad 
la formarán en 1» peletería Las Novedades, Salud n 14 
13483 4-13 ' 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O S . torera de modista, corta y entalla por flgurin, soli-
cita una casa decente de buena fami.Ua para trabajar 
por mes ó por dia, teniendo quien la garantice- Villpsa» 
n. 61. á todas horas. 13487 4 13 
r t E s E A C O L O C A R M E UNA MOUENA KOÜUSI 
ta, excelente criandera á media leche, la qne tiene 
baena y abundante y oon personas que la garanticer-
noüene inconveniente en i r á cualquier punto aunque 
eea al extranjero Bemaza n. 66 darán ratón. 
13485 4.13 
DESEA COLOCARSE UNA SVÑORA K A T U . ral de Santa Cruz de Tenerife, exoelento criandera 
por su buena y abundanta leche, con 10 meses y medio 
de parid» y bnemas recomendaciones: es sana y robnhta-
darán r«*nn calle de la Habana n. 128 
^ 4 13 
S K J r i O L I S I T A i « 0 ^ 0 « A R UffA S E Ñ O R A D E 
WJmediana edad, debuenai costumbres; para acomna 
fiar i una sefiora y ayudarla en lo domóatino de la cas» 
se le da ropa limpi» y un peaneño sueldo y un butn 
trato que no tenga familia. Campmario 88 esquina á 
N*ptano informarán. 1346O 4-]3 
U NA JOVEN KKNINWULAR D E S E A V . i n . i ü carse de camarera 6 en una casa de me di t ta Bn-
r.ende algo de esto, 6 para un matrimonio sin hijos, er-
S ^ J o s ^ n0^'0101' ' í!aranllce 8a f , 7 " ' - . 
$ 1 , 5 0 0 O R O 
Be tonwn con hipoteca de una ca^a que costó $8 fleo 
en el mejor punto del barrio de Colon, sfn Intervención 
de corredor. Perseverancia 53. ™»v»uu 
13462 4 ,3 
i h S E A ACOiñTri>A"KHi; Í'.N \'Í7l\ i i . 
'cero y repostero: tiene qnien responda por su con-
ducta. Dragónos 45. yĵ g 4-13 
D ^ ? ^ 0 0 1 * 0 0 4 1 1 ^ UÍ?A S E Ñ O R A P A R A 
Ajer iada de mano, sin ñ-ígar los suelos, ó maneiar n i -
^ H I A 0 T p l l r COIisn "bh^cAou y tiene personas qua 
^ ^ 1 * ? » ^ 8U C0Ed"cto. Salud n. 865 darán ra?on U48? 4-13 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 11 r.ños do tdnd para arudar á los 
qn íhsce re s de una casa. Suarcs 119 13-434 
A A J O Y ^ DESEA C O L U C A l i S E ü ; ú» criad* de mano: t eneporsonas que abonen: In fer iptriSti Krfnxiot2. ]3450 ^ 13 
L A V A N D E R A . 
TTaa buen*•••oUolta nue duerma en el acomodo A 
BlisUdíS. 13436 4.13 
^ K ^ E ^ C O L O C A K S E UNA J O V E N P E N I N « ü . 
- y ^ r , e^bo coser A mano y A máquina, cortar y enta-
l U i ^ettilos, d para criada de mano: tiene quien r t s -
po id» . PUza del Vapor n 39 y 40, entreauelorinformg-
y*^*- I'>440 4 11 
S O L I C I T A 
oa-o.Tacion un general cocinero y repostero Ala francesa 
«wpanaJa y crioIlA. In íormarán Corrales P, panader ía ' 
« . 134,7 4-13 
^ ^ ¿ t e ^ ^ V i ^ e f l ^ ^ 
0 • ^ P ^ ^ K t 8 ? ^ ^ ^ K A E L 
T 7> A s t Á T I C O « £ N B K Í i 7 7 3 o 7 r r T í í r s ^ 13 _ 
U coloca-so en casa par t í™?»? V V ^ ¥ K O « K ' K A 
D í S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -suiar de criandera con buena y abundante leche de 
siis meses de parida: tiene personas que respondan de 
su conducta, Oficios 21 darán razón: on la misma se so-
liaita na aprendiz para enseñarle el oficio de zapatero, 
13426 4-13 
Í> A K A C R I A D A D E M * N O D E UNA S E Ñ O R A Y cuidar dos niñas ee solicita una criada qne sea do 
moraüdnd y dócil. Callo de Lombillo número 20. Cerro, 
J3471 6 13 
I ¡NA G E N E R A L C 4 I S T ü U E R A Y C O R T A I I O 
v j ra desea onoontrar nna casa desonte donde colocar-
se de seis A seis; tiene quien abone por su conducta. I n -
formarán San Kicolás 160. 
13168 4-13 
SE SOLICITA 
A D. Pedro Carolo y Edreirá d e l P a ñ o s d e odad, natura 
de la provinnia d» la Coruña y A j untamiento de Teo.— 
Obispo v Oficios dan razun. 
13398 2-10a 4-1Id / 1ENTR4) D E L P A S A J E N U M E K O 9 SE S O L I 
citan dos criadas, una para manejadora de nifio-f ecu 
los cuales ha do tener buen agrado y ayudar en Ja HEI 
pieza cuando pneda y la otra para criada de mano, lavar 
i plunohar algunas piezas, entendido qne Ambas han de 
presentar referencias oaraoteiijadas v que han de salir 
á los mandados qus ocurran. 18451 3 13 
Ü K L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O QUE H A sido escribiente, deiea colocarse de portero 6 cual-
quiera otra ocupación que no sea criado de mano: O -
Reilly 30 libreTiaUiformarán. 13152 4-13 
Ü E « « « L I C I T A U N C R I A D O OK MANO DE 1 » A 
Í J 2 1 afios, listo, quo sepa cumplir con su debar, y un» 
muobaobita de 12 ó 13 años para entretener niños, ám-
bo » que tengan qnieu responda por ellos. Informarán 
Cristo n 28 altos. 13419 4-11 
SE SOLICITA 
una general criada do raano blanca 6 de color qua tanga 
qnien infnnue do su conducta. Lealtad 68 entre Concor-
dia v Virtudes Í U H 4 - l t 
S e s o l i c i t a 
en Dragones n. 110 un criado de mano. 
1 <413 4-11 
S E >• O L i l I T A N l)N M U C H A C H I T O P A R A cria-do do mano y nna criada que entienda de cocina: ne-
cesitan tener quien los garantice: en la oasa no hay más 
quo do» de fami.'ia. Jesns Mar ía62. 
13394 4-11 
Ü « A SEÑO<*.A P f N J N - U L A R DESEA C O L O , carse para acompañar á una señor» y criada do ma-
ne; también para el cuidado do una casa como ama de 
llaves: no tiene inconvenients en Ir al campo: darán ra-
zón Luz ?3. 13109 4-11 
U NA J o V í - N OE C ^ L O R H E U U Í N C E D I A S D E parida dessa colocarse do criandera A leche entera, 
es sana y robusta: darán razón calle de los Sitios n9 15. 13̂ 1 4-11 
S K SII4-1CITA UNA C i t l A D A D í t IttANt» Y UNA cocinera q u í sepa onmplir oon s u deber y presenten 
buenas recomendaciones. Oaliano 69 entre Neptuno y 
San Miguel. 1?420 4-11 
DESEA C4tLOCARSB UNA B U E N A C R I A D A peninsular dd mediana odad, dispuesta para todos 
los quebacoroa de la casa; es tr«bajadur.-> y loqu-t quiere 
es estar tranquila en la oolooiciou: sirve de criada de 
mano, rnanejadora, friega suelos ó oooinar asi como la-
var: calle de la Salud número 86J 
I¡í339 4 10 
S E ^?OLICITA U N C R I A D O P ^ R A E L SER. viciodoaaóstico, quo sepa su obligación y que presec-
te pegona quo garantice su oonduotr; so desea qu? ten-
gi de 3') á 35 años de edad: informarán CoKsnlado 47. 
133'5 4 10 
DE S E A l O L O C A l t S E UNA B U E N A C O C I ^ E R A peDinsnlar , j ó v e n , aseaday dointacluble condnuta, 
toniendo personas que la garanticen: caüe de la M m a -
lla n. 9t da rán ra ron . 13356 4-10 
SE SOLICITA 
un dependiente bien sea blanco ó de color qne tengan 
personas que respondan de su conducta par» repartir y 
vender leche con un carrito de macos. San Miguel 190, 
13357 4-10 
B A R B K R O S , 
Se soüjita nn oficial de barbero. Pr ínc ipe Alfonsonú 
mero3í(i. 13370 4-10 
S e s o l i c i t a n d o s c r i a d a s 
una para la cocina y otra para criada de mano: si saben 
su obligacicu ce les pagará bien: d»rán razón Este7ez 
n. 224 I336« " 4-10 
SE SOLICITA 
una criada para los quehaceres de nn matrimonio ein 
hijos. Lamparilla 68. 
13365 4 10 
S e s o l i c i t a 
un rop.irtidrr do ropa. Campanario 145 impondrán. 
13377 4-10 
S E S41LIC1TA A DON JOSE L O l ' E Z A L L E G U E natural de Galicia y de oficia herrero, residía en Ka-
gua la Grande, su hermano D. Rodrigo es quien lo FO-
'loita y Bu;>lica Alas personas que puedan dar noticias 
de su paradero se diriian A la calzida de Belascoain n. 60 
y lo agradecerá i t f lni to . 13ÍD2 4-9 
DE S E * COLOCARSE UNA S E Ñ O R A V I U D A , aragonesa, sin familia, en una casa decente para los 
luehaueies de una caaa no siendo cocina y lavado: cose 
A mano y máquina ron pnrfücciou y es muy disruestn: 
tiene buenas refarencias; callo d.i la'Marina n. 30 barrio 
deSenL'zaro 13326 4-9 
U NA KERORA C A T A L A N A G E N E R A L C o c i -nera desea colocarse en casa particular 6 en donde le 
silga: solo para la cocina. Tiene buenas roferencins, 
Obrapia 73. 13323 4 9 
SE SOLICITA 
una profesora en la calle de' Consulado n. 69 B. 
1333* 4 9 
SE S<>LIC1TA UNA L A V A N D E R A \ B U E N A plaiub adora para casa de fairiiiia qne tenga buena 
recomendación y so psgapor su serricio 25 petsos bille-
tes del Banco Español do la isla de Cuba, mensuales, 
callo del Frincice Alfonso número 225 
11¡3S1 4 9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D PENIW-suiar que r¿uno tedas las condiciones dn moralidad 
7 edncaoioa, desea colocarse para acompañar á una se-
ñora ó ama de llaves, O Kfdlly 106: en la mismu se en-
cargan de trasladar restos do'Eapada A Colon. 
13327 4-9 
U NA 8 K Ñ 0 R A V I U D A S I N F A M I L I A DESEA eclocarse p i ra ayudar á los qnebanrres de una casa 
garantíus á satisfacción: infoimes Villegas 125 altes. 
133'8 4-9 
O l í í D í S-EA COJ. l 'CAKSE UN BUEN « I R 
v - f t f ' ' vient" peninsular de inta. hab'e condnotaha 
servido en las mejores casas de Buenos Aires y Monte-
video y en esta capital, sabe adornar nna mesa y ser-
virla á la española, A la francesa y americana, tiene las 
referencias qne se pidan. Amargura 54 infoimarán. 
13315 4 9 
ATENCION. 
Una corta y decente familia sin niños desea tomar dos 
ó tres habitaciones en una casa respetable dando las 
mayores referencias, pueden pasar A Compostela 19. 
13298 4-9 
ÍX A H L O S I l / , Q U I N T A DE P I N T O : DESEA C O -^locarse una jdven decente de moralidad para ama de 
llavej ó acompañar Auna fofinra ó señorita ó servir Aun 
matrtmon'o solo darán razón Quinta de Pinto en casa de 
I). Icmanio Llata. 13-07 4-9 
UN MUCHACHO. 
Se solicita para el servicio doméstico y mandados: i n -
formarán Baratillo n. 9, Expreso, ó en J e s ú s del Monte, 
3into Suarez n. 46 1H296 4 9 
S E DK->EA C O L O C A R UNA C H I A N D E K A A me-dia lecho ó leche entera ó bien si se of roce para dar de 
mamar varias vei'es & un niño en su domicilio. Obrapia 
91 darán razón. 13291 4-9 
SAN IQNACIO 124 
Se solicita nna cocinera y una criada de mano para ol 
as; vicio de la casa. 13301 4-9 
SE N E C E S I T A 
un dependiente con persona qne le garantice: darán ra-
zón ObrapU 118. 13304 4-9 
f IN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , SIN F A M Í • 
U lia, desea co'ocarse, el esposo de portero 6 de criado 
para ajgan escritorio ó para servir algún caballero, y la 
señora para cocinar con una corta familia ó aconopáfiar 
á nna señora ó caballero; Ambos son de moralidad y muy 
honrados: han servido en oasa de tí tulos: dorAn buenos 
informes. Bol 48. 13306 4- 9 
EN L A C A L L E D E L M O R R O ÉÉTQUÍÑAA T R O -oadero al lado del número 62, se solicita una criada 
peninsular para los quehaceres dé la casa. 
13271 8_R 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pagán-
dolos bien. Oaliano n. 62. 
13429 «-13 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, qao úuenna en la colocación: calzada 
d-íl Cerro n. ?53: ha de ser peninsular 6 de Canarias, y 
b i de rresentar buenas referencias. 
m í o 6-7 
UNA. SEÑOR\ FRANCESA 
gtuorai modista, d e s e a r í a encontrar u n a cas» particular 
para trabajar do eu ofinio por semanas 6 por meees: in-
forroai-An I n d n s t i i a 119, de las 6 á l a s 4 de la tarde. 
13141 15 6 
ClfiABSElilA " E L COMERCIO." 
Se sollcHan opernrios dentro del establecimiento por 
haber reti rado el taller quo éata tenía on el Asilo de San 
José, haciéndooe fuera solamente los de mecanismo 
como son los de hebra pegados sin perilla, los turcos, 
lus de petaca doole, gigantes y medios gigantes y otros 
demás mecanismo cerno los hacen otras fabricas An-
go'esn. 6. 13138 8-6 
Q E N E C E S I T A N N I Ñ A S D E ONCEO M A S A -
O ñ r s de edad y señoritas para hacer un trabajo l i m -
pio, fácil, ménos penoso y más productivo qne lá costu-
ra. Ruina 105- 12753 15 29 
8 . 
M u e b l e s 
Se compran, cambian y sompouon Compostela 151 en-
tre Josns Mmía y Merced. Sa vende na piare. 
1154? 8- 14 
M UBBLAJE.-*, PIANOS V O B J E T 0 1 D E A K T K . Se pagan bien todos los que propongan: órdenes de 
momento atendidas. Especialidad en las renovaciones y 
cambios de muebles y pianos, en Acosta n. 79. Gran 
Bizar de Belén, entre Compostela y Picota. 
13383 4-11 
O r o y p l a t a . 
S.-» compra precederte de prendas nsadas ó monedas 
coi tas pagándolo A los precios ur-ás altos. Obispo 60 en-
tre Ucrapostela y Aguacate, joye-ía de Vallés 
13415 4 11 
SE COMPRAN 
lior.-s. cn pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
i.i-orea. Obispo 54, Librería . 1340B 10-11 
MUEBLES. 
So compran en pequt fias y grandes partidas, pac^n-
do'rg bien. San Miguel n . 71, entre Campanario y Man-
rique. 13^69 5-10 
S e c o m p r a n l i b r o s 
do todas clases é idiomas métodos de música, estuches 
de matemáticas y ciruiía, las obras buenas y de testos 
se pagan bien. Salud 23 l ibrer ía ' 
13215 10-7 
Oa-aas d@ salud, Hoteles 
Plaza del Cristo esquina A Villegas, á una cuadra del 
Parque Central. 
En es a hermosa y fresca casa se encuentran habita-
ciones con muebles 6 sin ellos, de varios precios, mny 
módicos, y el servicio no deja nada que desear. 
13403 i 11 
K e c o m p r a 
un alambique bueno, como de dos pipas de cabida q^e 
sea por oueraoionce. Informarán Tejadillo 21 
13.21 8 14 
S E CO. t tPKAN M U E B L E S i P l A N I N O s . T A M -bien oomrro prendas de oro y brillantes aquí se pa-
ga bien. Nadie tiarre trato sin pasar por esta calle de los 
Angeles frente al númoro 86. E l Vizoaino. 
13457 ' 4-13 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases 6 idiomas, métodos do música, estuches 
de matemAticas y ciruiía; las obras buenas y de textos 
se pagan i.ien. O'Eeilly 30, l ibrería 
13*77 8-13 
O T í \ » t CO .UPRAN MUEBLEH t>E U.*»«» f A -' - ' g á c d o l o a bien, y ee reaüz iu á ífÜO los peinado-
ra» americanos qua valen en todas partes A ?U0. Hay 
inflnidad de muebles do todas claeea que se venden, 
oamblanyalqniJaa.MoDte núflIWO 4. 
13382 ^ . j j 
Alquileres. 
Se alquila muy barato 6 ae vende la casa calle del Te-niente Rey 86, con tres cuartos bajos y dos altos, 
pluma de agna: darán razón Habana 195. 
13524 4 14 
O b i s p o e e q u i D a ú M e r c a d e r e s , 
antigua oasa de Znr i l l a , so alquilan frescas y ventila 
das habitaciones altas, propi ts p i r a bufetes ó escrito-
lics. 13517 12-14 
ATENCION. 
Se desean alquilar cindadelas ó casas de vecindad por 
tiempo determinado ó A voluntad: da^-án razón Corrales 
EÚ:nero 125. 13540 6-14 
Eu casa de fa.nilia respetable se alquilad cuartts es-paciosos y bien amueblados con asistencia ó ein ella 
A precios snmamente módicos: servicio cu mesa redonda 
ó en las habitaciones Tenient.'-Ray n. 15. 
1351S 8-14 
Cierro.—Se alquilan, calzada nomeros476 y 478, fres-^caa y bien situadas casas, con agua, mu.ibo l'rei.te y 
fondo, oon cochera, caballeriza, al lado de la sombra. 
Ambas de esqnina altas de la calzada, con zótat o?, per-
sianas, patios y traspatio»: se dan en poco alquiler; 'as 
llaves al frente de estas: informarán Kaptunu 165 y Sm 
Iguao'o 16. estudio del Ldo. Carrion. 
13517 4-14 
S e a l q u i l a n 
{antas ó separadas tres habitaciones de entresuelo con 
balcón corrido al patio. Empedrado 2. 
13512 10 14 
S e a l q u i l a 
la bonita casaKeptuno 191* oon sal», 3 cuartos y demás 
comodidades, con su pozo con ngua muy buena, se la ha 
rebajado el precio del alquiler A onza y media en oro, la 
llave n. 119 I impondrán San Migue! n . 120. 
13518 4-14 
4J e alquilan los hermosos y ventilados altos de la caí a 
Aca l l e deNeptuno n. 38, A dos cuadras dei Parque 
Central. Constan de sala, comedor, ouatro cuartos, azo-
tea al fondo, cocina y agua y re dan en precio módico. 
Eu los bajos informarán do 10 de la mañana A 4 de la 
tarde. 13509 4-14 
Se alquila la nueva, bonita y fresoa casa Prado u <t, tiene 6 cuartos entre baios y altos, c a r t o do ba'io, un 
cuartico enlatocnnay oaroatoi para criados, agua, (ras, 
inodoro y sala y saleta de marmol. Refugio 6: al doblar 
la esquina esta" 1» llave. 13439 4-13 
E g M o 16, a l t o s . 
Se alquilan Lemoaas y ventiladas habitaciones amue-
bladas con elegancia 6 sin muebles, con esmerada asis-
tencia ó sin ella, y todas con derecho al bafio: precios 
sumamente módico: en la misma hay cochera oon caba-
lleriza 134-9 4-13 
SE ALQUILA 
la bonita casa calle del Refugio esquina A Consulado A 
nna cuadra de la alameda del Prado, con azna de Vento 
y comodidades para una retrular f«mili»: San José es 
quina A Lealtad, bodega, impondrán. 
13425 4-13 
E n 2 y m e d i a o r o 
se alquila la casa San Rafael 74. oon sala, comedur, tres 
tmartos bajos y dos altos, bafin con abundante agua y 
demAs oomodidadea. Ancha del Norte 239 A . 
13446 4 13 
Ij ^ n 6 doblones al mes cada una de las dos casas. La-.igunas 21 y Fanrtic^on 9, esta últ ima o->n 2 cuartos 
be¡03 y otros dos altos; y en 2 onzas las de Apoáaca 67 
y Trocadero 72J: en Lagunas 2, altos impondrán. 
13422 4-13 
Se alquila la casa Teniente-Rey n. 83, frente al Parque del Cristo, oon sala, unijuan, cnt tro cuartos bajos, 
con suelos de mármol, alg'be y dos cuartos altos; es to -
da de uzotoa: al lado, en la fonda es t l la llave, y en Sa-
lud n 87 impondrAn- 13448 5-13 
Se alquila la casita situada on la calle de O juendo nú mero 10, cerca del paseo, en $10 oro, y en el n. 12 eeti 
la llave: también desea ua jóvenaprender A marmolista. 
134(8 4-13 
OJO VEDADO OJO 
Se alquila A un precio mídico la pintoresoa cssitai 
compuesta de sala, dos cuartos, comedor, patio, pozo y 
algibe, situada en la calle 5?, al fondo de la rasa calle B, 
esquina A 5* n. 6: en la botica de la esquina darán razón. 
134W 15-130 
Se alquila el alto Villegas 39, oun balcón A la calle, sala, dos cuartos, cocina, escusado, agua, inodoro, des azo-
teas, fresóos y ventilados propios para una corta fami-
lia, pióximo A teatros y parques: en la misma imponen. 
13461 4-13 
COMPOSTELA 77 
Se alquila un hermoso cuarto alto oon toda asistencia 
ó sin ella: también se despachan dos ó tres cantinas: 
todo en proporción, es casa de famili». 
13465 i.13 
Teniente-Rey 51: se alquilan habitaciones altas y ba-jas con asistencia ó sin ella: son mny frescas, los 
precios mny bajos, ee responde al buen trato hay en-
trada A todas horas: Teniente-Rey 51; entre Villegas y 
Aguacate. 134^2 4-13 
S e a l q u i l a n 
Sara esoritorios cuartos entresuelos y bajes eu la calle e los Oficios 72 entre Luz y Santa Clara. 
13419 5 13 
Se alquila la cas» Curazao 39, propia par» dos cortas familias, de alto y b8ji>, con agua de un pozo inmejo-
rable, por $28 oro: en la bodega esquina A J e s ú s María 
estA la llave y Reina número 26 t ra ta rán . 
13423 4.13 
S E A R R I E N D A 
la estancia E l Rio junto al paradero del Calabazar, de 
una oahalleiía y cordeles de tierra, cercada de piedra y 
dividid» en cuartanes, pozo, oasa de tabla y tqjas y a l -
gunoa frutales. Rayo 40 t ra ta rán 33467 4- l ' l 
Se alquila la oasa Habana número 112, propia para fa-milia ó para lo aue quieran aplican», por EU» mu-
chas habitaciones. En la bodega del lado está la llave. 
Impondrán Neptuno n. 122. 
13455 4-13 
S« alquilan Jas casas Agniar número 11. entre feí ia Pobre y ruá r t e l e s , Compostela 129 casi esquina A 
Luz y Cerro 719 esquina A Tul ipán. Impondr ín Zolueta 
73, piso principal. 
13»7¿ 4-13 
Se nliiuila 1» hermosa y ventilada casa Jesús María n. 71, de alto y bajo, con sala, comedor, saleta y ona-
tro cuartos altos, entrosneloa y lavadero independien-
tes: abajo sala, comedor, seis cuartos, balío, tres plumas 
de agua v caballeriza para cuatro caballos: Ja llave es-
quina A Habana: impondrAn San Ignacio 54. 
13»«8 4-11 
SE A L Q U I L A 
una hermosa oasa calle de Romay n. 69; tiene 3 cuarto», 
salón, sala, comedor, patio enlosado y oon asua de 
Vento. 13J80 4-11 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, en precios módicos: en la 
misma informarán. 13418 4-11 
G r a n c a s a p a r a f a m i l i a s . 
Hnspedage con habitaciones A la calle para familias y 
caballeros: precios módicos. Znlueta 3 esquina A Anima», 
A media cuadra del parque. 13413 4-11 
Se alquilan 
dos habitaciones A caballeros solos, en casa de familia 
decente. Chior-n 20 impondrAn. 13110 4-11 
HáBITAGIONES AMUEBLADAS. 
Be alquilan A caballeros ó matrimonio. Bemaza 60. 
13404 4-11 
Se alquilan los nei-mo^oa altos de la casa Acoot* nV 35 inmediato A Belén coa capacidad de sala, comedor, 
ouatro cuartos, cocina y demás comodidades: impondrán 
Sol 97. 13402 8-11 
SAN R A F A E L 3G 
En esta hermosa oasa situada frente al Bazar Paris ién 
re alquilan habitaciones alcas y bajas con toda asisten-
cla y a precios módicos. 13389 8-11 
E n $100 b i l l e t e s 
se a'quila la espaoioEa casa Principe Alfonso 24G, propia 
para cualquier clase de establecimiento, tiene nuevo ha-
bitaciones altas oon salida independiente y agua. En 60 
pesos billetes Ja casa Manrique 163. En $25 btes. la casa 
Marqr és de la Torre 30 y en $40 btes. la bonita casa Es-
perat.zi 86, esta so vende en $1,200 oro, libres, no tiene 
gravamen. Kn la calzada del Cerro 553 impondrá. 
13388 4 11 
Sealquiia la espaciosa oasa Compostela 19 tntre Jâ  de Kmteirado y Tejadillo propia para nna larga familia 
por sus muchas comodidades, compuesta de zaguán, sa-
la, «aJeta y comedor, 7 cuartos grandes y uno alto, ca-
balleriza, 2 azoteas, agua de Vento y de algibe y otras 
varias comodidades, informarán en la misma A todas 
horas. 13331 4 lo 
HA B I T A C I O N E S — » e alquilan dos magnlñuas con balcón A la calie juntas ó reparadas A caballero solo 
da moralided, aguo, gts, llavln; etc., frente al Parque 
Piado 101, entrada independ ente por Teniente Bey, en-
tresuelo. 13364 4 10 
SE ATaüILAT 
nn hermoso almacén en n«sa de alto capaz para dos mi l 
tercio» y uiay barato^ GírVKla Ui, y en e í WSJmioii-
MU9 8 10 
NUEVAS M A Q U I N A S DE COSER 
Tenemos el gusto de ofreceroe las dos nuevas máquluos de ooaor re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toa» la perfección do 
que una máquina pnode ser snocoptible. Son de brazo alto, ailenoiosM, 
sólidae, ligerea y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la OompaCía de Siuger, 
participamos A nuestros favorecedores que aoguiznos recibiendo las 
mAqninas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por ana bue-
nas cualidades. Dispuestos A complacer A todco venderemos estas m i -
quinas en lo sucesivo A precios fabulosamente baratos. 
J3¡n esta casase bailarán siempre de venta A precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith SÍ Wesson, oubiortos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomoo para aficionados, mesitaa do cent ro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente A las señoras A visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
CILANTJS y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas A quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y JOINSE, O B I S P O 1 3 3 . 
On. SS7 810-28U7 
Ss quita en el acto con el O D O ^ T A L G I C O D E A N G U L O . 
Sin rival en el mundo. Da venta en 1» droguería L a Ecunicn, Teniente Rey 41, Ha 
baña, y en laa piincipales farmáciss y drognerías de España y Jas posesiones. 
13386 4-14 
GRAN DEPOSITO 
La única casa en toda Ja Isla de Cuba que puedo ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E t t í C A N A $40 B. S I ü í G E R X. $40 B. AdemAs las magnífloas 
d e R A V M O N O . O O M K S T Í C y la A l t l E R I C A N A N . 7. También hay R E d i . l K G -
T O N , NS¡ VV I I O H E y VVILCOX y G I B B S baratísimas. MAquinaa de mano ¿ $5 
B. Idem de rizar A $5. El quo mis barato vende er. la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas.—So acaban de recibir mAqui-
na» de poner olAstloee y otras nuevas para zana te ros .—JOSÉ G O N Z A L E Z A L > 
V A H E Z . 13228 6-7 
EN LO 3 ALTOS 
dsl cafó Tíoníe y Augeles, ss alquilan dos habltaoiones 
altas (n la mianjr. i i .fonrariiu. 13342 4-10 
la espaoiosa oasa Reina 111, al frente, en el n. 74 está la 
llave 13355 4 10 
V i r t u d e s 1 0 . 
So alquilan harmoGas habitaciores altas con vista & 
la callo, bien amuebladas, cerca de los teatros y par-
ques: entrada A todio horas, pícelos moderados. 
13373 4-10 
G A N G A . 
Se alquilan las casas Acular ISv Lacrunas 47, la p r i -
mera on $21-25 cts. oro v la segunda en nna onza: infor-
m » i A u A m a r s n r a 7 7 v 70. 1333? 5 10 
HAIUTACIOJíES 
S^ alquilan hermosas y fresias oon balcón A la callo. 
O Reilly 13. 133-6 4-10 
ü » a grav e a 
Por $30 oro mensuales se alquila la hermosa casa c»lle 
de Crespo 44, tien» nuncerosas y bien ventilada» habita-
cienes v aitua de Vfcnto, informaián Muralla 17. 
13375 8-10 
S e v e n d e n c a s a s . 
en puntos céntricos de esta ciud«d. Zuluota 73, piso 
principal. 
33173 4-13 
ALIIOEN DE MUIDLES 
DE 
F . Q U I N T A N A Y C O M P A 
Sucesores de Cayoc. 
C o n c o r f U a n t i m e r o 3 3 , e s q u i n a 
<1 S a n N i c o l á s . 
Sn este antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra constantemente nn completo y variado surtido 
de mnebies tanto del pais como del extranjero. Gran es-
pecialidad on muebles finos entre los que sobresale un 
sobsrbio juego de cuarto y otro de sala de últ ima nove-
dad: tal vez Jos mejores que vinieron A esta capital: loa 
prosios A que vendemos todas las mercancías de esta 
casa son fabulosamente baratos: también se cambia y 
compra toda claso de muebles preflrlóndoso los finos. 
13307 4-10 
GANGA. 
B u ochenta y cinco pesos papel un ajuar de saiu com-
pleto Alo Luis X V ; en ocho pesos id . un reloj de pared; 
en $12 una máquina de coser. Guanabacoa, Je sús María 
n. 42. 13351 4-10 
SE VERME WUV KN PROPORCION UN J C E G O de sala A l o L u i s X I V enteramente nuevo, un juego 
de cuarto muy elegante, un magnífico planlno de el 
sin uso y todos loa domás muabloH. ¡Amparas y macetas 
de la casa. Industria 144. 13180 8-7 
k i M M DE P M O S D I T. J , OTTIS. 
A M I S T A D 00, E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se estin recibiendo 
pianos da las famosas fábricas da Pleyel, Gaveau &, que 
aa venden eumamente módicos, arreglado A los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
13103 26 60 
Ei ^ H R E G L A — P O a A U S E N T A R S E SU OUIíÑ.» Uise vende ui,!* cacado t a b a y t-ja entina pequtfia 
¡sntidad, libre de todo gra-sámtñ y con bu« papu t» al 
dia. Tiene sala, saleta, dos cuartos, cocina p>it'o, tras-
patio y pozo. En la caüe de Santa Rosa 101 iufonnarí n. 
13417 4-11 
SEÑORES FARMACEUTICOS 
Se vende una antigua oficina d-> farma iacen extenso 
y variaio surtido, situada en lo mAs céntrico de la ciu-
dad: informo» en el esciiíorio de la droguería da D Jor6 
SarrA- 13396 6 11 
P UR T E N E R QUE A U S 8 N T 4 R ^ E SU DÜEÍÍO para el campo por enfermedad de familia. Sa vendo 
nna bodega situada en buen punto, se halla sola en cua-
tro esquinas tiene algún surtido, y hacen re.íular dia-
rio: Re da on precio módico é impondrán Obispo nútn 19 
cafó do Ja Polka y en la fonda E l Rincón, bajo La Lonja 
de víveres. 
nS90 4 11 
7 , 0 0 0 p e s o s o r o 
Fe vende la hermosa casa sitaaia Lamparilla número 
100 entre Hornaza y Monserrate: tiene sala, zaguán, co-
medor, trece cuartos y gran patio, puede verse A todas 
horas. Su duefio Egido 1. altos. 33378 8-U 
SE ALQUILAN 
hermocas y bleu ventiladas habitaciones A caballeros ó 
matrimonio sin hijos, con asistonnia ó sin ella Ancha 
del Norte n. 57. 138U 4-0 
SE VENDU t.A CASA R E I N A 1 t i ; T I E N E ONUK cuartos y demíe comodidades. Kn Compostela 115 
dan razón. 133i9 4-10 
M u y b a r a t a . 
Se alquila Ja casa o: lie del Morro n. 10 oon todas las 
noinodiíla'les para nna regular familia: eneln . 8 está la 
llave é ioformarín 13313 6-9 
A propósito para alaiiicon de forraje, de bairos, taba-quería, carrnag'ria ó cualquier establecimiento i n -
dustrial, ee alquil i . Animan 168, entre Be'ascoain y Ger-
vasio; todo cubierto con cuartos, barbacoas, cabaJlori-
r.as, agua y demA s servicio, en 2 onzas oro al mes; la 
llave é Impondrán oa e) 176. 
l.VSO 4-9 
4^e atqui a ia caxa ('oucordia 59, entre Campanario y 
OParseveritncia, con zasuan, comedor, sala, siete cuar-
tos, aüeta , caballeriza etc., y pluma de agua. La llave 
on la bodega esquina A Campanario, é infoiinarAn Obis-
po 109, eBquina A Villegas, a'toa de ia sedería E l Correo 
de PHTÍS. 13321 4-9 
Se alquilan do» cuartos Utos con asistenoia ó sin ella en una cusa dececte. < n la misma ee hacen cargo de 
una jóvon pata enseñarla Jos quehaceres de una casa 
comprometiéndose A vea-irJa y onlzarla. es indiferenta 
sea blanca ó de color: en la misma sa vende un piano en 
70 pesos: Virtudes 2, entro Prado y Consulado. 
13317 4-» 
B e a l í i n i l a 
nn local propio para estabieoimiento en la calzada del 
Monte^nttmoro «5, en la misma informarftn. 
13-94 4-9 
A ÍJÍUILA 1 1 En $38 (Tu sealqulla osta hermosa ca-sa de altoy bajo, con 6 cuartos, sala de 2 ventanas, 
abundante agu* y demás comodidades: Ja Jiave en Ja 
bodega esquila A Colon: informarán Cr ispo 4' . 
13316 4-9 
SE ALQUILAN 
Salud 1!0J en $40 B[S; CAdir P. 8 en $17 oro: Impondrán 
Obispo n . 41. 13305 4-9 
1f N 3 .500 PESOS B I L L E T E S SK V E N D E L A -^bodegade Ja calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
oon nn ma^nílUts aparador y mostrador, que esto solo 
vale ol dinero: la casa que ocupa sa da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 33 
13:i!0 2B-90 
SE VENDE 
en proporción la casa Damas n 1, esquina A Luz: ira-
pondrán Escobar 25. 13307 10-9 
IMPORTANTE. 
Por tener que dedicarse á otros negocios de cuma ur-
goucia, se vende en 2.500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendelor, un establecimiento que vende próxl-
mnineute dos mil posos mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pudiendo gatantizarse que deja de utilidad más 
de un 50 p § : infoimarán Aguila esquina A Kaptuno, pa-
nadería. 13182 8 7 
AAtJA—Sa veudu un» oasa do veolmlad con 28 po-
'ses'ones y dos aooesorias, todo de mampostexia.— 
Produce un buen alquiler y se dá muy barata. Impon-
drán Villceas 66 da nueve A once do la inafuna y de 
cuatro á cinco de la tarde. 13008 15-3 
« E VENDE KN E L PUNTO M A S PINTOKKs-CO 
i-^del Cerro una oaBa-qninta con más de ocho salares, 
tiene Imena casa de alto y bajo y fábric.is al fundo, oon 
abundancia de agua do Vento y de l a Z uija, esta corre 
por el fondo, reúno las mejores coadicionoa para esta-
blerer nna iudustiU. Sa da barata: informa: An Obrapia 
n. 11. 13196 8 7 
O J O i 
P A R A A R R E G L A R UN ASUSTO D E 
familia so vendu una hM-mona casa en Guana-
bacoa calle de 'a Concepción n. 9Í). Se oyen proposi.dones 
en Gnanabaoo^ Santo llomingo esquina a Samaritana y 
en la Habana Obrapia n 92 
13162 8 7 
S e v e n d e n 
los aparatos Bísuiontes: una sierra vertical teda da hie-
rro, una id. para asarrar fino, una id. sin fin con sus ho-
jas, una máquina de cortar tablillas de madera de un 
mi ímetro haáta cuatro, y 18 pulgadas de ancho, como 
tablillas de cajones de tabacos, una id. para hacer mol-
duras; otra id . da barrenas y trasmisiones, poleas, 
chumaceras, col-jantes etc., todo se da muy barato, 
t imbien sa vende ó so alquila la casa San José esquina 
A San Francisco. 13C67 J504 
CASA DE PRESTAMOS LA ESPERANZA. 
SAN B I I G t E L N U E R O 60. 
Se avisa A todoi los que tengan empeños en esta casa 
veng «a A sicarios on todo el presente mes si les convie-
ne, aolo contrario me veré precisado A tenerlos quo ven-
der A cualquier precio, pues voy A realzar. 
Habana, octubre 1? 1885.—Antonio Salas. 
12=90 30-1 Ot. 
lo m a q u i n a r i a . 
Í>OR KO N E C E S I T A R L A S SJJ D U E Ñ O 8B V E N -den dos magníficas uiáqni.iss de imprimir oasi nue-
vas La primera puedo tirar un parlódioo y se da en 25 0 
pasos oro. La segunda se da en $100 oro. Ambas tienon 
pedaJ y se lea puede aplicar el vaoor. Riela 64, l ibrería 
da AUrciainfarmarAn. 13416 4-11 
IOS DE VIENTO 
LOS MEJOBES DEL MUDO 
D E V E N T A P O E 
1AT Y MÍÍÜAEDIA 
Cuba 8 8 . 
13430 
Corraos Apartado 3 4 6 , 
26 130 
SE V E N D E R A R A T A UNA M A Q U I N A D K VA-por con su paila de 10 caballos con varias herramien-
ta* da carpintería, lo que se realiza junto ó por partee 
Informarán Suaroz 57. 13214 15-7 
l o s s a ' c h l c h a n e s d e l a s C a r o l i -
n a s , A 5 0 c t s . b i l l e t e s u n o , 
I j s m p a r i l l a 16. 
13 32B 6-7 
Se alquila un bical propio pata estableoimianto en ia — calle de San Rafael tsqniua A la de Ja ludustria, con 
pi. o bajo y entresuelo: también se alquila la casa n, 190 
de la oailede Neptuno: impondrAn fn Jaftbrlcade s-m-
breroa de San Rafael n 1J 13225 8-7 
Se alquilan baxatie des casas grandes, una de ellas de madera, con entrada do carruaga, y la otra do mam 
postería con d l tz babitaoiones grandes, sufl Mente pura 
dos familias, on el Cerro n 604: impondián al fronte 853. 
13209 6-7 
CIÜDADELA 
Se alquila la do 'a calla de Bornnza 65: impondrá el Sr, 
D. Miguel Bidanude Amaigura54 de 12 A 4. 
13100 15-6 
Virtn.des 1.—Sa a quiisn loa harinosos b^jos de este oasa, con todas las corao'iidades aptieciblcs entre 
ellos un esjilé.'. did') bafio y su precio arreg'ado A Ja épo-
ca, en Ja n>isma alios intuímaiáu. 
13081 «-i 
M E R O E D 7 7 , . 
So alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
esensados y Javadorott: hay departamentos para matri-
monios con balcop á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 1,029 8-4 
Q e alqnüa la casan. 3, Obrapia, de alto, acabada da 
^reparar, propia para almacenes y oscritorios. do fá-
brica moderna y con ncrua: Ja llave Obrapia n. 11; tóe-
más dos accesories, Obrapl» 12 y Ricía 113, con suWto 
esta y agua: las llaves Prado n. 98, donde habita el dne-
lio do dichas propiedades pitra su ajusto. 
13101 15-60 
EN 3i ONZAS ORO. 
Se alquila la casa n. 110, calle do la Muralla, es nn 
magníllco local propio para cualquier clase do ostable-
oimento. £g ído7 hotel La Campana impondrán. 
J307G 8-4 
VEDADO. 
C A L L E it, E S Q U I N A A 5» 
En este espléndido, elegante y nuevo edificio oon es-
paciosas galerías altas y bajas, quereoibenlos aires pu-
ros del mar. y rodeado da bioa dispuestos jardines, se 
alquilan habitaciones amuebladas con ó sin asistencia 
A precios equitativo). Informes en la misma. 
13028 15 40 
V i r t u d e s 1 0 7 . 
Be alquila esta elegante casa de esquina muv fresca 
y propia para una familia numerosa ó parados familias. 
£ 1 piso alte puede quedar complotemente separado del 
bajo: ha rentado doce onzas, se d^rá en proporción. 
12630 15-26 
SE A L d U I L A 
la casa oailede la Habana 79, esquina á Obrapia para su 
Ajuste: Oficies 28 informarAn bajos. 
12546 27 24 St. 
SE ALQUILAN 
habitaciones mny frescas y A precioa sumamente bara-
tas y un entiesuelo propio para familia: entrada A tedas 
horas de la noche, San Pedro 2 esquina O'Reillv. 
12348 27-193 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartea altes y cntresueio» con llavln y 
agua de Vente. Cn 1067 27-15 Sv 
PA R A A R R E G L A R V S M S Í i O C I O D E IWOMEN te se vendo un» casa, en Guanabacoa, de mi mposte-
ría, azotea, tablss y tejas, d* un solo piso y coms nesta 
de 4 781 metros 83 centímetros de terrero. Se da barata. 
Impondrán Animas 154, de 0 A 11 da la mafiana y de 4 á 
7 da la tarde. 13058 8 4 
O JO: P A R A VVA PERSONA D g « U S T 3 SE vondeun toiiito caba!!o de silla ó sillón, nuovo 
buen temalio y exoelanlo camlnadur; de Meta do !<* ma 
fianaá oinco do la tarda puede verse cn Kapmi o f 6. 
13.S21 4-14 
BU L L - D O G — V E N « E N 4 C A C Í I O W R O S A $'5 cada uno; son de mucha calidad, pus i tienen 45 
días y no permiten qne jueguen ce n O!JOB EÍO morder. 
Trocadero 66 caw eequioa A Galiano, de 10 á 4 de la tar-
de. 134?0 4 13 
Sa vendo un cacbocro de dos misas Consolado 17, de 
diez Auna d r l día puede vene. 134"5 4-13 
A V I S O . 
Se vende nna jaca de monta da Eieto cuartas. San Pe-
dro 20 infurmaran. 13447 4 13 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: so expenden por mayor v menor. A 
gniar n. 100, esquina A Obrapia: precios médioos 
13143 30 130 
SE V E N D E UN PRECIOSO C A H A L L O A H I 8 -rioano, dorado, da buena estampa, jóven, sano y 
maestro de tiro. Se dá en ménos da la mitad do lo qne 
costo por no necesitarlo su due&o. Manrique 102, de 8 A 
11 de la mafiana informarAn. 
13348 4.]o 
SE V K N D E U N R U I S E Ñ O R IMUY C A N T A D O R en $17 billetes dos sinsontes A $12; una cotorra muy 
habladora y varios canarios: en Ja misma bav una c&ma 
da nna persona con bastidor do alambro casi nueva en 
$18, nn aparador cn $32 y n í a carpeta de cedro muy ba 
rata: Zanja 128. entre Arambnro y Hospital. 
13320 4-9 
P OR AUSHNTA/vtsE UNA F41RIL1A SK VKNDE nna duquesa de la acreditada marca Millón Guiet, de 
Paris, un olegsnte tmnro de arreos para dos caballos y 
nn fa«ton f raucéa. Todo íl imante y por mucho ménos 
de la mitad de su valor. Amargura 54 
13538 4-14 
POR A U S E N T A R S E SU DUE5JO P A R A Europa se vende en muiha proporción una duquesa acabada 
de remontar y nn mazt ífioo caballo americano jóven y 
de inraejoiables cndioioies, oon su Jimo era: luforma-
lán Concordia n. 61, de 7 4 10 da Ja msSiatia y de 4 á 6 de 
Ja tardo 13312 4-9 
CARRUAJE m m m . 
Se vende A bajo precio nn coche milord, de medio uso, 
oon limonera, eto. y nn caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Pueda verse Cienfuegos 9. 
C 1170 4 9 
Alquileres de criados. 
Se alquila ua patrocinado buf-n criado de mano, entien-de de cochoro y de; cuidado da caballea tanto ameri-
emos como del país, es mu 7 formal y honrado: darán 
razón Lealtad 137. 13515 4-14 
Se alquila nn buen cocinero en $14 billetes y un negri-to en 22 posos btes pera criado de mano ó una pana-
dei ía: en la calle de de las Animas 1.3 informarán. 
lU^Q 4-13 
SE ALQUILAN 
un excelente cochero y un criado de mano: responde 
por ellos su patrono; informarán Neptuno n. $J* 
13360 4-10 
S e a l q u i l a 
una ganeral lavandera y planchadora. Misión 33: el do-
mingo de laa 7 do la mañ»na en adelante, ae encontrará 
la criada eu el lugar que dice el anuncio. 
13313 4-10 
S K U A E X T R A V I A D O UN R E C I B O O T O E G A -do por D. Miguel Rodríguez, eacribiente ana fué de 
la Contaduría Oennral de Hacienda, A favor del enton-
ces habilitado D. Daniel Baudin, por valor de ciento 
cuarenta y siete pesos, por sueldo adelantado del p r i -
mar corte de cuentas do febrero A junio del878, de d i -
cho escribiente Eodríquez. Dicho recibo fué endosado 
por el exprésa lo Baudin A favor de D. Manuel G u t i é -
rrez en 4 de mayo de 1880 Se r nplioa ol que lo baya en-
contrado lo entregue á este último en Gnanabscoa 
Venus 21, donde será gratificado. 13531 4-14 
S E H A D E J A D O O L V I D A D O , E L D I E Z D E L corriente, en nn coche de a'quiler. un sello de metal 
con el nombre de Jacinto Averhoff, Habana, y se gra-
tificará generosamente al qne Jo entregue en la calle do 
San Ignacio n. 50 ó San Lí ir.ro 95. 
13453 4 13 
P é r d i d a . 
Habiéndose extraviado un caballo derado de »>J cuar-
tas, hierro en la paleta izquierda A L : Ja persona que de 
razón será gratificada genere samante. Morro 24. 
13484 6-3 
PE R U I D A — D E i . A C A L L E D E I AS F I G U R A S n. 19 esquina á Manrique se ha extraviado un pe-
rr i to ratonero que entiende por AU y tiene nna señal en 
nn costado Se tiene en mueba estima y se gratificará ol 
qua lo devuelva. 13353 4-10 
SK U A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O R U L -dog blanco, con una mancha negra en un ojo, entien-
de por Ney, se gratiflsará al que lo entregue Monserra-
ta 113, y se harán cargos al que lo oculte. 
13299 4-9 
U e a & t a s 
DB FISGAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
S I N I N T E R V E N C I O N DE C O R R E D O R SE VEN-den Jas siguientes casas: en $6 000 oro once casitas de 
mamposteiía y tejas. A media cuadra de Ja calzada del 
Monte, todas aJquiladas y produciendo más de $300 b i -
lletes al mes; en $2,400 oro otra en el barrio de Colon que 
produce onza y media mensual, y en $15,000 oro una 
gran casa A meiia cuadra de la calzada de Ja Reina, ca-
paz pata dos familias dilatadas, sumamente fresca, muy 
seoay con oucitas comodidades puedan apetecerse, por 
baberse fabrícalo para habitaría cn duefio: impondrán 
de 7 A 8 de ía mafiana y de 5 A 6 de la tarde Lagunas 109. 
13496 4-14 
VEDADO 
Re vende en proporción una casa calle 7̂  n . 27 com-
puesta de sala, saleta, oinco cuartos bajos, cuarto para 
criados, pezo, algibe con su bomba, patio, traspatio, dos 
salones altos con su cooina y agua. Otra Arambnru 16, 
con sala saleta, tros oaartos bajos y uno alto: informa-
rán Campanario n. 12? esquina A San José, altos d é l a 
bodega. 15'42 4 14 
I I E G I J A . 
So vonde la bermoaa y fresca casa de coaatrnoclon 
mud-'ina, f i t u ^ a cr «i mejor punto de este pueblo, cn 
precio BJUy IWHÍJO B . ñ e r o Bi í c f j r aa i án . 
18-S3 4-13 
SE V E N D E l)N F L A M A N T E Q U I T R I N P t tOPIO para el campo, ancho, oon sus estribos de vaivén 
una elegante duquesita muy ligera y nn flamante fae-
tón, otro de medio uso: todo se da en proporción, San 
José 66. 13290 4 9 
SE VENDKN O CALRUIAN P O R 0 T R C 8 C A -rrnjyes. dos duquesas de medio nan; dos coupós, uno 
Clarens y otro de regular tamaño casi nuevo: un vis-a-
vls de dos fueil'-s de los más elegantes, en magiiiflco es-
tado; un landau baratísimo; un faetón nuevo y otro de 
URO; dos limoneras 6 arreos para un caballo. "También 
nos hacemos cargo de todas las composiciones pertene-
cientes al ramo con Ja perfección que este establecimien-
to tiene acreditado y Jos precios en relación al estado 
actual. Salud 17 casi esquina A San Nicolás. 
13270 6-8 
MU K B L E f : S l i K E A L I Z A s C O R P O S U E L A n. 111. entre Sol y Mnralls: juegos de Ln's X V A 
125, 140 y $160: camas con bastidor metálico A $30; apa-
radores, mesas corredoras, tocadores y lavabo?; un jue-
go comedor de nogal, todo barato. En la misma casa se 
cambinn, componen y compran toda ciato de muebles: se 
pintan camas. 13543 4-14 
SE VENDEN ÜN A P A R A D O R , IMESA D E CO-mer de corredera y d ioe sillis, todo do nogal y forma 
moderna: puaden verse y tratar de su ajosteen el Cam-
pamente Las Animas, pabellón del teniente coronel de 
Ingenieros. 1S510 4-14 
8a quita oon el eEpectorante de polígala ae Hern&ndez 
Colirio Refrigerante 
para ctmbstJrcon el mejor 
éxito Jas cítslmies todairr i 
tacion en ios ojes, fortalece y 
aumenta Ja vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo cegué 
ia), tan común en los cam-
pos de Cuba. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su major puiificadnr y con el qne eeban obtenido ma-
yores cúrajiones, ei-la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A 
D E H E R I f A N D E Í í quo ha triunfado de todas los sis-
t-ma» di-p-.ivutivos conocidos haata t i dia Botica S A N -
TA ANA, Muralla 6S. 
G O N O R R E A . — X i sea oatarraj 6 ¡tifllitioa, cen jivjo. 
ard t r, d'Jl'Vltad el orinar, flujo amar-Uo d i-lar.co. cn Am-
bos caso» todo se cura usando lapocion ó la pssta bal á-
mica de Hernández B u ' b a S A h T A ANA, Mni.all»08. 
K.AS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, L L A • 
G Ar* en laa piérons, xe curan Mn dolor ni molestia, con 
el AGUA C I C A T R I Z A N T E . Botica SANTA ANA. 
Miiriilla€8. 
LOS C A T A R R O S DK L 4 V E O I G A t u limbos se-
xaí, seonran nfanlo el LTCOR DB LITINA y la SOLUCIOK 
DB iiuEA DIÍ H E R N A N D E Z Con su neo cesan Jos do-
Joreade RfNONKS, PUJOS E N L A O R I N A , COI I -
COS N E F R I T I C O S 3; todo clise de flujoscrón-eos, 
haata oonsepnir Ja curación. 
Botica SANTA A N A . Muralla OS. 
13101 10-10 
Vo Iproso Vlgorizador do 
3 los&j -«.nos sexuales e a í m -
'> bos&jxos. Fortalece 6lW3-
t émaj ie rv iosoy el cor^brrl 
r.s el iSiilco rcuaedio rach-
r- . l j.nra. los que so bande-
l-.iiii.-.Oo por el excesivo 
abuso de la venus 6 placerte 
solitarios. Sus efectos sen 
inniediatca segures yper-
r rianontos.fionuiciles 
ffijU yagnadaméa de ¿o-
' " inr-r. Precio S2 ta 
botella de EOpüdorEI 
Depósito en 
H A B A N A , 
Bo'ica L a Reunión, 
C o m í SARRA, 
y en todns 1 as bcí.i"aí 
Pidaoso Cürcülaics 
THE BL00M REMVDY C0. « CrosJ Street. NasvaYc;'*. 
5 HCL 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un saboi 
Agradable. Se usan contra el extrellinuento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan oon facilidad, combato las diarreas 
biliosas y ¡os uifios y señoras los han adoptado como usa 
panacea on las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompasada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FAIÍMAGIAS T DROOUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Bctics de 8ÍNT0 DOMINGO,—Obispo 27. 
o t. ü a s 1-0 
T e j a s u s a d a s . 
So venden dos mil en buen estado v en mucha propor-
ción. Pueien verse Suarez námí ro 76. 
13520 4-14 
F a s t a , IPec toara , ! 
de DÉGENÉTAIS, Farmacéutico, PARIS 
Esta P A S T A , aprobadi por las Celebridades módicas de París, 
es muy elk-iz para curar las Bronquitis, Catarros, Asmas, 
Opresiones, y las Irr i taciones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS DEL UMVEIISO. 
M U E B L E S : 
Por ausentarse su duetlo se venden por separado) ó 
juntos los lignientes; 2 sillonas y 0 sillas de viena, un 
escritorio, una lámpara da cristal ron tres luces, una 
sombrerera, una nevera, 6 sillas amarillas, 2 camas con 
bastidores de alambre, sin uso 2 escaparates, una mesa 
de noche, nna idem de ala, 3 joegoa de mamparas, todo 
nuevo y oon corto tiempo de uso. San Eafael 84. 
13527 4 14 
SE VENDE UN J U E G O OE H A L A E L E G A N T E y nuevo, un excelente pianino Pleyel, un magnífi"o 
espejo, un peinador de palisandro y otros varios mue-
bles. Teniente-Bey 38, *ltoa, de 11 dé la mafiana a 5 da 
la tardf>: no se trata con mueblistas n i especulador, s. 
135 8 4-14 
PIANINO. 
Se vonde uno en muy buen estado en ^70 B. en V i r -
tudes 2 entre Pcado y Consulado. 
33530 4-4 
Íp S r E C U L A O O R E S V P A R T I C U L A R E S , P O R -«ausentarme, vendo por piezas ó el lote, 3 juegos de 
sala, 16 escaparates. 3 con espejos; camas, bufetes, s i -
llas y espejos de todos tamafios; lámpara, peinadores; 
demás muebles para nna casa; advii tundo que más ba-
rato nadie bosque que en la calle do Jos Angeles, frente 
aln.ae E l Vizcaíno. 13458 4-13 
( ¿ E VENDE W U V R A R A T A UNA HERNIOSA 
O cama chinesca camera, un aparador con tres mármo-
les y espejos, mesa corredera de cuatro tablas; sillas y 
milord duquesa sin intervención de torcera persona. 
Aguila 102. 13464 4-13 
EN L A I>HTAU O E S ü V A L O R 8 E V E N D E UN elegante juego de sala á lo Luis X Í V . sin uso U n 
magnífico pianino de Pieyel nuevo. Una ar» fia de cristel 
de cinco luces. Dos Jiras tamb'en do crit-te). Un ba&o de 
ducha y otra porción do muebles y de cbjetos da casa, 
todos b'irí.tes. Impord ráu Industria 144. 
13.56 4-13 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O E S P E J O O V A L A -do, propio para nna gran salad establecimiento de 
lujo, y dos mamparas casi nuevas y de mucho guste. 
Damas 63 carpintei ía . informarán. 
14469 6-13 
Amistad 132.—Muebles y cosas. 
E l amigo de todos los que le protegen, hace lo mismo 
que los perros, siempre tiene algunos ar t ículos de mé-
rito; grabados en acero, un aparador asta de ciervo, un 
buen pianino Gaveau, un tarjetero de bambá, ramas do 
hierro y de bronce, carpetas, bufetes y una gran mesa 
nogal para 60 cubiertos, la tienda más próxima al para-
dero de Villanueva, jante a la barber ía de D. Braulio. 
13411 4-11 
P i a n i n o d e B o i s e l o t 
Sa vende uno magnífico casi nuevo en $200 B . no tiene 
comején. Viitndes n. 90. 
13372 4-10 
M U E B L E S —«US V E N D E N L O S D E L A C A S * calle do la Industria n . 32. U n juego de Luis X V 
en $85, una cama bronoa $35 un tocador en $22, una 
mesa corredrra $12. una mampara $12, 6 sillas caoba $10, 





LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
P E R F U ^ M F E S P E C I A L 
Rocomenda:la por las Cclobn la lcs nicdiralci .ic P i ri.-
PARA TODAS LASJECC^ADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
i JABON do LACTKINA, para el l .ca 'or. 
i CREMA y POLVOS de JABON da LACTEINA [araUî rha. 
POMADA i la LACTEISA pira el tabello. 
AGUA ile LACTEINA para e! íorador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el calicllo. 
ACEITE de LACTEINA para embellece el cajiello. 
ESENCIA de LACTEINA para el p,iúi;elo. 
CB POLVOS y AGUA DENTIFRICOS dt LACTEINA. 
(u CREIKALACTE NA llamadi raso db! culis. 
A LACTEIKIAA para blanquear il cutis. 
m FLOR de ARDO' de LACTEINA para blanquear el cutis. 
§ SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
1 PARÍS 1 3 , rué d'E-ighien. 1 3 PARÍS 
?§ Depósitos en casas de lo i prattipalcs Perfumistas, 
¡g Botici -'os v l'eluqiioros do ambas Amérira?. 
DELICIOSO 
CON BASE DE 
M UV B A K A T O s t . - S E VEMUEN V A K I O S A K -matostrs y hermoso mostrador propios otra bo iega 
6 tienda de víveres linos. Tambitu se venden una bu-
lanza, molino de café y dcmiln enceres, a i i como una 
hermf s» "ídxiera de tabacos, dos portát i les y otros ob-
jetes. Todo nuevo. Pueden verseen 1* eallede Teniente 
¡Steyu, 17. 13334 á-9 » 
Am A 
I n v e n t o r y U n i c o F a b r i c a n t e 
en B I i J L V Z : , cerca de Cogrnac, FBANCIA 
FORTIFICANTE, APERITIVO 
D I G E S T I V O , A N T I - F I E B R O S O 
T J a m a d o a l m a y o r Eaoito 
^ E s t á recomendado 
f á las S E Ñ O R A S , los N I Ñ O S y V I E J O S 
C Depositario cn la Habana : J O S É S A R R A 
PA R A I /AS PJSRgONAS D E « U S T O SE V E N D E N esponjas do superior calidad propias para baBo y 
bien confecoionadüs, en el cafó elCaeino, Plaza del Va -
por, Dragones 50. 13142 5-1J 
n m m m % m w m m 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidrinlioo» y 
otros varios nana. Se acaba de recibir una gran pared» 
que se detalla á pra'-ios muy convenientes en laoall* 
OWspo n. 21. escritp-io de J. A. Banoes. 
Cn. 1037 
¿ Q u é es e s o ? 
E s e l perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é a lo h a hecho? 
f Es el Sr. E D . P I N A U D r perfumista de 
" Sr M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
! En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
* boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
ucipales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
r 
PíLDORÁSfleExtractOfl8ElixirTonicoAati-Fl8gniosofleiBrG01LLIÉ 
Farmacéutico de primera Clase, Doctor en Medicina de la Faculu4 de París 
ÚNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
I P - A - K I S — 3 , ru.o d.e G - r e n e l l e - S a i n t - O e r m a i n , 3 — IP-A-S^XS 
, Estas Pildoras, recluclclas á pequeños volúmenes, contienen todas las propiedades tóníCO' 
purgativas del E l i x i r G u l U l é . cpie, eu un periodo de mas de sesenta años. La sido reconc 
cido como uno de los remedios mas económicos como P u r g a t i v o y D e p u r a t i v o . Tione 
una ellcacia indisputable contra las E n f c r m e d m l e s d e l H i a a t l o y <\o\ E s t ó m a g o , 
contra las I > i a e s t i o n e s t l i f i c i l e s , las JPióOren e p i d é m i c a s , las A f e c c i o n e s f/otosas 
y r e u m á t i c a s , las E i i / e n n e a u d e s d e l a s S l t i g e r e s , de l o s J W K O s y contra 
[todas las E n f e r m e d a d e s c o n g e s t i v a s . 
BESCOHFÍÉEE di las FAISÍFICACMES. Exíjase !as VERDADERAS PÍLDORAS GÜILLIÉ preparadas por PAD1 6A6E. 
Depositólos en ta Jíahann : hú SARRA; — L03E y C; — Dr Antonio GONZALEZ. ¡ B 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
d e l 
Laureado de la Facultad de Medioina de París — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dados siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón, His tér ico , Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las vias 
urinarias y para calmar las excitaciones de toda clase. 
115i Cada frasco ra aco-Tipa/iat/o esn una instrucción detallada. 
Exíjanse lus Verdaderas Cápsu las al Bromuro de Alcanfor 
de G I J I N Y G i a de P A R I S que se hallan en las principales Farmacias 
Droguerías. J 
R e c o m p e n s a de 1G,tiOO f r a n c o s 
MEDALLA DE ORO, EXPOSICION VIENA 1883 
r 
E L / x m v / m o 
Ooateaiendo todos los principies do laa 3 Quinas 
El Quina Laroche es un Elixir muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y a los Jarales de Quina está afirmada desde veinte años há, 
conti'a el decaimiento de las fuerzas y Ja ener/jia, ¡as Afecciones del esío-
inogo, la Falta de apetito, y para todos los iñtercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
E1 i ^ t l ^ E ^ ! Í P Í S ^ B l 4 3 i n ^ l f ^ C 3 l a foliz comWnacion de 
mismo ET B f l f l U W I I v % J una sal de hierro con la 
quina. Rocommendado contra el Empobrecimiento de la Sangre, la 
Cloro-Anemia, Co7tsecuencias del parto, etc. 
PARIS , 22, R U E D R O U O T , y en todas las Farmacias del Mundo , 
| CARBON DE BELL0Í1 
La Academia de modecina de París aprobó y recormijendó 
E! empleo del C A R B O Ni D E B E L L O C para la cura 
de las enfermedades siguientes : 
G a s t r a l g i a s , C ó l i c o s , D o l o r e s de V i e n t r e 
y todas las 
E n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o y do los intes t inos que, según 
las palabras tcstuales dei informe, causan muchas veces la desesperación de los 
médicos y de los enfermos. 
T a m b á e n e s , c n t iempos de E p i d e m i a n n b u e n 
preserva t ivo . 
, , . COMO GARANTIA EXIJASE 
Venta en la mayor parte de las farmacias. 
E n P A R I S E'^MA 
E n la casa L . F R E R E , 19, rué vavvi». 
A L A REINE DES ELEURS 
A r o m a s . N u e v o s 
L T . P S V E ñ e n P A f í l S 
M a s c o t t e 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
Extracto ai Corylopsis dei Japón 
PERFUMES EXQUISITOS: 
París Bouquet — Anona du Bengala 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Australíe 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet de l'Amitié — Vhite Rose of Kezanlik — Polyflor oriental 
Brise de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS ("o'TJ") DE CALIDAD EXTRA 
C H A R L I E R Sucor 
Z P ^ - I R J S — -43 , c a - l l e l E S i c l i e l i e - u . , 4=3 — Z P - A - I R I S 
40 «EOftLLñS Y DikOMAS DE HONOR 
1" Medalla de Ovo cn ¡a Exposición universal de Pavis eu 1018 
Fuera de Concurso, Miembros del Jurado en las Exposiciones do 
el H a v r e 1868, L y o n 1872, 2-aris 1876', « B u r d e o s 1882, Troyes y Blois 1883. 
Para el Dinero y /os Valores 
INCOMBUSTÍBLES Y DE TODAS CLASES 
H E C H A - S todas de hierro y cada u^a de una sola pieza, sin junturas ni ángulos. 
C—HS&AQAS por cerraduras (Je seguridad y combinaciones invisibles. 
(Privilegiadas) US vuelta, de seyuridad. 
PTJSAITÜ.S s i n ESETfi. '- .s.JiSSU'^AS, blindad;» cúrrente de las cerraduras. 
RATCTURAS para evitar las junturas y precaver las fracturas. 
C1¡RI~Í\.XÍ'Jn.ivs do SEa-??Kí3>AX» de todas ciases. 
Bur"P-3-S y I-JÚIVSSKOS para las Loterías, con cubiertas inelálicas. 
BTTES.&S C 0 1 V t E I X 3 " £ . » A S para las Loterías. 
El CMÁLOOO se envía franqueado á /as personas que le pidan. 
Medallas y Recompensas en las Exposiciones 
de l^on 1872 , Paris 1873, Paris 1878 m 
V I N O " 
BI-DIQBST1VO 
C H A S S A I N G 
CON L A P E P S I N A Y CON L A D l A S T A S I S 
La Pepsina y la Diástasi» son los dos agentes naturales é 
Indispensables de la Digestión. El Vino d« Chassaing ha 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina de Paris. Desde aquella época «e ha 
granjeado un lugar de los mas Importantes en la Tetapéutica, 
7 es prescrito umversalmente contra las 
DIOESTiONES PENOSAS 0 INCOMPLETAS 
DOLORES DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, OASTRALOlAS, 
CONVALECENCIAS LENTAS, VÓMITOS, 
DIARREA. PtROIDA DEL APETITO, DE LAS FUERZAS, ETO. 
NOTA.—iW buen éxito ha hecho nacer 
numerosas imitaciones v falsificado-. 
nes.— exigir la ¡Irma en el rótulo v, 
el eoU&r wa sella la cápsula. 
Paris, 6, Avenus Victoria, f cn las principales Phannadss.O. P. 
